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TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE 

( E R PIRIOIDA A ESTA CAPITAL. 
CAIXA F, AO RESPECTIVO ADMINIS-
TRADOR, SR. ANTONIO DA ROCH/ 
RIBEIRO, COM OUEM O PURLICL 
SE DEVERA ENTENDER SOBRE AN 
NÚNCIOS ASSIGNATURAS ETC 

TODOS OS PAGAMENTOS DEVE-
RÃO SER FEITOS MEDIANTE RECI-
BO PASSADO PELO MESMO. EM 
COMPETENTE TAL*0 DEVENDO 
TAMBÉM OS VALES POSTAES IN-
CLUIR O NOME DO ADMINISTRA-
DOR DA FOLHA. 

A v l u o u e s i > e o l B . e a 

f!. CARLOS n o PINHAL,-ADVOOADO 
r-I )r . Manoel Joaquim da Silva Filho— 
Acccila lambem causas nas comarcas vi-
iluiias servidas por e s t r a d a de ferro . 

Dit . ADRIANO DD BAIiliOS, CUNHA 
HEUieA—Consultorio : rna do Commercio, 
f , du 1 im I! Residência : rua Yplraiigu, 
8? . Telephone, 0 2 2 . 

ADVOGADOS—Drs . Jose Pedro Mar-
rou,ics Cesar , José Augusto Ce^ar e Ar-
duino Bulivar. E s c r i p t o r i o : rua de S . 
Bento, n . 47. 

Ç R . NICOLAU DE MORAES BARROS 
» - P a r t o s , molés t ias de senhoras e cirur-
gia gera l . Com longa pra t ica nas nrinci-
paes clinicas do Vienna e P a r i s . Consul-
t a s : r ua dc S . Bento, 45, das 2 ás 4 . 
Rcsídencia : r ua Se te de Abril , 45. Tele-
phone, 200. 

D E N T I S T A . — O clrurgiflo dentista A. 
Castello faz qua lque r t r aba lho dos mais 
aperfeiçoados e modernos da sua pi o-
lÍ6sflo, por p r e ç o s muit íssimo raznave i í . 
jicccita pagamento cm prestações, pre-
tifíiiifitíc ícntractadas. —Gabinete e re-
«idcncia, rua Di re i ta , n . 20 H. 

DR. PAMA CERQUEIRA—MOTtco— 
Clinica medica em geral e especialidade 
de c r f a u ç a v Residência, r ua General Oso-
rio, 1 ï ' - lcplione n . 004. Consultorio, 
m a ,!)>ci!a, 16, sobrado , de 1 ás 3 horas . 

DU. EÜASMO DO A M A R A I . - D a Fa-
culiladc de Mcdicina de P a r i s . Clinics 
metiica, com espeeial idudc — Syphilis e 
molcstias tic belle. Consul tor io : r ua de 
8 . Bcnlo, 45, de 1 äs 3 horas . Resi-
deucia : rua D . Veridiana, 57 . Telepho-
ne, 2G0. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES — 
Consultorio, r ua 15 do Novembro, 22— 
Consultas, das 12 ús 2 da tarde. Residen 
cia, rua da L iberdade , 5 7 . 

ADVOGADO—Dr. Ped ro de Toledo— 
Acceita rausas em 1" e 2* instancias o 
no interior do E s t a d o . Escr iptor io , rua 
de S . Bento,12, sobrado . Residência, rua 
Galvão Bueno. 3 3 . 

DR. MATHIAS VALI .ADAO—Clinica 
medica, com especialidade1—moléstias ner-
vosas, syphi i i t r as, do coração e pu lmão . 
Rcsídencia, rua da Cousulagio . n . 2, te-
lephone, 652. Consul tas , r u a da Qui tanda 
1. da 1 hora ás 3 . 

DR. VIRIATO B R A N D A O . - C l i n i c a me-
dico-cirargica e especialmente molést ias 
des oi ffams fieiiito-ni inarios, pelle c sff-
pltilil. Consultas da 1 i* 3 , roa Quinze 
de Novembro, 3 4 . Hesid*ncia, largo da 
Liberdade. 6« Telephone n. 100. 

DR. JOSiv' T O R R E S DE OLIVEIRA— 
ADVOGADO — Incumbe-se de serviços na 
capital c no inter ior , em pr imeira e se-

Îimdn instancia. Esc r ip .—rua de S . Bcu-
o, n . 12. Res id .—ma dc 8. Joüo.n. 133. 

DR. XAVIER DA S I L V E I R A — Clinica 
medica (moléstias internas)—Cons.: r ua Di-
rei ta . 37, telephone, u. 024. Rcsidencia : 
run S . J o i o , n . 0 0 . 

J . B I T T E N C O U R T - n r V T i S T A - Exe-
cuta todo e qua lque r t r aba lho concernen-
te ti t u a p ro f i s são . Preço» modicos. Rua 
Direi ta , n . 2C. sobrado . 

ALFREDO C . P E R E I R A — R u a de San-
t a Theresa, n. 20 -C . 

MOREIRA CAMPOS -
Deodoro, n . 8 -A. 

- Rua Marecha 

QUIRINO DO CANTO — Escr ip tor io e 
ag nela, rua de S . Bento, 3 5 . 

J. F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matr iculado—Agencia e escripto-
rio & rua de Sun ta Thereza. fi-A. 

» e 

apoie 
as accom-j 

tos acima 

Ã P R E S I D E N T A CAMPOS SALLES 
X 8 9 3 - 1 9 0 2 

G U E R R A E M A R I N H A 

No retrospecto do período presiden-
cial, uSo pôde deixar de merecer espe-
cial attençüo o ramo do serviço publico 
subordinado lis duas pastas militares. A 
defesa nacional contra possíveis aggres 
iões do exterior é mais do qae nm de. 
ver, é um instincto. Na éra de pas que 
atravessamos, as forças armadas têm 
desempenhado o papel de mantenedoras 
da paz, n i o só pelo respeito que inspi-
ram no interior, como peia grande in-
fluencia qne exercem no exterior. 

Se, na vida individual , é verdadeiro o 
dictado—«a occusi lo faz o ladrão»—na 
Tida d a s nações sempre se observa qne 
a occasiáo faz o conquistador. Incontes-
tavelmente se verifica hoje qne o pro 
gresso das sciencias militares, o aperfeiçoa-
mento dos exercitos, das esquadras e do9 

armamentos têm crescido na razão inver 
•a dos perigos das guerras: quanto mais 
perfeitos os engenhos de destruição, me-
i o s prováveis os conflictos internacionaes. 
Na Europa, essa verdade é nm facto. 
Mestas mesmas colamnas, o anctor da 
•Chronica do Exterior« demonstrou aquelle 
facto em artigo sob o titulo A pas en 

topéa. 

No «spaç f de vinte e seis annos, da 
ftoerra tnreo-russa até hoje, honve ape-
nas na Europa nm conflicto Internacional 
4 e pouca importancia—a guerra tsreo-
| r ega , liquidada lago, sem grandes per-
í a s . O vencedor nada on quasl nada lu-
crou; a parte vencida, a Grécia, ponco 

deu, se é qne perdeu outra consa mais 
i a qne a força moral do sen exercito. 

A ilha de Creta, o pomo de discórdia, 
p í í son. graças á Intervenção das poten-
ajas, do domínio abaolato do sultio ven-
Ador ao governo moderado e christlo do 

' M s e i p e Nicola* da Orecia, recentemente 
iaaado com ama princeza d s casa ímpe-

l da Ruis Ia, a grandnqneza Helena 

dia manter-se of ic ialmente, á custa do 
ingentes sacrifícios pecuniários Salvo 
Porto Rico, as maiores colouias licspa-
nholas, Cuba e as Philippins!, esta', 
vam em plena revolta contra o domí-
nio da métropole. Mas a llespanha legou 
ás colonias o que nenhum poder humano 
lhes poderá tirar — a lingua e a raça. 

Ultimamente, tem-se acccnlnado—c a 
própria guerra hispano-americana o pro-
vou—uma forto corrente de syiupathla 
entre as antigas o i o n i a s hespnnholas da 
America c a patria gloriosa dos desco-
bridores do novo inundo. 

Tra tados conimerclscs têm sido fe i tos 
c g randes d e m o n s t r a r e s do c o r t e z u Be 
tên. dispensado, dc pa r t e o par te , os 
hespanhtfcs da E u r o p a c os h ispano an o. 
r icanos. Ainda ago ra , o s r . Qui rno Co. -
ta , vico-presidente da Republ ica Argen-
tina, é alvo do s ignif ica t ivas manifes ta-
ções de ap reço do povo c do governo de 
Madr id . Além disso, a l l e spanha rece-
beu dos Es tados-Unidos 2 0 . 0 0 0 . 0 0 0 de 
dollars pela cessão das Pli i l ippinas, que 
j á têm custado unia centena d o . milhões 
ao colosso amer icano. 

Tudo isso prova que, a p e s a r dos g ran-
des armamentos , n.lo houve na Europa 
guer ra de g randes consequências num pe-
r íodo de quasi t r in t a o dous ânuos . 

Assim, pois, os sacrif ícios fei tos pelas 
nações para a manutenção dos g randes 
exerei tos têm sido compensados pela ga -
ran t ia da paz, duran te a qua l o des-
envolvimento das a r tes , do commercio, 
das industr ias c da- agr icu l tu ra chegou 
a p roporções assombrosas . Pondo-se dc 
u:n lado o angnieiito da r iqueza pu-
hlíj-a duran te a chamada pac armmla, 

—mas ne i por isso monos «paz ef-
f ec t ive» , - t i , do out ro , as despesas mili-
tares , chegaremos dc certo a este resul-
tado : as g randes nações t êm lucrado 
com as g randes fo rças a i inndas. -

Figurcnios a g o r a o Kl.[11 numero dc in-
dust r ias impor tan t í s s imas a l imentadas pe-
la conservação da força ar ;± ' ia: os vas-
tos es ta le i ros de constrneçüo naval, 
enormes estabelecimentos luctuliurgicos, 
as va r iadas indus t r ias que concorrem pa-
ra o equipamento c a l imentação das tro-
pas —c chegaremos a esta ou t ra enn 
cluíào, que pa rece paradoxal , mas j i foi 
demonst rada niaí l icmaticamente: .> desar-
mamento da Europa seria a ru ina f inan. 
cc i ra . 

A força a rmada , pois, não c só um 
ins t rumento de des t ru ição: é também um 
vchieulo, dos mais impor t an te s , para a 
c reação da r iqueza . 

E ' preciso, porém, coinprchendcr as 
cousas cm termos: a lui i i tar isação com-
pleta de uni pai:r, n s u r t e f l t n ç i o - í í «ri!H«= 
eitos desproporcionados , por seu excesso, 
ás necessidades da defesa e á importan-
cia dos interesses a s a lvagua rda r—6 t ão 
errónea e per ige .a, como a ausência da 
força nrm.'.;?a, na medida das exigências 
da conservação da ordem, do respei to ú 
soberania o ú. itidapendcncia dc um pa iz . 

Nós cahimos r.rstc ult imo e r ro e, na 
presidência do s r . Campos Salles, ape-
sa r dc a lguns ac tos louváveis (lo Minis-
tér io da Gue r r a , no sentido do melhorar 
as condições da defesa ex terna do paiz, 
nós perdemos mais do que ganhamos . 

Durante a pres idência Campos Salles, 
occupou a pas ta da Gnerra o marechal 
Joflo Nepomuc.cno de Medeiros Mailet, 
nm dos s igna tá r ios do celebre manifes to 
dos 13 generaes , que precedeu ao 10 do 
abril ; a da Marinha foi occnpada sitc-
c f s s ivamente pelos a lmi ran tes I). Carlos 
Ba i thasar da Silveira e Pin to da Luz . 

Nos pr imeiros dias do governo , o s r . 
Campos Salles provocou a ques tão Tel-
les, cujo histórico j á fizemos sncclntamen-
tc, ao t r a t a r da «Politica in te rna e ad-
ministração« . Também nos pr imeiros 
tempos, abr iu divergcncia com o minis-
t ro da Mariuha, Baltliazar da Si lveira . 

(Continúa) 

P r e f e i t u r a . 
F o r a m hontem acrc i tas as seguintes 

p ropos tas : do Kapiíael Noto, p a r a a exe-
cução dos serviços dc melhoramentos do 
largo da E s t a ç ã o do Nor te o construo-
ção de um boeiro na es t rada existente 
no prolongamento da rua da Moóca; do 
s r . Raphaël F e r r a r a , para execução do 
serviço de ca lçamento da rua Concórdia, 
entre a avenida Rangei Pes t ana e rua 
Uruguayana . 

—A directoria de Obras foi auctori-
sada a dispender ató a quantia de 8 5 3 5 
com a modificação da grade da rua Con-
selheiro Furtado, entre a rua Barão dc 
Iguapé e travessa Conselheiro Furtado. 

—Pagamentos auctortsados : de 
4:262$210, a Angelo Conte; 3:541 S>7tjO, 
a Alfredo Steinberg: 6005 , a José Lon-
go, José Martuscelli, Angelo Conte & 
Cesaro Mischi, Raphaël Ferrara e Raphaël 
Ficondo; 600$ , a José Longo, c 300$ , 

5|1U 
15 5 | M 

Italia 
Porluga! , 
Nova-York 
Soberanos 

SxHemot! 
Contra banqueiros, 11 7|8, 11 I 
Contra a caixa matriz, 11 7 |8 , 11 

8 . Paulo, 18 (ds 10 horas). 
Bancário—11 15(16 c II S l | 3 2 . 
Bancos comprando—12 1(32 

Mercado, firme. 

S. Paulo, 18 (A 1 hora) . 
I t i m c a r i o - 1 1 15|10. 
Bancos comprando—12 1(32 

Mercado, f i rme . 

S A N T O S 
(Conimuuicarões da P r a ç a do Gommer-

Lid). 
HANTOS, IH 

J / . ÕO 

Bancário 11 31i32 
Pa r t i cu la r 12 

H a n r n r i o . . . 
P a r t i t u l a r . . 

8ANTOS, 18 
4 h 

11 31(35 
. . . 12 

R I O 
(Commercial Telegram fínrcanx) 

E l e » , 1 » 

Ilora 
Bancos 
sacam 

Jliriiros 
compram 

Merendo 

9 . 3 0 AM 
11 .20 • 
12 .20 PM 

4 . 1 0 . 

" l i 31,32 
11 15,10 
11 31,32 
l i 31,3-; 

TT 7Í32 
12 1,32 
12 1|32 
12 1,32 

Estável 
Frouxo 
Estável 
Estável 

HIO, 18 
m h. 

Bancár io 
Le t r a s 
Compradores 
Mercado, estável. 

11 31,32 
12 d . 
12 1,32 

RIO, 18 
/ h. 

Harra r io 
L e t r a s 

11 31,32 
I ' d . 

Compradores 
Mercado, c a t t n e l . 

12 1,32 

i .o i i i i i 'cs , i sr 

DO DIA ANTKHIOR 
Taxa 

de descontos 
Banco de Ingla-

te r ra 4 °;„ 4 .. 
ííancu da F r a n ç a . 3 c/o b ' 

Banco Ia AUcina-
nha * % 4 

Mercado do Lon-
dres, 3 niezcs. 3 3 , 8 3 1 , 2 % 3 3,8 3 7,16 

Mercado dc Pa-
ris, 3 iiiczes . . 3 % 3 • ; 

Mercado de Ber-
. lim. 3 m e / e s . . 

™**mrím<r • 
S 'k °lc 3 . "i. . lim. 3 m e / e s . . 

™**mrím<r • . . . — 

Sobro P a r i s . . . . 25 .11 ' . 2 5 . 1 1 
• lírtixellas . 2 5 . 1 8 2 5 . 1 7 "s 
. Nova-York 4 . 8 7 4 . 8 7 
• Genovtl . . 2 5 . 1 3 2 5 . 1 3 

L i t t b ò a . . . 42 1,8 42 1,16 
Chequei 

42 1,8 42 1,16 

Par i s sobro Itália 100 ICO 
Pa r i s sobre ffes-

jiunlia 3 6 9 . 5 0 3 7 2 . 5 0 
Par i s ob i c Ber-

lim 122 13,16 122 13,16 
T Í T U L O S 

B R A S I L E I R O S 
Apólices 

Ouro 1879 4 •!, ° » 78 79 
1889 i "lo 74 V» 75 'it 
1895 5 % 87 87 '/s 
Fnndingõ"/» 99 •!• 99 '.s 

5 °:o Oeste & Mi-
nas 8 3 '/a »1 

Premio dc ouro 
B u e n o s - A i r e s . . . . 127 .40 127 .40 

Cambio sobre 
Londres 

Bueno s . i r e s . . . . 48 í i i i « . 48 ' i 

Luiz Carbone & C 
—«Não tem logar o que pi 

lo 
Foi 

Í
iede 
o ar. pi 

feito no requerimento de ôenedicto José 
de Lima pedindo uma indemnisnçSo. 

—A Prefeitura despachou favoravel-
mente a petição de Eduardo Vauúta- pe-
dindo uma certidão. 

S . PAULO 
O mercado de cambio abriu hontem i 

deciao, offerecendo os bancos saques 
11 15(16 e 11 31 [32 e comprando a 12 
1[32, havendo letras de café em Santos 
offerecidaa a 12 e 12 Í\(A. 

Durante todo o dia vigoraram estas 
taxas e o mercado fechou nessa posição, 
estável . 

O movimento do dia foi nullo. 

Eis a tabella officiai affixada hontem 
pela Camara Syndical dos Corretores : 

90 DIA« 1 VISTA 

Londres. 
Paris 
Hamburgo . . . . . . . 
Italia 
Portugal 
N o v a - Y o r k . . . . . . . 
Soberanos . . 

snssxní. i 
Chega hoje do Rio a c*ta capi ta l , ás 

10 horas da manha, pelo nocturno, o s r . 
d r . Manoel F e r r a / de Campos Sal les . 
Acompanham s . exc. vinte e um deputa-
dos f c l e r a e s , reprcsen<r.ndo os Es t ados e 
o d i s t r i c to federa l . O séquito compffcuc 
dos seguintes s enhore s : Autonio Rastos, 
Hosannah de Oliveira, Joaquim Pires> 
Raymundo Arthur , Sylvio Romero, Tho-
maz Cavalcant i , G . Souto, Gracindo, 
Eduardo Pimentel , P a d u a Rezende, Pau" 
lino Jún ior , Sampaio Fe r raz , Rodolpho 
Miranda, Gustavo Godoy, Luiz Piza , Ma-
noel Jacint l io Reboliças, Oliveira Braga , 
Valois dc Cas t ro c Paul iuo Ca r lo s . Nesta 
l ista fa l t a um, que, desejamos, pelo no-
me não se pe rea . 

Todos se rão recebidos ao som da mar-
cha C a m p o s $alles e passa rão debaixo 
dc um arco de triur.ipho erguido no lar-
go da es tação do N o r t e . 

Será executado o p r o g r a m m a do cos-
tume . 

No dia 14 do novembro dc 1898, na 
véspera de assumir o governo da Repu-
blica o s r . Campos Salles, o café esta» 
va em San tos a (>$000 p o r dez k i l o s : 
estA ho je a 4«*>300. Naquel le mesmo dia, 
havia no Brapll os seguintes g randes 
Bancos, cu j a s a c ^ e s es tavam quasl ao 
p a r , ao p a r , e acima do per : Banco da 
Republica, Banco Rura l e Hy[ othecario, 
Banco Commercial do Rio, Banco da La-
voura e Commercio, Banco União dc S. 
Carlos, Banco Mercantil de Santos etc. 

O cap i t a l desses bancos, representado 
em acções , a t t ingia uma somma não 
'onge de 200 .000 c o n t o s ; os deposi tos 
em suas car te i ras e ram super iores a i.*so. 
Tudo r o d o u . Na Bahia , em Pernam-
buco, no P a r á — o u t r o s t an tos bancos, com 
grandes capi taes e g r a n d e s deposi tos , ro-
daram 

O preço da bor racha desceu a quasi a 
t e rça p a r t e do que e r a e n t ã o ; o do as-
sucar baixou l o das fazendas a l t inglu o 
mini mo ; o das p ropr iedades u rbanas , em 
regra oneradas de hypothecas , baixou 
t a m b é m . 

O Thesouro nacional ficou ailiviado 
de bôas sommas de dinheiro, levadas 
em desfalques e outras cousas. 

O Brasil ficoa ailiviado de um pedaço 
de territorio — o Acre. 

No meio de tado, houve ainda o dia' 
bo. Mas—dizem o arco do triumpho, a 
marcha Campos Salles, os 21 deputado8 

e outras cousas • pessoas—que o sr. 
Campos Salles é o salvador das finanças 
do Brasil e n i o tem culpa de nada dis-

Nós concordamos • sr . Cam-
pos Salles nft« tem ealpa. Entretan-

t j | 

to, o povo, que é sempre esquisito, at 
tribúe sempre culpa a muita cousa que 
não tem culpa. 

Exemplos: 
Morre uma petuôa de febre amare!» 

la; que culna tem disso a febre ama-
r e l i a ? Mas os paes do mor to ficam 
fur iosos coin a febre amare l la . IJa uma 
enchente; leva tudo de vencida: inunda? 
mata c di . , t roe; que culpa teni a enchen-
t e ? Mas as viot imas ficam fur iosas cora 
a enchente . IIa uina p r a g a dc gafanlUF* 
tos; OH ga fanho to* destroem plantuçjôes, 
enchem os buchos das galüulias, devas-
tam; que culpa têm os g a f a n h o t o s ? Mas' 
o jxivo fica fu r ioso com os g a f a n h o t o s . 
IIouvc a Ora da fumaça; ninguém enxer-
gava; foi um h o r r o r ! que culpa teve a 
fumar;« ? Mas, a t í hoje, quando a gente ' 
an t iga quer f a l t r de um tempo ru im, se 
lembra da éra da fumaça . 

A imaginação do povo a;>shn: im-
press iona se com o facto, sem p rocura r -
lhe as causas . E, mui ' a s vezes, es tabele-
ce-se desse modo a ingeuua chronologic 
p o p u l a r . «Foi no temi j Onga» — d i -
zem, foi no t empo da gue r r a do Pa ra -
guay; foi na e ra da fumaça; foi no tem-
po do Vidigal famoso — c tal o começo 
day r a r r a ç õ e s populares . 

Out ros d i r ã o : foi no t®mpo da ser.ca 
do C e a r á ! Os indios ui/.iam, p a r a s i^ui f 
l icar o decurso d<> a n u o : era t e u p o cü | 
florescência doa ca jue i ros . 

Teria havido ílorcsccncia no gove, 
Canipor. Salles ? 

Etuf im, o s r . Campos Salles nun 
culpa dos males . S . exc. é um ci ' iddãç 
respei tável c nós lhe damos mui to cor*, 
dialnicntc as búas vindas ú t e r ra r .a ta l^ 
Mas—ahi vein o diabo do mas!—é uma 
ques láo de caiporismo, é uir.n <I< s sas cou» 
sas que acontecem : o povo pousa que d 
s r . Campos Salle;» foi uma ca lamidade . 

O povo é cxqu i s i to . Também nó;; não 
temos ci-lpa d i sso . 

Ainda u pronos i to da demi.ssão d<> s r . 
Vascortcellos, dc que demos not ic ia ha 
dias, publica o Paie o s e g u i n t e : 

«Sonre a demissão do s r . VaSi-oncelloCi 
collector dc íJ. Leopoldo c cunhado do 
integro juiz seccional d r . Godof redo Ca* 

et rev< u se no sentido de demoní 
, t r u r que semelhar te acto não represen-
tava um sent imento de vingança do d r . 
Campos Salles, nsas obedecia a unia < o n ' 
veuiiTu ia <!a politica rio-graiiden.se. Vem 
u dar no mesmo. 

O nosso contradictor confessa quo a | 
banciid?. do Rio Grande se (ippnzera q* 
nomeação üo s r . Vasconcdlos e ins is t in 
por longo t e m p o pela sua demissão. (V 
governo r c usou sompro acceder a CSM 
<t \sojo, sob o fundamento dc que as coP 
lectori is federaes haviam sido r e s t a b c l é 

idas p a r a acaute lar os interesses d i 
União e que pa ra esse«s postos fió procu.v 
r ava escolher p e s s O » (U>mpctc:ií.'iaJit 
probidade, senl indagar das conveniow 
cias do par t ido dominante no E s t a d o . ' 

Ora , os motivos adminis trat ivos qufe 
cl lcgara o governo p a r a recusar u subf 
:-t!tuiç2o não desappareceram com a mi 
dança do ministro da Fazenda. 

Tr.-.ta sc de r epa r t i ções federaes, alheii 
á p-diíica local e a cuja f rente j)ó( 
achar-se tan to u:n filho do Estado, oiid$ 
«•lias lunccionani, como o natura l dc qual-
«i'.ior ou»ra circumscripção da Republ ica , 

< iiainur a u:u funccionarlo federal em 
exercício num Es tado intruso, como sa 
ésereveu desar razoadamente , é d a r a o l 
Es tados a categor ia dc nações e ao i 
brasi le i ros nascidos cm outros, a qua l ida i 
de de colonos ou ext rangei ros . 

O dever do governo r. manter os func-
cionarios que beai servem o paiz, se jum 
quaes forem as exigências egoi í t icas dos 
par t idos «iouiinantes. O governo, que, 
aliás, nomeou p a r a diversas « j l lcc tor ias 
de out ros Es tados , entre os quaes o Rio 
de Janeiro, c idadãos a eiles ex t ranhos e, 
ás vezes, pouco sympathicos d pol i t ica 
regional, es tava no seu pleno d i re i to de 
se oppôr ao pedido de uma demissão, só 
baseada no fac to do fuuccionario s e r in í 
truso. 

Foi assim que procedeu a k ' o momenta 
em que se i r r i tou com o d r . Uo i io f reda 
Cunha c quiz dello tornar uma torpiss i ] 
ma v ingança . 

Dizer que o governo demittiu um funci 
ciouario probo o do compctcncio, co:n# 
reconhece o nosso conti adir tor, só por* 
que a politica do Rio Grande quer i a enj 
seu logar collocar um amigo, e a ccusa r 

d r . C a m p ^ e Salles, em ; ez do o do-*-; 
f ender . Só procedem assim os governos 
inuito fracos, mui to par t idar ios , muito 
perversos , ou mui to tolos. Esto q \ . a ca» 
botj mostrou se r tudo isto, por iuiclicl-
iade da Nação .» 

San tos Dumont acaba de fazer em P a 
l is , com feliz exlto, mais nma expericn-
eia t om o seu novo m o t o r . Os acronati 
tas presentes teceram g randes elogios ao 
augenhoFO npparell io e assegurariam ao 
d í j t iüc to brasileiro mais uma Victoria. 

p a r a > Rio, 

hon-

* * 
l)p f isSõa, t e lcgrapham 

com d a t a de aute-hontem : 
• O barão do Rio Branco chegou 

tem ã noite a esta cap i ta l . 
O d r Alberto Fialho, minis t ro do Bra-

sil, c os brasileiros res identes cm Lisboa, 
f izeram-lhe impoiunto r e c e p ç ã o . 

O ba rão do Rio Branco recebeu e re-
t r ibmu hoje a visita dos s r s . l l iutzc, 
Vre i '°nte do Conselho, c Mattoso, mi-
n i f f r o das RelnçOes Ex te r io r e s . 

- - O ba rão do Rio Branco visitou u 
r a inha reg» n t e . 

- A' t a rde , o baríí > do Rio Branco foi 
pedir se <los ministros e de n r n e . 

Hiiitzu Jíi ' ' ' j iro, recebendo, em seguida, 
no hotel " d e se hospedara , cumprinieii-
f i < • Loloniu brasileira e d a s pi iucipaes 
notaüillHudcí por tuguezas». 

H. e\( . pa r t iu hoje p a r a essa capital , 
a Í' do AtIant>'qne, t endo b r i l h a r : -
des] 'f ida*. 

* * * 

Até o ul . inia hora , nào t ivemos tele-
gr - i iii.. sobre o e m b a r q r do s r . 
i. ... »s S illcs no Rio. 

i oi r «me:"!o o alferes do corpo de 
«avaliar Ar thur de Paula Fer re i ra p a r a 
o i .go de ú jüdante do mesmo corpo . 

Requr ; • n ea r t a de na tura l ' saçào o súb-
dito he«i .iihol J . sé Rodr igues . 

A d u na Dirert >ria do Interior üi 
aMiraüsaçSo dos súbdi tos i ta -
!'.:!ia Antonio o Rosar io Grecco. 

A P ? 'rti ' .To de Aguas o F.x^ottos vai 
informar officio da C a m a r a Municipal 
dr pinas, pedindo providencias no 
senti .o de ser feita uma \ itoria i:a:-: 
obri'N 'v-ligamento daqu- l ia cidade, no 
t al «'•• Anhumas. 

A c a r a Municipal de Cunha obtr-ve 
p ro roçação dc prazo por dous nu/. s, 
paro co'i'-'nsSo dos pontilhões d.i e s ' r ada 

' n q i ' î ' i localidade vai a Guarat 'n-
gu t i 

arzoa do Carmo a inda hontem 
a, icntav". um aspecto ext raordinár io . 

L>a . :ellas dos fundos do uma das 
co' . . j-ia do Carmo,pudemos aprec iar 
a rol lizcan a paizag ;in daquella ver-

« ompintamente t r a n s f o r m a d a pelo 
t .j: . . iam^i.to do Ï .Mnanduatel .y . 

g landes 1.!?; ,s ú direita* e «les-
r - r . rda d o a t e r r ado rio Bra / , por onde 
i - - a os bonds ein direcção a este 
b i i i o . 

El Diário, dc Buenos Aires, publicou, 
ante-honlem, um telegrainma de Ueorge-
town, capital da Guyana Inglesa, dizendo 
te r chegado ..Ui Luiz Galvez, que conse-
guiu evarlir-se da for ta leza de S. Joa-
quim, onde es tava detido. In te r rogado 
pelo cor respondente do Actv York He-
rald, o famoso avei . .urelro descreveu os 
tormentos por que diz haver f a saado , 
declarando a t t r ibu i r rssas perseguições A 
crença em que es tavam as au< toridades 
amazonenses de que elle pretendia res tau-
ra r a Republica do Acre. Accrescentou 
Galvr>z que a intrrvouçfio do governador 
d r . Silvério Nery t i rou á revo. .çao acrea-
na o carac ter "de movimento regional, 
convertendo-a em invasão brasileira, no 
f i rme pronos i to de se apossar da s a f r a 
da bor racha para enriquecer a si p ropr lo 
e aos seus amigos . 

O ex-pre t .dente da ephemera Republica 
acredi ta agora que ninguém conseguirá 
dest rui r a soberania da Br'1 viu no Acre e 
rpie o syndicate norte-americano oceupa-
r;i, afinâl, o te r r i tor io , expulsando os bra-
sileiros que enconlrar . Lu.z G a l v pre -
tende por estes dias pa r t i r ] a r a a Repu-
blica Argentina 

Ainda por fal ta de espaço» não pode-
mos i n s ' i i r no nniuero d« hoje o XI a r -
t igo da série que o nosso col laborador 
Alvaro Guer ra es tá eserr vendo sob a 
e p i g r a p h « - IBIICA KM CAVACOS. 

Hoje, fur.ccionarão todas as repar t i -
ções annexas si i ' r e f e i tu ra Municipal, não 
havendo riispr a do ponto p a r a os em-
p r e g a d o s . 

CHRONICA DAS CAMARAS Mercado do café 

0 Í 0 5 0 
O s r . ' I r . J . A . Cardoso dc Mello, 

como ud \ogndo dc José Pecora , recebeu 
hontem < 1 '>o tipaiihia industr ia l Ameri 
cana a importai;« ia da cautela n. 854, 
premiada com ('»(i'iÇ. c a cujo pagamento 
a empresa .se havia n« gado, s«jli o j iretexto 
dc que a cauteja não era verdadeira , con-
fórmo hontem noticiámos. 

O gerente da ernpr sa declarou ao d r . 
Cardoso de Mello que o pagam nto fõra 
negado a principi« devido u encano do 
agente vendedor, ^ue deixou em branco 
a pa r t e do taião de que fora despregada 
a cautela em questão c que serve para 
ver i f icação da legi t imidade do3 bilhetes 
vendidos. 

O secretar io da Jus t i ça requisitou os 
eguii.t»:s p a g a m e n t o s : de 97^*500 a Lo-

pes Correia k ( ' . , de 79.^100 aos mes-
mos, de 20.̂ > acs uusiucs , de 5 2 $ aos 
mesmos, rio l:õIn.S»"»50 aos mesmos, de 
3:277Sî." f ' a I-'rar.eisco Alvaro da ( 'osla, 
de ir..'\{ X'.M) a A-tionio Pereira de Chris-
to, ne I !«!.<!:.''I ú Miguel Russo, de Î2.y 
a José orselli, !e 82.^00;) a Domingo«, 
Marsat de i:00.̂ > a Jorge F11.! de 
IBAS Affonso Afariuno Fagundes, de 
340.>) a d . Arrcüa Fagundes Vasques. 

'.Too es ua i ' a no ho-
ao quadro, a''" 
ugua:i, do I.I.-ÍM 
iliiotas vor i ; 

ou ou t ra cas«, 

O vicc-consul do Brasil na l l e s p a n h a 
dirigiu A imprensa do Rio o seguinte te-
l eg ramma U 

«MADRID, 17—Abriu «se lioje a exposi-
ção de café brasi leiro, aqui feita pelo s r . 
A . Santos Moreira , dessu p raça . Com-
pareceram o ministro e outros membroto 

legação brasi leira, represen tan tes da 
imprensa e do commercio, sendo pa ten-
te o g rande succcsso do commct t imento . 
A todos os vis i tantes fo ram offercc idas 
chicaras de t a f é . » 

O governo resoiveu á ul t ima h o r a nfio 
d ispensar hoje do ponto os funccionsrfoE 
das diversas repar t i ções publicas 

Isso ficou resolvido em conferencia 
collectiva dos sec re t a r ios .de Es tado com 
o «sr. Bernardino dc Campos . 

Os funccionarios serão obr igados a 
compareeer nas suas repar t ições á hora 
reg imenta l (10 da manhã) . 

A's 10 1|2, mais ou menos, se rão to -
dos dispensados com instrueções doB 
respect ivos d i rec tores pa ra cng ros sa re t l 
a massa popular que vai á e.stação do 
Nor te receber o s r . Campos Sal les . 

Foi bem pensado, porquan to a d ispea-
sa do ponto com a antecedencia de Í 4 
horas f a r i a com que os funceionaritfH 
independentes e que se não immisccem em 
poli t ica se conservassem nas saas casas , 
deixando correr a manifestação popnltu-

ao homem que sai do poder no meio do 
maior indi f ferent ismo de todo o p o v o . 

Ao 1 . ° juiz de paz d o d i s t r ic to de 
N . S . do O' off ic ion o s r . se» r e t a r i o da 
Jus t i ça chamando a sua at tençüo para e 
fac to de es tar o respeet ivo escrivão f i -
zendo regis t ros de naseimentos e obites 
de pessõas domiciliadas no bai r ro do Li-
mão, per tencente ao d i s t r ic to de Saft-
t'Anna. 

E' d 'O Paiz o seguinte: 
«Conversa ouvida hontem á porta 4o 

Cafino Fluminense : 
— Dizem que o Banco da Republiés 

perdeu, na sexta-feira, 200:000$, numa 
má operagfo de cambio? 

—- Explica-se : e Castro Maya eatava 
f i o atordoado com o baila do Club des 
D i a r i o e . . . 

— Se ao menos fosse • Club qae H 
tivesse g a o à o . . . 

rizouie, formando f i n d o 
o Pa ry , e x t e r . d i a n : a s 
da;* 'CMos S'5 destacavam 
jaiif-:t o aqui e alli uma 
comple tamente insulada. 

Ouvir;.o» quo pelo facto de se ter aber-
to, p r v i i iro á ponte do Gazomr-iro, u.n 
eseoadour«» p i r a as aguas quo estavam 
represarias «o lado direito d o a te r rado , 
cstíis e s p r a n r a m - s e pa ra o lado esquer-
do, indo inundar as runs rio bair io do 
Braz ..!.•; pi o'limas da ,-arz' a, como a 
da Cruz «'reta c Santa Rosa, invadindo 
a lgumas casas . 

T>e f».cto, do ponto dc onde observa-
mo« o <•?••«,eetaculo, podíamos divisar al-

Íu u n s < a.s.i-> compl- tam^uie iv / cad" j.e-
iK agii i.i. como, por exemplo urna cm 

cuja parede liamos, de longe, o lettr. iro 
—Pii:'tr. l ista, de dous andares , t inha 
o pavimento inferior q iasl todo mergu-
l h a d o . 

Não ter o» noticia dos pre ju ízos soff r i -
dos p';l'/S moradores"daqneIle bairro, mas, 
com cer teza, não s -r.lo pequenos . 

•J: * * 

I" .i a o v a d o o cont ra to celebrado 
pela : ipc-.-intendr-ncia ie O b r a s Publi-ia.s 
com a Camara Municipal de S . José do 
ii:» P a r u , para a r epa ração das pontes 
sobre os r ios Peixe c Pa rdo , na e s t r a d a 
d a q u e l h localidade a Caconde . 

A inspe» ^oria de E s t r a d a dc Fer ro e 
navegação vni in formar o requer imento 
riu Companhia Paul i s ta pedindo nmtor i -
saçê'» p a r a que os horár ios r p e vigoram 
nos domingos e dias fer iados p a r a os t rens 
de passageiros , nos raniacs de Agua Ver-
melha e Ribeirflo. Bonito, passem 
gora r t ambém nos dias v 

O governo approvou . to da Super-
in teadfnc ia de Obras Publ icas , r<-st ili-
dindo o con t ra to celebrado com o d r . 
Francisco Char t ier , para a r e p a r a ç ã o d.: 
estrnd 1 drj Espi r i to Santo do Turvo u 
es tação dc Cerque i ra Cesa r . 

A f luper intendcncia de Obras Publicas 
impo/ ao coronel Joaquim Manoel da 
Silva Ramos a multa dc 3*^749 , por 
ter violado o sou contra to p a r a a con-
s f r t cção da es t rada entre San ta Izabel c 
Poú . 

Procurou-nos hontem o s r . d r . G . 
Benjamim Weiiifc 'lenck, engenheiro cjiefe 
das obras das Docas dc Santos, que nos veia 
dar uma explicação • »bre um tele-
g ràmma , procedente daquella cidade, hon-
tem publicado por - a fo lha . 

Disse-nos o sr . Weiuschenck q u e é com-
pieta;nente dest i tuído dc fundamento o pâ-
nico que o nosso correspondente diz reiuar 
cm Santos pelas obras de demolição do mor-
ro dc Jabnguara : e aff irnion-nos o mesmo 
s r . não haver o menor per igo pura a po-
pulação, t an to que moram nas iminedia-
ções das obras quasi tod >s os engenhei-
ros que a3 dirigem e que es t ão alii tam-
bém instal ladas officinas que cus taram á 
companhia avul tado c a p i ' a l . 

O s r . secre tar io da Agr icu l tura con-
sultou á C a m a r a Municipal <;•> Cruzeiro 
se, pelas inrportaneias do o rçamen to or-
ga a b a do, pode aquella C a m a r a ener.r-
rej;ar-sé da construcção dos pont os 
sobro 03 fibeirfles Tambahú-mir im, Qui-
lombo e Tnmbahú, o pr imeiro na es t rada 
que vai das divisas de Lorena , ao ' :o da 
Ser ra , nas «iivisas de Mir.as, e os dous úl-
t imos na es t rada que liga aquel la villa a 
P i q u e t e . 

O subdelegado '1e policia de En t re 
Montes denunciou ao governo o s r . Elí-
sio Fe r ran te , por exercer alli a medicina 
{Ilegalmente. 

O rei Victor Emmanael informou ao 
seu pr imeiro m i n h t r o que o esar da Rn? 
sia e o impera >r Gui lherme visitarão 
Roma na pr imavera p róx ima . Nessa oc-
essião, deverão es ta r reunidos em Roma 
todo* os príncipes e princezas da casa 
re inan te . 

Diz-se também, mas com menor insis-
tência, que o rei e a rainha da Italia vi-
sitarão proximamente Londres e Paris 
E' convicção gerai que Suas Majestades 
visitarão Londrea na próxima estação; 
• a s , quanto á viagem a Paris , acredita-se 
rfne eila terá de ser precedida de nego-
ciações especiaes para a permuta de vi-

is entre o presidente Loabet e o rei 
Victor Emmenuel m . 

"W^ttlz.cs. - í ^ L - ^ ^ i - i a i - i r x e i 
Praça de S . Pau ' ». 7 

Procopio Malta, presidente da 
.umer- i-i'. propoz c a Junta no-
II (oim. ivsão para receber o s r . 
jcs íj.ii.fs, r A {- Io idente da Re-
na sua checada a esta capi-

0 dr 
Junta . 
meou m 
d r . Ca : 
jiubiioa, 
ta! . 

A commissào ficou c o m p o t a dos s r s . 
d r . pre-i '!riite, dr secretario e deputa-
dos .1 :1o Candido Martins c H ippo ly toda 
.Silva. 

A director ia da Associação Commercial 
resolv ' . i representar -se na chegada «lo 
s r . i. 'ampos Sali« H, nomeando uma com-
mlsí.io para ess- fi«n, compos ta do-??rs. 
coron d E 'g -nio l'a< lieeo Artigas, Ra-
phael Sanscverno , Gabriel T a p u r i e I.ti-
' i en Levy. 

A União dos Lavradores de S . Pa 'o 
fa r se-â representar na chegada do s r . 
Campos Salles, p' r uma eoinmissão com-
posta dos s r s . ma jo r ilygino Costa, ba-
rão de Almeida Vallim e dr . Domingo'. 
J a g u a r i b c . 

() d r . Oliveira R;..eiro, presidente do 
Tribunal de Just iça , por p ropos ta rio sr 
minisíro Juvenal Malheiros, nomeou uma 
« oininissilo, composta dos srs . Xavier de 
Toledo, Miguel de Godoy e Campos Pe-
reira , pa ra represen ta r uquella corpo-
ração na rbegu' ia do s r . Campos St i les 
a esta cap i ta l . 

PS.L0 íTCSüO aSTAEO 

dr . Celso Gar-

E C a t i í > » 
Começaram antc-hor.tem os exames fi-

ndes do g rupo escolar «Coronel Julio 
Cesar», desta c idade . 

—Deve vir t r aba lha r brevemente nes a 
cidade uma companhia tanroir.achien, qu-j 
d a r á os sem espectáculos d noite 

—Já r ;tá f u n c i o n a n d o a junta r-.viso-
ra do al is tamento ue jurados dest>: niu-
nic ipio . 

—Esteve nesta < idw.de o s r . E l .urdo 
Nogut i iü , r ep resen tan te do Commercio 
de Campinas. 

I l r a c j u u ç a 
Esteve nesta cidade o dr . G ornes r e -

gueira, deputado es tadoa l . 
—Eneerrou-se, no dia 13 do corrente, 

com o julgamento dos réos Maria de ta! 
e João Elias, que, defendidos j alo d r . 
Je fonymo Cunha, fo ram abs . ív idos , a 
4 . a sessão do Jnry do corrente anno. 

Y t ú 
Esteve nesta cidade e 

cia, advogado na capi ta l 
—Regressou de Cambuquira , onde es-

tevo fazendo uso das aguas, o s r . Anto-
nio da Cos ta Coimbra, negociante nesta 
p r a ç a . 

—Começaram, no dia 17 do corrente, 
d e v n d o terminar a 27. os exames finaes 
do g rupo escolar «Dr . Cesário Motta», 
des ta c idade . 

í n i i l a C r u z d a s P a l m e i r a s 

Realisaram-se nesta cidade os seguintes 
casamentos : 

Do s r . João Talamo com a s ra . d . 
F o r t u n a t a Serráo, i r m ã do s r . Vicente 
Serráo, cor respondente consular da Ita-
l i a ; 

Do s r . Eládio Bouços com a s ra . d . 
Ann.. Sanches . 

— Seguiu para essa cap i t a l , afim dc 
p re s t a r exame para o cargo de 2° tabel-
íião desta comarca, o s r . Josi- Boaventu-
ra de Campos . 

M ' B o y 

Escrevem-nos desta localidade r iata 
de 18: 

«Devido ao tempo favoravel ultima-
mente, p romet te ser abundante a colheita 
da bata t inha , uin do* principaes produ-
ctos da lavoura c «qui 9 oue em pa r t e 
abastece o mercario dessa capi tal . 

—Os lavradores daqui contam r ê r en-
r iquecida a sua lavoura pa ra o fu turo 
com mais uma cu l tu ra , que é o t r igo, pois 
pelas experiencias q p e foram fei tas vê-se 
que pôde ser aqui edfciv.tdi cereal 
c m opt imos resul tados vindo assim com-
p r o v a r mais uma vez q anto o solo bra -
sileiro se p res ta á pol; u l tu ra . 

—Foi enriquecido eom mais um galan-
te bébéf que recebeu na pia bapt '*mai o 
nome d e kpàrouleo , o lar do nos;.o ami-
g o e conceituado negociante des ta fregue-
s a , s r . Firmino QsUjá lves .» 

V T Ï I 4 R iyALLf.-V—Vmho relho 
v I I H i A Í V géneros , recommendado 

ás pcssfms ö'acai « çoi*valescentef, 

«Cesse tudo quan to a nt iga Musa 
canta* . . dizia hontem, no recinto da 
Camara, o s r . Herculano de Frei tas , ao 
bata lhão de tjiwlej e cay lírios que, 1̂ »-
je, vfto render homenagem a Dom Haia-
ai, oue já foi c não é mais, para feli-
cldaae d ^ povos, pres idente da Repu-
blica. 

—«Cesse tudo quan to a ant iga Musa 
ernta», repe t ia o leader interino, a r re -
gimentando as com missões nomeadas pa -
ra a g u a r d a do honra ao des th ronadc 
Parâo, de que fazem par te os respei ta-
bilissimos pa r l amenta re i I s idoro de Cam-
pos, N o g ira Martiub c Rodrigues doe* 
Santo». 

E, por esse motivo, não funccionou u 
Camara , occupando-se os lycurgos na es 
covaoão das casacas e car to las officiaes, 
com que garbosamente irão receber o 
fátuo fazendeiro do B a n h a r ã o . . . 

S E N A D O 
Os prophe tas do sobrado, por sua vez, 

comparecerão uniformisados casai.almen-
te á r ecepção do Manico Topete, segun-
do de l iberação do s r . Gomide, especia-
lista na art do engrossa. 

Em seguida, os p rophe tas oceuparam-
se com a discussão da matér ia da ordem 
do dia . 

O s r . Cesário Bastos combateu lon-
gamente o parecer da commissão de Fa-
zenda sobre o pro jec to do orçamento e, 
por ul t imo historiou os successos políti-
cos de Santos , ju rando ser dissidente 
einquanto tiver vida e saúde. 

O s r . Lopes Chaves, vindo a t r ibuna, 
defendeu o governo, defendeu a receita c 
a despesa consignadas uo orçamento fu-
turo e defendeu-se também dos muitos 
apa r t e s par t idos da oppos ição . 

Foi unia defesa interessant íssima. . . 
A discussão do pro jec to foi odiada ú 

"Itima hora c os p r n > vol ta ram a dis-
cutir sobre as zumba. . > que têm de pre-
s t a r ao ex-presidente, por occaslão da 
sua chegada t r iumphal a esta c idade. 

O s r . ' lomidc, a coçar a sobrancelha, 
num ges to de simio, disse p a r a o seu 
compadre Bento B icudo : 

— P o r q u e razão a ceia do Campos Sal-
les foi se rv ida na >-ala do x a d r e z ? . . . 

—Estás caçoando ? 
—Não s r . Li no Correio, no tope da 

noticia de a n t e - h o n t e m . . . C o n s u l t e . . . 
O s r . Bicudo ficou a t rapalhado, não 

responder, de chofre e, manuseando 001-
gam offieial . mais intr igado ficou lendo 
o seguinte período na dita discripção <-o 
baile : 

• A directoria dos «Diários» esmerou-
se para o brli 10 do inesr, lecivel baile, a 
chave de ouro com que fecha a presente 
est.v.ào nest;i capi ta l .» 

Todo eonfu.so, o compadre do s r . Gomi-
de monologou: 

—Ceia 110 x a d r e z . . . • liave de ouro . . 
isto é estylo figurado, não p e r e b o . . 

Passando a vista pelo menu l a rgamente 
descripto, o bisonho enador diss-: a -
s r . Gomide: 

—Ha t r.quete, compadre ? 
— N i o , !.ada disso. Festa r.6, muita 

festa; ro jões de lagrimas, flores e rece-
j çilo off ieial ao som do h y m n r . . . 

—Coni[ rchendo. Ema maui /es tação sei. 
copo de a g u a . . . 

—E isso é o bas tante , compnd -e. Ago 
ra, jueiu foi rei sempre tem majes tade e 
0 Campos Salles é capaz de p romover 
nma ceia 11a fíôtisserie... 

—E nós todoa adherimos, em grande 
!emn\ como diz cá o Verô.. . 

—Quem V O Lopes Chaves ? 
—Não, o Correio... 
E os dous compadres foram sahindo, 

nntelibando o poso da c e i a . . . e a com-
binar o improviso pa ra o a p e r t o dc mão 
ao an'i'arhri b Manuel... 

TA R.STAFP 

Vil»A. E S C O L A R 

Faral la '1» «lc Direi to. 
Heràü c!tumad'>s a ]ii'ova í s c r i p t a 11oj . 

anno—1'lilios^iiUia do Direito, sala 
li 1, ás P lior.is da matiiia, os aluirmos 
Iiucriptos 'ins II«. I a . 

2" mino—Dir-1! I f.'ivil, sala n . i n « 
liorttí da üKiíiliü, os aluiiinos ins t r ip tos 
DOS IH. 1 a M'1 

3® anno—Direito C'i> aia r 3, ils s 
Iioras da maniià, f.s a. ..anos inseript s 
fios n.i. ! a i '5. 

•V' í.:: i i—Dir r í to Civil, s: n . ü, no 
mf'io dia, os ahtumos i n s m p t o s dos ns. 
1 a 33. 

5" anno—Tliror i i do Proensso, '.&ln n . 
3, ao r;Leio .ia, 1ij«i,is ahimnos i n s ü i p t o s 
nestá ' a d e i r a . 

O H a v r í »briu irregular, a 3 3 f ranc» 
e 75 cêntimos, t em altcranSo; l lambof-
«o, estável, a 27 3(1 p fmninps , , c m «!• 
t e i K j i o : Londres , estável, a '.'7 H. 6 d . , 
com baixa dc 3 pence, e Nova-Ywk, ca-
t ive i , 5 a 10 pontoa mais nito. 

Ao meio-dia, houve a l ta lo 25 condi-
mos pa ra os mezca proy.moa e baixa do 
- eewimoa p a r a os me.-.et mais d i . U n -
ti , no I f a m , c al ia de 1 [2 pfennlug em 
H - m b u r g o . 

A passagem foi de 31 .580 s ac r a s . 
Ki i t raram cm .Santos 3 2 . 2 1 0 saccas, « 

no Hio de Janeiro , 15.000 sacca«. 
O mercado esteve hontem um p»u i» 

mais an imado. 
Hot i .e f rancamente a base de 4Ç300 e t 

talvez, para os loted bem compostos, 
4.Í-100. 

Tornaram- te conhecidas ^s vendas (k 
3 2 . 0 0 0 s acca i . 

MERCADOS N ACIONA 
(Telcgrammas d O Commercw h 

raulo) 
Sil, 

S.\N"T(JS, 18 
BAt CAS 

E n t r a d a s . . . . . 3 2 . 2 4 9 
Desde o dia 1 . " . . 526 .768 
Desde 1° de julho . . 7 . 7 3 2 . 1 3 2 
S tork . . . . . . 1 . « 4 6 . 4 9 7 
Média . . . . 2 9 . 2 4 8 
Vendas. . . 3 2 . 0 0 0 
I \ ; a semanal, 430 réis. 
Base, 4 $ 3 0 0 . 

Café despachado . . . . 3 0 . 2 „ -
Caie embar rado . . . . Ü6.061 

Sah idas : 
P e r a a E u r o p a . . . . 379 .925 
Pa ra os Lstados-Lnidos . 1 2 4 . 2 7 8 

Café baldeado hoje 
Na Paulista . . 18 .010sacca» 
Em Sito Paulo . . . 5 . 7 5 7 . 
Na Sororabana — • 
Em Campo Limpo . 110 . 
No Braz 716 . 
No P a r y . . . 6 . 389 . 

• » 

Total . . . 31 .580 

Em egnal da t a 
Ent radns 
De=']p I o 

Desde I o de j u l h o . . . 
Stock 
Vendas 
Hase 
Despachadas . 
Knihareadas 

lc líXil 1 
40 .352 s a c c a « 
ISO». H67 . 

5.tj77.ítO'.) . 
3 . 4 8 7 . 3 4 1 . 

10 .000 . 
5 . 3 0 0 . 
7 . 0 2 3 . 

48.B22 . 

Eseola de Pl ínrmacia . 
Cmue'.'ani liojn as provas escriplns pr.i a 

s aiumno;: in^ r ip tes nas cadeiras dos 
diversos annos . 

* 

Km exerei - io dr.s ca rdos . 
Reassumir. .m o exer- ieio dos s'.t.s ca r -

gos os professores Clemente ( luagt ia , ad-
junto do g r u p o ir o! a r l.niz Leite; d . 
Maria lü.inii;-. de i i ' . ' . ra , Leen-adia Co-
líue, Maria (ia Ni-^ttn Aze. , lo ('. rrt.ia e 
1'austin.i Ti té, da cs >la con _ 1 .ie;.r.ar 
de I tapet in iugs , e . lo to Queiroz l i i:o, da 
escola do Al:o tia tirrra, em S é j L'er-
ua rdo . 

* 
* * 

O sr . secretario do Interior offi. lou 
ao presidente da C a m a r a Munieipal de 
Villa Bella, dot larando que deve marcar 
o prazo improrogavei de 15 dias á pro-
fessora d ScrapTiiua Correia Rodrigues 
para localisai* a sua s ide no bai r ro do 
Quilombo, ob pena dc ser suspenso o 
func ionamento da mesma es .o i a . 

Requer im .tos despachados . 
»Trove o a l legadc-—foi o despaeho 

qi i teve cada um dos requerimento i do 
*r . Felippe Pedro Laborde Auras, pro-
fessor da I a escola da villa do S . José 
do Pa rahy t inga , c d . Hrar ra do Camar-
go Barros, professora escola de 
lndaintuba, pedindo, < primeiro, 90 dias 
de licença, e a secunda, 30 l ias . 

P id ido de pagamen tos . 
O requer imento de d . Josephina de 

Oliveira Costa , professora subs t i tu ta da 
2* escola dc H. Simão, pediudu que o 
pagamento dos seus vencimentos se ja 
feito pela colleetoria local, teve o se-
guinte despacho, na Directoria do Inte-
r io r :— . E s p e r t e eoinmunicaç3o da an-
ctoridadc escolar compe ten t e . , 

* * 

Licença . 
Foram concedidos 15 dias de licença ao 

s r . Otto Bsu"». professor de gymnast ica 
e r xercicios militares das eseoias modelo 
Maria José o Pendente de Morais. 

Denuncia infundada. 
O s r . secre ario do fnter ior declarou 

ao director do g rupo eseolar d e J a e a r e h y 
n>to so t o r n a r necessária a abe r tu ra do 
inquérito solicitado pelo mesmo porquan-
to a feprescntaçUo fe i ta pelo s r . Benedi-
to Rraga de Mesquita contra aquella di-
r e c t o r a u i o foi tomada em consideração, 
continuando a mesma directoria a mere-
cer inteira confiança do governo . 

(Commercial Teley :im BnrctJ/íJrJ 

ANTOS, líi , 11 .15 m . ) 
Mercado, r a lmo . 
Gooil areraí/e, 34' 00. 

P a p e i par t icu lar , 12 1]32. 

SANTOS, 1 8 ( 1 . 2 0 da t ) 
Mercado, es tável . 
Oo id average, 3$D00 a I-tiOUO. 

SANTO», 18 
Mercado, estável . 

Good tirrrayc, 4 $ 0 0 0 . 
Ent radas , 32.2411 saccas . 
Pape l par t icu lar , 12 1, J . 
Sabidas, 2 4 . 8 7 0 saccas no vapor Titian, 

p v Nova-York, e no H> ( -rA p a r . a Eu-
ropa . 

Stock, 1 .O ld .497 sarças . 

tio, 1« 
M-.rcado, es tável . 
Cambio, 12 1[32. 
Café, typo 7, 4Ç350 
En t radas por cabotagem e b a r r a den-

tro, 23 3' 5 saccas. 

F l â n :* ftriaes. 
O governo . turtorison o director do 

g r n p o eseolar de S Luiz do Pa rahy t in -
ga a realirir .quelle estabelecimento, a f im 
de p r o c e J í r aos e t a m e * finaes dos ahim-
nos e a entregar u chaves do prédio á 
Camar* Municipal, depois de .»alisados os 
e x a œ c i . 

M E R C A D O S E X T r t A M G E i n O S 
| ->*. i i u c n l » d « v m e r c a d o * 

.i 3 7 :!<» r t o s 111 !»:•<> 
( fommerciul Tcleqnun Rrirewx ) 

NOVA-YORK—Estável. líaixa de 5 pon-
i s. 

Vrndas, til .000 sacras . 
O disponível inalterado, typo 7 , 5 ! 11 ti; 

typo 8, 4 1I[1Ó. 
HA VRE—Estável. Ileixa de A "A. 
Vendas, 5 6 . 0 0 0 saccas. 
HAMnimoo —Estável. Ina l t e r ado . 
Vendas, 4ti.fi<)0. 
r.oXDRES — Estáve l . Baixa de 3 d . 
Vendas, 2 ' ."t00 saccas . 

) > i ' < . u i i i o c o m p a r a t i v o <Io.4 
f e c i i . t m c i i >K 

l " 5 r e - r - o . 

Dezembro 
M a r r o . . . 
M a i o . . . . 
Setembro 

Dezembro. 
M n r ç o . . . , . 
Maio 
Setembro 

ti 

•I ' ' 

T'JI IK 
I th 
! 4 «5 
i i 95 
I .->.10 

5 . 3 5 

IL \ M • ROO 
17 , 16 

2'.i 
30 

2» 
29 
30 

17 
33 »;, 
3 . ' . 
34 
35 

J/J 
34 
34 ' 
35 
36 1 

T.0NDBE3 
m 

27|9 
17 

27,6 
2»|fi 
29, 
29|9 

28,9 

30, 

ABERTOHA DOS MERCADOS E M 1 8 
DE N O V E M B R O 

11A VRE 
Mercado abriu irregular , eom alta 

parcia l de I i2 . 
Op;ões : dezcml ro, 33 3,4 ; maio, 34 3,4. 

H1 FBrrtno 
O mercado abiiu es lavel , ina l terado. 
Opçòes. dezembro, 27 3,1; maio, SO. 

r.oM.ni.s 
O mercado abriu esta . ei com os p r e ç o i 

inal terados . 
O p ç õ e s : dezembro, 27|'',; maio, 29 | . 

NCVA-VORIC | 2 . 2 0 d a t . ) 
O mercado abr iu estável, a l ta de 5 a 

10 pontos . 

ESTATÍSTICA SEMANAL 

Stock nos por tos dos Estados-Uni J o f e 
2 . 3 7 2 . 0 0 0 contra 2 .401 > m saccas . 

En t regas semanaes, 104.000 contra 
82 000 sacras 

S u p p . visível, 2 . 7 1 J 000 contr» 
2 . 7 1 0 . 0 0 0 saccas . 

A' requis ição da Directoria do fnter ioi* 
o Thesouro vai pagar I I3.Ç500 aos for-
neeedores da secretar ia da Cama ía doo 
depu tados . 

H e n n i « a p e r c o r r e r • l i « 
n l i a P a u i l H l a , a « c r v i ç o d o » 
t a f o l b n , o r i o « « o v i a ] : 
t m S r . I l a x i l e B a t t i a t a . 



T E L E G R A M M S 
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atnty» especial Ctmmércis 
O sa* Faai* • 

BIO, 18 
Foram hoje assign«4oa oa seguintes de-

« t e to s : 
Aposentando o director d» ronUbill-

dade do MiuUterio da M i s t r i a , Vliyilo 
• Obraa Publicas, engenheiro José Napo 
lea Telles de Meneies ; 

Nomoando para subslItuH-o o director 
•adido, ar. Machado de Assis : 

Nomeando o engenheiro Gabriel Oso 
ria 4* Almaida para o cargo de director 
4a Repartição Geral dos Telegraplios 

RIO, 18 
Telegrammas d* Maranhão informam 

que 4 insupporlsvel a situasSo politica 
daquelW Estado. 

O senador Bciiedicto Leite mandou que 
o chafe d* policia s e deniittisse; m a i elle 
m recusou, dizendo que o s r . Benedicto 
Leite d solidário coin o seu procedimento 
e ameaga-o de publicar documentos qne 
provam essa csserçfio. 

O governador do Estado, dixendo-ae 
trahido, deu p s r t e de doente e, de facto, 
yarece es ta r sof f rendo das faculdadea 
mentaes. Sua família retirou-ee do pala-
h c l o e o governo está aceplialo. 

E* esperado no dia 20, era S . Lo i s , o 
1.* vlce-governador, paia aaaumir o 
«argo. 

Saia« grande pânico por causa das 
Tloleneiaa do cltefo de policia, hoje o 
unteo dominador da capita). 

O relatorio sobre o inquérito feito s a 
capitania do Po r to , a proposl to do assas-
sinato de um marinheiro nacional, conclue 
pela auctoria da policia nesse cr ime, 

m 

RIO, 18 
Parte, depc-is de amanhã, p a r a o norte 

a dlvisio inglcza do Atlântico Sul, que 
veia a eate por to assist ir á posso do a r . 
Rodrigues Alves. 

Corre ram animados oa almoços offere-
cidoa, a bordo do Rlachnclo e d o Bar-

roso, aos inferiores d a marinha e s t r an -
g e i r a . 

Neste ultimo, o almoço foi de 130 
ta lhara e naqtielle, de ISO, tendo-se en-
carregado do serviço as casas Colombo e 
Paschoal. 

A ' 1 ho ra da ta rde , o s r . C a m p o s Sal-
les despidiu-ae da director ia da Asaocia-
ytto Commercial . 

Pela manhit, s . exc . se despedia do 
ar . Rodrigues Alves. 

O s r . C a m p o s Salles i r i para a E s t a -
ç ã o Central em car ro de pa lác io . 

O sr. Rodr igues Alves recebeu hoje, 
no palaelo do Cat te te , d 1 hora da tar -
de, cumprimentos dos off iciaes do exer-
c i to e da a rmada , sondo estes apresenta-
dos pelo minis t ro da Marinha e aquellcs, 
pelo da Guerra. 

Durante a reccpçilo, o sr. Rodrigues 
Alves esteve rodeado do suas casas civil 
* militar. 

RIO. 18 
Chegou a esta capi ta l , de r eg res so da 

E u r o p a , o d r . Pan".i> de F ron t in , sendo 
fes t ivamente recebido por muitos ami-
g o s . 

L o g o quo desembarcou, o d r . F r o n t i n 
dir igiu-se p a r a a egre j a da Candelár ia , 
onde, com g rande assis tência, fo i r e z a d a 
n m a missa em a c g ï o de g raças pelo res-
tabelecimento du soa esposa e feliz r e -
g res so ao Bras i l . 

RIO. 18 
Es teve magnif ico o pic-Hic o f fc rec ido 

pelo Club Naral aos off lciacs ex t range i 
roa que aqui ae acham, o qual s e roali-
son no Ja rd im Botân ico . 

A's 8 1[2 da manha, par t iu a comit iva 
d o largo da Carioca, em bondes especiuos, 
indo num déliés a banda do musica do 
c o r p o de infanter ia de Mar inha . 

A comitiva compnnba-se da d i rec tor ia 
a muitos socios do Clali Nacai ; dos 
commandantes e diversos of f ic laes dos 
í tuzadorcs úiglezes Cambriem, Basilisk 

e Nymphe ; do commandaii te e o f f i c iaes 
do c ruzador po r tuguez D. Carlos; o do 
commandante e off iciaes do c ruzador ar-
gentino Baenas-Aires. 

A'« 10 horas, chegaram todos ao j a r -
dim • pe rco r re ram a s diversas a l a m e -
d a s . 

A ' 1 hora da tarde , foi servida a pr i -
m e i r a mesa, na qual (ornaram p a r t e 124 
pessftas. 

O mena foi organisado pela Casa Pas-
choal. 

Ao Champagne, o cont ra-a lmirante 
Rodr igo Rocha brindou ás mar inhas ami-
g a s . 

F o i depois sorvida uma onl ra m e s a . 
O regresso deu-se depois das cinco da 

t a r d e . 

t W M aes lg iedea os MgaUtta deore-
toa: 

Torneado egtamlvaa a toda* as alfaa-
tafts aa dlspoel«*cs d t art . 144, 1 1 . * , 
ta nova consolidação das feia das Alfan-
degas e a m i de rendas; 

Inclulata-se o i vinhos em oeeco entre 
e s meroaderlas susceptíveis de corrupçüo; 

Abrindo ao Mjaisterlo da Faienda os 
créditos snppleinentarcs de 317:«8»$583, 
á verba Exercidos fiados; especial de 
28:000$, para luipressllo de 3 .000 exem. 
piares da carta descrlpliva organisade 
por Julio Cesar Pinto Coelho e Albino 
Alves Filho. 

Fsileoon hoje o dr. J o i o Francisco 
Diogo, antigo advogado neste f i r o . 

RIO, 18 
Corre que cm janeiro o Congresso será 

convocado em sessllo extraordinária, para 
votar nma lei de necessidade urgente. 

RIO, 18 
Camara dos deputados. 
Coutinuou a 2* discussão do orçamento 

da Viação, orando os srs . Panla Ramos 
e Gomes de Mattos c ficaado a discussão 
adiada. 

N a segunds parte da ordem do dia, 
falaram oe s r s . Fe l i i Gaspar e Henrique 
Lagrica, que discutiram o orçamento da 
Marinha, ficando a discussão (segunde) 
adiada. 

A c o m m i s s i o de Legislação e Justiça 
apresentou um projecto adiando aa elei-
ções federaea para o din 18 de fevereiro 
do anno vindonro. 

Essa commissão escolheu para seu pre-
sidente o sr . Alfredo Pioto . 

A commissão de orçamento apresentou 
também um projecto abrindo o c r e d i t a i s 
50:000$ para occorrer i s despesas c o i f a 
posso do sr . Rodrigues Alves. 

RIO, 18 
O commandaiite do ernzador D. Car-

tas offerecerá i imprensa um almoço a 
bordo desso vaso de guerra. 

_ BIO 18 
Foi exonerado do logar de membro do 

Conselho Naval o contra-almlrante Cár-
los de Noronha, que foi nomeado com-
mandante da divisão de couraçados. 

Foi nomeado director da biblintheca 
e museu da marinha o capitão de fraga-
ta Candido da Costa Barretto. 

Para sen ajadaute, foi nomeado o 1° 
tenento Raul de Fsria Ramos. 

Zarpou hoje deste porto o couraçado 
americano loira, que foi acompanhado 
até fora da barra pelo cruzador Repu-

blica. 

8 A M V W , I S 
Pole vapor fraaeee Br/itl e Brasilia-

aiseke Rank n o e b e a 10 .000 llb.-aa e os 
era. Theodor Wills ft 0 . , tambaa 10.000, 
vlndes ds l iaeaoe-Aires. 

SANTOS, 18 
R e U e l o doe expertadores que heje pa 

jaram dirultos na Recebedorla de Ren 

Theodor Wille ft C 
Neumann, Qcpp & C 
E. Johnston & C 
Hayn ft Kosenhciu 
W. Biltel & C 
Hard Rand ft C 
Prado, Chaves ft C 
Rose & Knowles 

Dea-te heje n a u eap leate ess a s i M E s c o l a N o r m a l 
peelto ta polvora ao Cairo, preduaiata 
algi'inae mortes a amaeroioi f»ridos. 

Fol nomeado -o i r . 
BKRNA, 1 » 

Fernaade Marthe-* 

Da visita << 
boatead r i so» 

4:894«0B5 
a 

.89 t a 
-iftWÍ' 750 

Henry Weltje & O 

&. E . Guiaiarlea 

aller ftC 
Alber ta Rcsmaiiu 
B. Metronolo 
Custodio Tavares da Silva. 
A. Fiorlta & C 
Zerrenner, Billow ftC 
Slriennt & O 
Antunes d u .Santos ft C . . 
F . Carmo & C 
A. Martini 
Bererd Aurelio 
Ktische & C 
Pedro F . de Almeida 
F. Martinelli ft C 
P . dos Santos & C 
Diversos 

7:Ä8D$7RU 
•_>:870J000 
1:438*000 
4:8068000 

Ü i M O 
231044 
2 S | 0 4 4 
17SBOO 
149440 
14$440 
11*113 
a » .123 
•J$!14 
0|I690 
Sf tOM 
8 ( 0 8 6 

2 :871*000 
1*001 

ft 
1*750 

SANTOS, 18 
Embarcarem café pelo vapor francex 

Cordoba, sahido hoje : 
FARÁ O HAVRE 

Naumann Gepp ft C 18.500 
Matherson ft C 4.TOO 
Prado, Chaves ft C 4 . 0 0 0 
J . W. Doene ft C 1 . 0 0 0 
Barbosa ft C 1 .602 
A. Trommel ft C 750 
J . Micho! ft C 400 
Monteiro de Barros ft C 59 
Siriauni & C 6 0 

PARA I.OKDKBS 
Hayn & Rosenhein 8 . 0 0 0 

T o t a l . . . 2 6 . 2 0 1 

RIO, 18 
Senado . 
Na hora do expeJicnto, fo ram lidos : 
Um off ic io do s r . Leopoldo de Bu-

lhões, rctmnciando o logar de senador 
pelo E s t a d o do Uoyaz; 

Uin out ro do s r . L a u r o Sodrc, renun-
ciando, por enfermo, os logures de mem-
bro d a s commissões de Ins t rnco io Publ i -
ca c de Finanças: 

O veto do prefe i to do Dist r ic to Fede-
ral á resohiclío do Conselho Municipal» 
quo auctor isa o provimento do numero dc 
a d j u u t a s de p rofessoras municipacs; 

Uma mensagem do p o d e r executivo, 
submcl tendo approvaçí lo do Seuado a 
r e m o ç ã o do ministro brasile.ii'o Fer re i ra 
da C o s t a . 

O s r . pres idente nomeou o s r . Moraes 
Barros para subst i ln l r o s r . Leopoldo 
de Bulhões na commissão do F inanças . 

O s r . B a r a t a Ribeiro continuou a sua 
analyse í adminis t ração do distr icto fe-
de ra l . 

Antes de passa r á o rdem do diA, foi 
submet t ida a vetos a renuncia acima re-
fer ida do s r . Lauro Sodré, sendo appro-
v a d a . 

Foi uomeado, p a r a subst i tu i l -o nas duas 
commissücs, o s r . Manoel D u a r t e . 

N a ordem do dia, en t ron em segunda 
discussão o o rçamen to do Ministério das 
Relações Exter iores , o rando o s r . Anto-
nio Azeredo, qne requereu voltasse o 
pro jec to d commissão de Finanças, acom-
panhado das respec t ivas emendas . 

Não houve numero p a r a votação do 
requer imento . E m seguida, levantou-se a 
sessão . 

SANTOS, 18 
MOVIMENTO DO 1'OETO 

E n t r a d a s : 
Vapor f r anccz Brísil, procedente de 

Buenos-Alres, 4 d ias de viagem, cm tran-
sito, consignado a Antunes dos Santos 
& 6 . 

Vapor f rancez I,cs Alpes, p rocedente 
do Génova, 25 dias dn v iagem, com vá-
rios generos, consignado a Antunes dos 
Snutos & C. 

Hiate nacional Olga, procedento de Pa 
ranagtiá, 5 dias de viagem, com vários 
generos, a ordem. 

S a b i d a s : 
Vapor iuglez Titian, pa ra Nova-York 
Vapor francez Breiíil, para B o r J é o s . 

RIO, 18 
A Noticia, em editorial do hoje, e x t r a , 

nha quo o cruzador francez Dngvat]-

Trtrain não se tivesse communicado com 
a t e r r a . 

A esse p rupas i to , aqnella folha censura 
a permanência do corpo diplomático em 
Pctropol is , concluindo assim: 

«Não queremos que os i i lastres hospe-
des mudem essa res idencia . Apenas pe-
dimos, e não nos parece demais, qne a 
séde das legações jnnto ao governo do 
Brasil seja estabelecida onde o governo 
d o Brasil tem a sna séde. 

N a residencia do contra-a lmlrante Quil-
lobel, reallsou se o banquete offereeido 
pe lo contra-almlrante Julio de Noronha, 
minis t ro da Marinha, aos commandautes 
e officiaes dos navios ex t r ange i ros . 

A decoração era sumptuosa e delia se 
Incumbiu a casa Rosenvald. 

A mesa es tava a r r a n j a d a era fú r raa 
de U . 

O serviço, abundante e em ordem, foi 
feito pela casa Paschoa l . 

O meaii ratava impresso em papol-
pergaminho . 

Durante o banquete, tocou uma banda 
4 o s marinheiros nacionaes. 

RIO, 18 
O sr. Leopoldo de Bulhõee, acbaudo-

se ligeiramente enfermo, não compare-
ceo ao Tbenouro. 

8 . exo. mandou suspender , a té segun-
d a ordem, o decreto de demissão de qua-
tro agentes- f i scaes do imposto do con-
sumo nes ta capi ta l , decreto esse lavrado 
por « a antecessor, no dia 14 de cor . 
reate. 

Continua enfermo o s enador P e d r o Ve" 

serã n e e e m r i a uma que lhe 
epei aç3o L I, in i t s 

SANTOS, 18 
A's 4 horas da tarde , na conferencia 

real isada entre o intendente e o delegado 
de policia, sem haver a menor vistoria, 
ficou aver iguado não oxist ir perigo na 
explosão da mina do mor ro do J aba -
q u a r a . 

Diversos propr ie tá r ios vão responsabi-
lisar as Docas pelos p re ju ízos que pos-
sam s o f f r e r . 

Cont inua a inquicU^.ão pub i iaa . 

SANTOS, 18 
A nova via publica qne se e s t á fazen-

do pa ra ligar as ruas General Camara e 
15 do Novcmbre sorA bap t i s ada com o 
nome de Dr. Bernardino dc Campos 

achando-sc t i i p r o m p t o s as respect ivas 
p lacas . 

SANTOS, 18 
Conf i rmo o meu t d e g r a m m a dc lion • 

tem sobre a per igosa explosão que a 
Companhia das Docas p re tende fazer com 
dynamite no morro J a b a q u a r a . 

O s r . major Angusto Fi lguei ras , dele-
gado de policia, logo que teve conheci, 
mento da per igosa noticia, officion ao s r . 
d r . Malta Cardoso, p a r a hoje mesmo con-
ferenciarem a respei to, e assim resolve-
rem quaes as medidas qne devem tomar 
p a r a t ranqui l l idade da população . 

Despachado: 
Vapor f rancez Lrs Alpes, p a r a Buer.os-

Ai res . 

H 3 3 C T E H I O R 

NOVA-YORK, 18 
Telegrammas de Caracas noticiam que 

as forças goveruis las occuparam, nem re-
sistência, a cidade de Cuuiana. 

BRUXELLAS, 18 
E m inter rogator io a que foi submet t ido 

hoje , o anarchis ta Rubino declarou que a 
«na primeira intenção era m a t a r o rei 
Eduardo VII, da Ing l a t e r r a . 

LONDRES, 18 
Noticiam de Birmingham que, á sah iJa 

do uni banque te quo foi offerccldo, 
liontem, no Hotel Vilte, a mr. Chamber -
lain, a mult idão fez-lho estrondosa mani-
fes tação , cscoltando-o de tochas accesns. 

ROMA, 18 
Telegrammas aqui recebidos dizem qne 

vas tos terrenos de Módica e Ragusa estão 
completamente a lagados . 

ROMA, 18 
O ministro Baccclli inaugurou liontem 

a Escola Media de Commercio. 

Noticiam os jornaes dcBta c idade que 
oa anareliistas r c a l m r a i n secretamente, 
no dia 13 do corrente , uma graude reu-
n i ã o . 

MILÃO, 18 
Informam te legrammas desta manhã 

que o desmoronamento de uma bar re i ra 
dc e<"rcíi de 250 metros in terrompeu o 
t r a f e g o en t re Caí te l lamore e Fogg ia . 

LONDRES, 18 
E m 3ua edição de hojo, diz o Stan-

dard quo brevemente será communicado 
á Camara dos comniuns, do Londres , o 
ao Rcichstag, de Berlim, um accõrdo au-
glo-allemlio s ab re a cvacuaçüo de Shan-
g h a i . 

MADRID, 18 
Os ministros do Ex te r io r e da Jus t i ça 

t iveram uma conferencia sobro a s nego-
ciações cntaboladas com o Vaticano, a 
respei to das congregações rel igiosas. 

. . . , a . ' . , . , escalutui a a meroensrla a lo um attestado 
uoy ministro da Suisse em Waahlnfton,< r W | ) c uttlado e doi 

PARIS, 18 
O jornal lo Tempt noticia hoje quo <T 

sr. Lemercior foi exonerado do cargo de 
juiz de lustrni ção, flcsodo apenas cauio 
juiz supplente. 

*pt. 

•lot 

f i e , e u eontluaagie i & 
fiaeaMs á e i p o e i g t o da Kseela 
ira ouaprlr a nossa pr« ai essa, 
s p t l m s l a p r e a s l o . 

Os trebalhee des ealas de modelagem! 

__ . excsllcntes nietlio-
dos de ensine adoptados para Iniciar os 
Joveae eluamos ua comprehenslo das fôr-
mas s do daeauho ; notn-se uclles, a par 
de- muito gealo na escolha dos modelos, 
multa anplicaç'to e multa espontaneidade 

BRUXELLAS, 18 
Na Camara dos deputados, u banesd» 

socialista absteve-se ds tomar parte n^ 
discussão da mensagem que a mesma Ca-
mara vai ouvinr ao rsi Leopoldo, foliei-
tando-o por ter ostapado ao atteutndV ' 
do dia 14 do corrente. 

PARIS, 18 
Espera-se por lods esta semuna a pui 

blienção do laudo arbitral na questão en-
tre o Chilo e a Republica Argentina. 

PARIS, 18 
Conlirnia-sc a noticia dada pelo Tnapt 

de que o juiz de Inetrocção Lemercier 
suspenso de suss funeções. 

LONDRES, 18 
Anunnciam de Baiigkok que lavra a In-

surreiçAo uo norte do reiuo de Siam. 
TJm se dado diversos encontroe entre 

oa insurrectos e as t r opas legaee. 

PARIS, 18 
O sr, Deleassé, ministro dee RelaçSee 

Exteriores, participou ao sr. Quirno 
Costa, vice-presidente argentino, que o 
presideute Kuiilo Loubet resolvera agra-
cial-o com o cordão da legião de honra, 
no dia em que se réalisai- o almoço que 
lhe offerecerã o presidente da Republica, 

20 do corrente. 

O s r . Qui rno Costa mostrou-se viva-
mente cinociouado com essa noticia 
pediu ao ar. bolcassé que agradecesse 
ao presidente Loubet a distracção, dei! 
clarando-llic, porém, não poder acer i ta l -^ . 
sem o consentimento do Congresso Ar-„ 
j e n t i n o . 

LONDRES, 18 
Communicant da Afr ica que os wasi r i s 

offereoein encarniçada i-esistencia aos ia* 
glczes . 

Uni coronel inglez ficou g r a v e m e n t e f e . 

r i d o . 
O commandante da expedição pede' 

u rgen tes r e fo r ços . 

LISBOA, 18 
O barão do Rio Branco embarcou bon 

t em, ií noite, no Allautiqac, s eudoscom 
panhado s bo rdo por verios fnneciona" 
r ios e amigos do Illustre d ip lomata . 

O Atlantiijne largou deste por to hoje, 
ás 7 horas da raauhã. 

E i t i encarregado do serviço de vac t i 
nação contra a variola, na P i r e r t o r i a dó' 
Serviço Sani tar io , dss 11 4s 3 da tarde , 
o inspector sariilr.rio d r . Adolpho Lin-
denbe rg . 

+ 
O s r . Lu iz Mangeon aununefa o pre-, 

mio de 20 contos por 2$ ' . Sabbado pro-
ximo, 50 contos , e cm 20 de dezembro, 
500 contos . 

A agencia do s r . Mangeon é á rua 
Quiuzo do Novembro, 27-A. 

+ 
Extnie-se a loteria federal de 20 con-

t o s por 2IJ. O s r . Jul io Antunes da 
Atirou, agente geral , á rua Direi ta , 89; 
pre tende vender boje no vare jo o bilhete 
p remiado . O mesuio feliz agento nnitim-
cla pa ra o proximo sabbado 50 contos, < 
pa ra 20 de dezembro o extraordinár io 
premio de 500 contos. 

+ 
Oâ «rs. Garc ia , Nogueira & Conip., 

p ropr ie tá r ios da Lo/a do Japão, fazei 
nesta folha annuiioios sobre : 

Arvore» d o Natal , t a n t o na turaes coiaá 
a r t i f i c i a e s ; £ 

Chocolate Anâalusa, de que são de-
posi tár ios ç e r a e s ; 

Plantas d a d i s c a r a d o Japiio : collec-
çOe.s dc arvores , f ruetos o flórea ; 

Banco do Minho, de que silo ageuteá 
neste E s t a d o . 

4 -
Rezam-se a s seguintes missas : 
A's 8 Vt da manh i , na cgre ja dc S a r t « 

Cecilia, de 30.° dia, por alma do d r ? 
Antonio Carlos Ribeiro de Andrada Ma-
chado o Silva ; 

A's 8 horas d a manhã, na egre ja do 
Benedicto, p o r alma do d . Ermelina 

Alves Morei ra . 

i 

Pena 4 que tenhamos de furrr o mes-
ma repsro que já lionteiu deixámos eon-
aignado, oom referencia á exiguidade do 
eepaço e conaequoate amoutoameuto dos 
trabalhos, o que dlffirulta a apreciação 
d e coujnnto de todes eeeas produo-

a, mae nutrimos a esperança do vê} 
o, nss próximas exposições, ergauleado 

em sslas msls espaçosas. 
Dentre os trabalhos que vimos, dasta-

caremcs, nas secções ds csculpturs a mo-
lelageui : uut medalhão da RsnnMica, de 
austo T. de Aquino, ulumno de 1.* anno 

de Eei.ola Normal conipleiiientar. Uma 
cabeça de mulher, cpualircnto cin meda-
lhão, de Pio Telles Peixoto, do mesmo 
unrso. Uma cabeça de Antlrolls, de Ar-
mendo Seabra. Cabeça de mulher, de 
José Salles, ( 4 . ° suuo complementar}. 
Busto em gesso, de Ollvio Peixoto (mes-
mo curso). Um pé de mulher, de Emilio 
M . Pinto (1 ." a mio da Escola Normal 
complementar. Cabeça de cavallo, de 
"oio Epaminondas Ferreira (B.° anno 

mplemenUr). Um motivo de o m i t o , de 
orent iuo Liberli (do nicauio enrao). Ou-

[4ro relevo ornamental, de Alcides Macha-
do (do mesnie curso). Motivo de ornato, 
do Aristides Fernandes ( 4 . * anno com-
plementar). 

Todos cates trabnihos revelara grande 
aproreitauicnte e felizes disposições para 
XMe gênero de trabalhos. 

Passámos ein seguida & sàla onile se 
'véin os desenhos dos alnmnos e nlumtias 
das aalss do sexo masculino, feminino e 
niixta, regidas peloe professores, exina. 
d. Felicidade Perpetua de Maccdo e dr. 
Thoraaz Ribeiro de Lima. 

Nesta secção, destacaremos os seguin-
tes trabalhos: das extnas. s r u . : d . An-
gelina Marques, dous desenhos de flôrcs, 

: a lápis, e uma pnizagem, egualmente a 
lapi í . De d . Irene Penteado, trabalho a 
peiina. D. Guilhermina »Soares, desenho 
a pciuia, e mat inha, a lapia « agaarclla. 
D . Adélia do Valle, flõres a lapls. D . 
Elvira do Moura Santos, flõres a lápis . 
D . Guiomar Salles Abreu, flõres a lápis. 
D. Iidefonsiaa Castilho, paizagem a lá-
pis . D. Albertina Bloem, cubeça a san-
guina. D. Dolõres C. Mee, cabeça de 
Diana a crayon Conté. D . Sibylla de 
Oliveira, grupo do figuras, a crajion Con-
te e esfuininbo. D . Ida Sadocio, santa, 

eafumiuko. D. Carmelina G. Silva, 
cabeça ,a enfuinlnho. Sr . A. França, ca-
beça, a crayon. Sr. Ariosto Azeredo, ca-

;çs, a ssnguiiia. 

Não nos é possível c i ta r cada um dos 
innunicros t r aba lhos expostos, pois que, 
além da carência de espaço , a dissemi-
nação dos mesmos e a coliocaçáo dc al-
guns toruaram-nos impossível , a f a l t a de 
uin catalogo, t omar apontamentos do to-
dos, fa l ta qne, de certo, nos será rele-
vada . 

E ' verdadeiramente p a r a las t imar que 
a exignidado do toinpo consngrxdo ao 
estudo do desenho, nos p r o g r a m m a s of-
ficiaes do ensino, não pvrni iUa desenvol-
ver esta aula e , po r t en to mui tas vocações 
aprovei táveis são desta uiodo p r i v a d a s 
de nt t ingir o gráo de ape r f c i çòamen to a 
qne t inham d i re i to . 

Bem sabemos que o object ivo des te 
curso não é o de f o r m a r u r t i t t a s com-
pletos, e p o r isso sei ia c r t ã o desejável 
que so lhe Imprimisse n m a or ien lação 
mais pratica, que pe rmi t t i s se mais t a r -
de a estes a ' i imnos poderem t i r ir um 
t i t i l e real pm-lido do ensino adquirido. 

Ainda aasim, quando is lo não seja pos-
sivol, SB cb te r i am bons resul tados , es ta-
belecendo concursos annuaeB entre aliini-
nos, pa ra a execução de desenhos o r ig i -
naes , fei tos tia escola eut prnzo de te r -
minado, com prêmios pecuniários o do 
h o n r a . Es tes prêmios e concursos pode-riam egnalnicnte ser c reados pa ra ns au-
las de bordados, para q u e se pudesse 
aprec ia r o g rau de comprchcnsào do en-
sino por p a r t e das a l amnes . 

E aqui nos seja permi t l ido outro r e p a -
r o . Cremos que seria ile g raude ut i l ida-
de organisar annualmente uma exposiç-io 
g e r a l das aulas dc t r a b a l h o s minuaes o 
de desenho, de todas as escolas da cida-
de do S, Paulo , num só local, onde me-
lhor se pudessem apreciar a exeellencia 
doa methodos empregados , a o r i en t ação 
g e r a l do ensino, o g rau do seu d c s e n u 1-
vimento e do aprove i tamento dos a lnm-
nos . Nesla exposição ge ra l , serir.m dis-
t r ibu ídos prêmios para os alnmnos mais 
dis t inetos . Não seria um pxr.nde sacr i f í -
cio pava os co f re s do Es tado , e disso re-
su l ta r ia um enorme beneficio pnra os 
alumnos, que nessr, emulação empregar i am 
os seus melhores esforços c dariam a exa-
cta medida dos conhecimentos adquir idos 
etn tacs ma té r i a s . 

Damos ein segnida a r e l ação resumida 
dos pr inc ipaes t raba lhos de. esculp tura 
expos tos na E* sala, comprchendendo os 
cursos normal , complementar e prelimi-
na r : 

l O n i E I T O 

Hospedes e viajantes 

Pape l 
Ouro 
Consumo 
E s t a m p i l h a s . . 

SANTOS, 
BENBI51EKTOS FISCAES 

Al/ande g a 

18 

79:251 $ 3 9 9 
2 2 : 8 0 l | 8 2 6 

6:083«230 
5:130$600 

S o m m a . . . . 113-.2CC$855 

Bcecbeioria de Rendat 

Exportação 
Impostos 
Estampilhas 

80:9«8$228 
1:427$5«> 

2 * 4 0 0 

Somma . 88:398$-20e 

E m egnal d a t a de 1901 : 
Alfandega 116:8705575 
Reeebedoria 21:913»706 

Texas que vfgorsram hoje para vales, 
ouro : 
London Bank n 27(32 
British Bank 11 7r« 
Brasilianische Bank 11 27|32 
Banco C'ommercio e Indns t r i a . I t 7[8 
River P i s t e Bank 11 13[1S 

Tetegramma do Bio 

Entradaa 15 .»00 
Kabareadas 10.000 

Merrade, aem i n f a i t c l o . 
K a t r o o A> a e r t e o v a p o r CtrMUre. 

CADIZ, 18 
Os operários vol taram ao t r aba lho dos 

estaleiros desta c idade. 

SEVILHA, 18 
Rcalisou-:;e liontem a t ras ladação dos 

res tos mortaes do Colon pa ra a Catke-
d r a l . 

Ao acto ass is t i ram o ministro da Ma-
r inha e outrns auctor idades de Cadiz e 
dc Sevilha, a lem de grande massa de 
p o v o . 

ALGER, 18 
E m Oran, ouviram so ,'ruidos surdos , 

quo fazem temer um t e r r emoto . 
A papulação está a te r ror izada . 

PORT-SAID 18 
Telegrapham de Beyronth que a epide-

mia do cholera se tem propagado por 
toda a Pa les t ina . 

E m Ja f f a , not if icaram-se 50 óbitos des-
de sabbado . As populações das c idades 
do Gaza e L i d d a foram diz imadas . 

Todas as auctor idades têm fugido es-
pavor idas . 

A mor tandade naqnel la região é tão 
grande , qne se to rna impossivcl ver i f icar 
o numero das vict imas do terr ível mor-

bus. 

Fallecem por completo os soecorroe, e 
por esse motivo hab i t an te s de cidades 
in te i ras têm p e r e c i d o & mingua, no mais 
doloroso abandono . 

LONDRES, 18 
Ainda não es tá p r o m p t a a redacção fi-

nal do laudo a rb i t r a l com que o rei tem 
de derimir a tendência en t r e o Chile e 
Argent ina . 

PETERSBURCiO, 18 
Setie-se, de fonte officlal , qne o sr. 

Benkendorff s e r á nomeedo embaiiader 
da Rússia junto á cõrts de Londres. 

ALEXANDRIA, 18 
N s s pesquisa* que se fizeram noe es-

eembros do deposito de pelvora onde hoa-
ve a explosão de que dêmos noticia, to. 

Ura encontrado* demito mortos. 

Visitou-nos hontoin o s r . Francisco 
Cliiaffitelli, alnmiio laureado do Conser-

afor io do Musica de Bruxellas, n a t u r a l 
de Campinas . -

O s r . Chlalfi tcl l i , que esteve e s t n d a n t 
do durante oi to annus naquette conserva i 
torio, tendo obt ido as mais l isonjeiras 
p rovas de a p r e ç o por p a r t e de seus pro-' 
fessores, vem, depois dessa longa ausên-
cia, visi tar a sua pátr ia e a sua família, 
pretendendo fazer-se ouvir era S . Paulo 
brevemente . 

Auguramos ao joven a r t i s t a bõa aco-
lhida . 

Resumo gera l dos prémios da loteria' 
da Capital Federal , ext rahida l ion tem: 

31083 15:00058 
1-122 1:500® 
27095 GOOS 

rnKMios DE 2 0 0 $ 
808G 7(01 13105 15007 15150 16520 * 

19001 27IGO 28737 30193 30280 39731 
ruKMios DE 1 0 0 $ 

570 1159 2152 5089 5190 6254 6619 9483 
15174 15772 17755 20047 21273 22731 
24757 25219 20298 30146 3037« 33650 

35325 35313 36351 885M4 39538 \ 

APFIiOXIlUÇÕEa 

31682 e 31681—200$ 
12121 e 1 2 1 2 3 - 50fc 
27691 e 27096— 5 0 « 

DEZENAS 
31681 a 81690— 60® 
12121 a 12130— 2 0 $ » 
27091 a 27700— 20JÍ 

CENTENAS F 

31601 a 31700 - 10S 
12101 a 12200— S S 
»7001 a 27700— 5 $ 

Todos os números terminados em 83 
têm S . f . 

Todos os números terminados em 8 
têm 2 « . 

Telegramma recebido pelo agente ge^ 
ral , Julio Aalnnes de Abreu . 

B P O H T 

FOOT-UALL 

Travou-se hontem, entre o Club Atbleti-
co Pscaembu e o Sport-Clnb Jaraguá, no 
campo do primeiro, em Hygienopolia, ani-
mado match, tendo obtido a victoria o 
primeiro, que conseguiu faser 5 goal* 
contra 3 obtidos pelo segundo. 

Distinguirem-se do temm do primeiro 
o captain Frederko Lul l , Williame Lu-
dey, Charlie John Junior, Cerlos i.eland 
e Getúlio de Paiva, qae foi um brilhaste 
goal keeper, a, do segundo, João Oras, 
captain. Mario Ronek, Rodolpho Stan-
ford, Mareei Teixeira. Leo Dullies a a 
goat-keeper Alvaro F O tt, foot-baf 
ler de alta eernla. 

Varias pa izagens em ges<'o, sendo ai-
g n n i a s coloridas, expos tas pelos alumrtos 

•Arthur Brasileiro Muniz, Onofre Wer-
neclf, Alberto Branco, Eugênio P in lo da 
Fonseca , Francisco Vasconcellos, F ran-
cisco Azevedo, Godinho Cerqueira , Josú 
Bnccloni, João Damasco, I ioner to Elié-
zer, Ernes to do Oliveira, L . do Cer-
quei ra , Adalber to Rocha, Armando Ba-Siitx, Arnaldo Leal , Moysés dos Sant<.s, 

cracl io Cor t iço , F r a t J i s c o Carlos da 
Silvei ra e tc . 

B u s t o s : de Jore, pelo olnmno A r t h n r 
Brasileiro Mnniz. Agrippa, pelo a lsmiio 
Manasses Ephra im Pere i ra . Achilles, pe lo 
a lumno Oswaldo Pinheiro. Flora, p o r 
Car los Lot i to . Guerreiro, por J o ã o 
Ventura Fornos. Vcillts, p o r Messias da 
Fonseca. Africano, por José Miranda. 
Titalic, dons bustos, por / , n t o u i o Itel-
inão e Alvaro Ort iz . fV /Vs , por Uui-
Iherme Kuhlmanii. Aitlitioils, por Ar-
mando S e a b r a . Fanno, por Antonio 
Brenno de Moura. 

Alem desses t rabalhos , vimos mais. na 
Exposição, vasos modelados com deco-
rações em relevo, pés, mãos, f lores, 
f ructas , folhas, cruzes, sólidos diversos, 
o rna tos om relevo, cabeças de animaes, e 
inuumeros outros t rabalhos do modela-
gem, de que nos seria impossivcl d a r 
uma relação c i rcumstanc lada . 

N a secção de marcenaria, vimos os se-
guintes t rabalhos: Urna estante, made i r a 
recor tada , do ulumno Octaviano dc Mel-
lo . Uma cantoneira, do a lumno Antonio 
P e d r o Wol f f . Uma peanlm, p in tada a 
olco, do alumno Raul do Olivei-
r a . Uma moldura, ilo alumno Renato 
l i r s g » . Uma mesa, pintada a fogo, do 
alumno Sylvio 10. Costa. Uma panóplia, 
dc madeira escura com relevos, do alum-
no Angelo Dalnuto. Uma cantoneira, d o 
alumno t iuido Rezende. Uma cantonei ra 
t a lhada , do alumno Luiz Bar roso . U.n 
pa r de cantoneiras, do alumno P e d r o 
Cavalheiro e Tarciso Leopoldo. Variou 
mesas, dos alutnnos Alexandre Costa, Col-
l a t ino de Oliveira c Sylvio Cos t a . 

Vimos mais uma infinidade de objec tos 
de madeira n s r a os usos mais var iados , 
t u d o multo fiem t rabalhado, como com-
passos , quadros, por ta- joruaes , apa rado-
res , estantes, cabidos, bancos, esquadros , 
lanças , cavalletes, c o i b i r e s / macetes etc., 
desde os mais simples, dos primeiros an-
no*, a t é os mais perfei tos a de diff jc i l 
confecção . 

Todos os t rabalhos expostos recora-
mendam sobremodo os professores Bruno 
Z t v a r g , Tancredo Aymberé e os seus au-
x i l ia res . 

— E m outras noticias snecessivas, pro-
curaremos d s r uma relação, t an to quan-
t o possivel, deta lhada, doe demais t r aba -
lhos expostos, conaprehendendo os das es-
colas complementares e do «Jardim da 
Infância .» 

A .Livrar ia Civilleação., estabelecida no 
largo do Rosario, offereaeu-nos nm exem-
pler dos discursou do saudoso Francisco 
de Ce r t ro , prefaciados pelo eonseilteiro 
ROT Barbos*. 

O livro, qne abre cora nm retrato do 
eminente professor, foi nmndedo editar 
pelos amigos e dinciplos do illnstre f ina-
da em honienegem á sua memoria-

Mais do espaço falaremos sobre * p r e -
cioso l ivro. 

T r t k v M l d * J a a t l f a 
CAMARA CRIMINAL 

e a e a l o EXT*ao>i>i«AiM o 18 DS *O-
VKMIRO D l 1 ( 0 1 

Presidenta, o dr. Oliveira Ribeiro, 
fleerelarlo, o dr. Luis de Araujo. 

JULOAMKKTOS 
Haheateorpus 

Capital—Peclentee, José Verano. J o i o 
Benedicto Barbosa, Ignacla Maria Barbo-
aa e Maria do Carino Barbosa. Concede-
ram a ordem de soltura. 

Capitel—Peclentee, Antonio Augusto da 
Coata Rodrigiius Laburelro o Jose. Leite. 
Negaram a ordem impetrada. 

Fórum 
O dr. Oerloa de Oamnoe exhiblu hon-

tem no cartorlo do 2* officio os autes 
do nunelseião do obras noves que Virgilio 
de Silva Bueae more contra rrase lece 
Leite, reauaregdo o juiz da 1* vara npe 
feesn Junta aos autos a sua contestação, 
apesar do lançamento feito em auálieuula, 
porque , tratando-se de uma acção sum-
marla, o praso de nina audiência deve 
ser contsdo ds oooUpuação da vista. 

—Realisou-se hontem a audiência do 
d r . Moirelles, juiz de Direito da 5* v a r a 
cr iminal . 

—Na acçlto ordinar ia que Guilherme 
Fueks move contra a massa fa l l lda de 
Pedro Addobati , o Juiz da 2* vara man-
dou dar vista doa eutos so edvogado dos 
syndicos pa ra a contestação, tendo o 
fá Ilido requer ido ser aduiittido come as-
s is tente uo processo . 

—O d r . Thouiaz do Lima requereu ao 
juiz da 2.° vara a nomeação do um es-
cr ivão que cons ta tasse o f ac to df haver 
o dr . Vleonto Fe r re i r a da 8ilva l aeçado 
ú margem dos au tos o seu seiente, com 
d a t a de 10 de c o r r e n t e mez e não de 12, 
como allegou nos au tos do execução mo-
vida r o r aquollc a Joaquim Gil P inhei ro 

O a r . juiz da 2." va ra commerr ia l de-
c re tou heuteiu a fal lcncia de José Bsl-
sells, nomeando p a r a syndjeo Adolpho 
Pu jo l , negodanto nes ta capi ta l . 

E s t a fallencla foi decre tada a roqueri-
mento de Ilenriutie Borbones, couiincr-
c len te era Barce lona . 

O fallldo tem bens n s capi tal federa l , 
Bailia e Barcelona. E ' advoga-lo do fal-
lldo nos uutos, que correm pelo ca r to r lo 
do escrivão Cas t ro Rosa , o d r . Bap t i s t a 
Pe re i r a . 

—Nos autos de acção de deposi to, cm 3ue são auc tor Juvenal Fe r r az , e réo Cau-
ido Pe re i r a Lei te , processado pelo juiz 

da 1 * va ra cominercial e c a r t o n o do es-
cr ivão Cas t ro Rosa , foram inqui r idas , 
hon tem, duas t es temunhas do reo, re-
presen tado pelo d r . Augusto Pe re i r a 
Lei te , a revel ia do auc to r . 

— N e execução do sentença que Sebas-
t i ão H . de Arau jo F a r i a move, pelo JUÍ-
ZO d a 1* v a r a coinmercial, cont ra o es-
polio de Donnlo Stanzianl , car tor lo do 
escr ivão Cus l ro Rosa, não tendo havido 
l ici tante d pr imeira p r a ç a , f o r e m expedi-
dos editues pa ra p r a ç a , q u e se resl i-
s a r ã no dia 28 do corrente, & p o r t a do 
F o r u i n . 

—Nos a u t o s do acção ordinaria, p ro-
cessada pelo car tór io do escrivão Cas t ro 
l ioaa, cm que suo : —auctor Manoel Ga-
meiro Le i tão c lio Joaquim Francisco 
Moreira Neves, £ vis ta da informação do 
escr ivão, o d r . juiz de Direi to dz I" 
v a r a comiuercial, mandou quo se desi-
gnasso audiência ex t raord inár ia p a r a uel-
la se r tomado o depoimento pessoal do 
a u c t o r . 

— P o r se terem fundado os dias ossi-
gdados ao i-6o, na acção do despejo qne , 
pela 1* vara eivei e car tór io do escrivão 
Cas l ro Rosa, Falires N a j a d & V. mo-
vem a Marcos Raluil & Filhos, eeui que 
estes cumprissem o ordenado pele juiz, 
foi hontein expedido mandado do despe-
jo cnntra os rcos . 

— P o r sentença de hontem, o juiz da 
2* v a r a commerciul julgou a classifica-
ção do credores apresen tada ua fallcue-ia 
do J . Mariano & C . , u t íendcudo ú re-
clamação da Companhia Vichy. 

— O d r . José Maria Bourroul, juiz da 
2 a v a r a commercial, indeferiu n reclama-
ção apresen tada pelo leiloeiro Quir ino Uo 
C a n t o nos nu tos dc excus- ío do penhor 
movida por Alexander & ( ' . con t ra .1. 
B. do Gautli icr, mandando quo o mesmo 
a j n r a s s c seu direi to pi-Jcs ratios regula-
r e s . 

J u i z o F c d c i - a l 

Realisa-se depois de amanhã, íiob a 
presldencIa do d r . Aquino o CÍXUTI, juiz 
federa l , a audiência eivei, i s horas do 
cos tume. 

r a m c i n o DB HCMDIO—Dsvido a ««• 
see de f u l l g t a a * chaminé, manifee-

teu-ea bwitem. ás 11 horas da n a n h l , 
um prlaelplo de l*e*ndlo M ceslaba da 
cata d* residencia do ar. Anteger Bom-
barda, situada no larga de Arou-
cita, i , 8 , 

fleado svlsads. a « e c j l o do oéele do 
corp* da bembelroB correu para o 'local 
com o material da primeira promptldão 
dequelle poeto,que, entretanto, não fttnc-
cionoa. por ter sido extlnoto o togo com 
o auxilio da uma bomba cyaterns. 

Estiveram presentes o major Soares 
Neiva, commandante do corpo de bom-
beiros, e algumas auctoridades policlsos. 

O capitão Estanlsla* Pereira Borges, 
subdelegado da Ponte Pequena, rometteu 
liontem ao dr. 3 o dclegado.para terem o 
destino conveniente, os Inquéritos In 
staurados : 

Contra Luiz Del Grande, que uo dia 
S do corrente feriu, ua rua Pedro Vi-
cente, sua mulher Lniza Lourenço; con-
tra o inotornelro Domingo* Palermo, que 
eccaslenon, ao dia SS dé outubro, um 
desastre com o bonde eleotrlco que con-
d u i s : contra Vlcenzo Musto, quo feriu 
Andréa Torre, no dia 9 do corrente, 
facto occorrldo na rua João Theodoro. 

Polo dr. Frederico 
delegado de Sanla II _ _ ^ H 
sos hontem os Indivíduos ds nomes 

Brotero, 1° sub-
foram j i re-

oão 
Zelba e Luis Cencertano que agendavam 

chi 
ra-
1»' 

ordem da policia que prohibe e iprcssa-

hoteie sem a 
O primeiro 

da 

competeuto enapa 
d e l i u 

rior da es tanlo da Luz, qu 
oh 

achava-se no Inte-
usudo ha uma 

mente qne os ageueiadores penetrem nas 
estaràes, á hora da chegada de trens. 

X 
o nicHO—Em audiência do dr. S .* de-

legado, ficou hontem concluído o processo 
Instaurado contra Antonio TabellI, preso 
lia dias no Cambuc.v, quando agenciava o 
jogo do bicho, jogo que, afinal, não se 
sabe sa é permitlido ou não peia po-
licia. 

Não se com prebende porque, de vez cm 
quando, um ou ^outro dolcgudo prende 
vendedores -lesse joguinlio. 

A cidade está infestada de agenciado-
res do bicho. Actualmente, toda a po-
pulação desta terra applica diariamente 
seu palpite no cavallo, ou no pavão, e não 
erramos, se dissermos que a própria po- . 
licia joga , o não j oga pouco. 

f *o»ÇA M u o i A t , - Serviço para | I ( J , . 
r superior d* dia e oapl l io Ura!«* i 
corpo de c a r . « . * » da,*' um offlelaY',,' 
ra ajudante de dia, força para a im 
penhar p r e M ao Foram n a guard dJ 
Palacio; o 1» fcatalhla, du-- - ' 1,0 

Dara eata eecreterla: o s 
da Cadela e dons officiaes 

I'M 
aconi, 

i c i oro i - k T Ä - d u ' . s - . Ä . i : 
I eata eecretariat o il», a «uafd! 

Oadela e dou» Ofhclaea para a l , r 
•Wtoj » » V « " V ' d > Policia; o 4» » 
guarda do Heepllsl : a guarda d v f e . 
capiUl e o corpo de bombeiros darão . bombeiros darío ,„ 

Pelaolo a bauda 

Amanuense de die, sargento Homem 
Uniformo, 2." 

serviços do costume. 
Tocará no jardim do 

de niniica 

P A R T E C O M M E R C I A L 
Paulo, 19 de novembro do 1902. 

BOLSA DE 8ÂO PAULO 
ITI.TIHAS COTAÇÕES 

Ft.'NiiOa ri'Bi.icos Vended. 

A polices do Estado 
Ueraoa do 5 »/• 
Idem •tnprest imodnl889 
L e t , a s da 0 . Municipal.. 
1 .* empieatlrno 
2.» • 
8." . 
4." 
6." . 
6." . 
Letras da 0 . de Santos 
Letra* da C. Municipal 

d e B Carlos l ° o 2* série 
Idem da 3" série 
Lotras da C.de Camplnes 
Idem, do valorde (200$) 
Letras du C. de Capivary 
Letraa da Catntredc H. 

Rita do Passa Qut i ro 
Letras da C'amara <J,i Ca-

sa Branca 

8 0 5 

100$ 

80$ 

ACÇÕES DE BANCOS 

345»i 

F a U o l t a . Q ä e a 
Fazem nnnos h o j e : 
O s - , Mario dos líeys, da redsção do 

Esta ti o de S. Faalo. 
A sra. d. Jul ia de Salles P i za , esposa 

,uix P i z a . 
Benedicto Moreira Dies , 

d . F ranc i sca ßcrapii i i ia das 

do dr. 
O sr. 
A s ra 

Cl t sgas . 

O p in to r i tal iano Boggisui , 
são or t is l iea uo Grau Cliai o, 

em excur-
P a r a -

Factcs poSiciaes 

MORTR nrpRKTiNA—O italiano Gfusnp-
])C 1'ASCLIOAL, RÍ^siriftnto cm Hibcirào Ti-
ros, achando .so com a s:\urle um tanto 
alterada, pediu ao juiz dc paz dníju^lla 
villa um attestado que llic garautwic a 
intcruaoio no hospi ta l da Snnta Cí:sn de 
iMiaericordia «lesta capi ta l , visto comu se 
sentia impossibilitado do cout inuar a t r a -
balhar. 

£uay, Toi mor to a pau ladas pelos indio». 
A expedição c h e f i t n a pelo s r . Cancio en-
controu o nadaver do mal lo^rado p in tor 
e vai t r anspor ta i -o p a r a Bucnos-Àires . 

IPcLllocim.ot5.toa 

Fat loceram: 
Eni NielhQroY, o s r . Jo. lo P i n t o 

Spindola c d . Dalila dc Cas t ro J^icobar, 
c^pcaa do s r . rüuias J i iu ior . 

Na Babia, o s r . F ranc i sco Dorjçes 
da Cosia c o cap i t ão honorá r io do exer-
cito, Thomaz Florent ino dc Mattos, ve-
te rano d a g u e r . a do P a r a g u a y . 

Em T o r t o Alecre, a esposa do 
deputado federa l Pau la Alencast ro . 

»f» E m Pr rnambnco , d . Anna Salles 
<ie Souza Leão, o generu i honorár io Luiz 
Augusto Corlho Cintra , d . Mar ia Isabel 
dos íJantos Oliveira, n f t c do capi tão Ar-
t h u r dc Oliveiru; o d r . Abilio Pere i ra da 
Souza Lima, jniz municipal dc C a r u a r u ; 
d . Aprigia do Kcgo Barrtw, i r m i do ca-
pi tão Ped ro TJarreto do Hogo Iiarros; d . 
Anna Lydia Barba lho Ucliôa Guimarães , 
esposa do tenente Folippc Nery Guima-
rP.cs, e o a r . João de b á i iodr igues Cain-
pello. 

No Ceará, o tenente Vicente de 
Alencar de Lima, da arma do infanteria. 

PALCOS E SALÕES 
COMPANHIA t.YittcA — Na Brassrrtc 

Paulista, no largo do Rosario, a empre-
sa Milone Sc Rotoli abriu uma a.>si^;nutu-
ra para l a récitas, com 12 operas tliffe-
rentes, da companhia lyriea italiana, que 
cm breve virá tr.tlialliar no Saul'Anna. 

» % 

Fni-iarnnt-nos os sens earlõ^s de -les-
jiedir'1 as sras. Camilla Pasini, Paolina 
/weiTel o o maeslro Giorgio Polncco, ar 
ti.stíis da companhia lyriea Sansone, que 
seg-nem pnra a Kuropa. a bordo do va-
por Humberto, quo hoje parte de San-
tos . 

Do Cnmio Dramático Almeida Gar-
ret recebemos uni convite pa ra o espe-
táculo que se renl isará no Cassino Pen-
teado, i:a noite de do cor ren te , com o 
drama Os ladrões fio honra c a come-
dia O criado distrahido. 

Os moradores das m a s Josd Monteiro 

Commerc io o I n d u s t r i a . . 
L a v r a d o r e s 
C o n s t r u c t o r c Agrícola. 
C r e d i t o Real ( art h y p . . 
Idem r n r t . roinincrcial . 
Idem cotn 20 "ia 
Mercanti l dc Santos 
Rlbciri lo P r e t o 
S a n t o s . . . ; 
S. Pau lo 
União deH. Carlos cm liq 

• • • . c | 4 0 * / o 
N o r l e do S . Paulo 
União de S. Paulo 
Banco da B e p n b l i c a . . . . 
Indus t r ia l A m p a i e i t s e . . . 
C o i n m . l U l i a u o uoiuOtl •/» 
P i r ac icaba 6 0 'lo 

5 5 $ 

105$ 

51!* 

1-ÍXKIJi 
M M 

Gõ< 

82$ 
7».» 

100S 

3.17,8 
a">* 

471 

30.} 

ACÇÕKS DR COMPANHIAS 

Apua o Luz 
Anta rc t i ca 
E . d c F . d e A r a r a q u a r a . 
Arpo» Panl i s ta 
Iudas t r ia l de Ö. P a u l o . . 
B m g a n t i n a 
I ta lo Pau l i s t a 
Mac Ha rdy 
Melhoramentos do Brd tas 

( rom 0 0 3 r ea l i s ados ) . . 
Gar. de 8 . Paulo 
Lnp ton 
Mechanics 
Sorocabai ia o Y t u a n a . . . 
Mogj-nua i n t . ú v i s t a . . . 
I dem, (a 3 0 dias) 
Idem, com 40 °/o, 
Idem, c 140 <7. (a 30 dias) 
Pau l i s t a , int 
Idein, (a 3 0 diss) 
Idem, cJ30°/o(adinheiro) 
Idem, c I 30 ° i . ( a30d i a s ) 
Progredior. 
Stupako f f 
Tclephoulcu 
UniKoSport ira(cni l iquid, 
i t a t ibense 

150$ 

-'•13$ 
245t> 
112$ 

2)8.5 
2-I9S 
102$ 
1035 

23ö< 

37-5 

17$ 

80$ 
215$ 

241.5 
2411} 
1075 

ÍMC3 
247-5 

93Ç.VI» 

00$ 
7 S 

LKTRAS I1YPOTÎIECARIA8 

4 2 $ B. Cred i to Real do 6 «/. 
Idem d e 6 'lo a 30 d i a s . 
Idem 8 °/o 
Idem de 8 °/o s 30 d i a s . 
Banco UniSo d e S . Paulo, 
idcm.idem, da 4* e t i ' s i r i e 

4451500 
44.Ç6IVJ 

4 2 $ 
41:50110 

úa-5 

O a t tes tado foi concedido e liontem e 21 de Abril pedem-nos quo lembremos 
pela r,!.,nllft (Jitiseppe cwbarcou p a r a es-
ta cap i ta l . 

Ao chegar á estaçilo do Luz, caliiu ful-
minado por tuna lesão cardíaca. 

O cadaver foi t r anspor t ado p a r a o ne-
crotér io do Arai.il, a f im de s r r au tops ia-
do . 

X 
DESASTRE—O individuo de unmo For -

tuna to Conrado, ccin 3 0 annos de eda-
dc, residente á rua Caetano Pinto , u . 01, 
quando passava liontem, ás 10 ho ras da 
m a n h i , approx imal smei i t e , pela aven ida 
da Inteudencia foi a t ropel iado p o r unta «arroga. 

F o r t u n a t o recebeu ligeiros fe r imentos 
no joelho e braço esquerde, . 

Teve sclencia do f a c t o o d r . P inhei ro 
c P r a d o , 5° delegado, que ouviu as de-
c larações do o í fcnd ido . 

X 
ArciDF.KTE—A s r a . Carolina Grecco, 

res iden te no pavimento super ior da casa 
n . 6 da rua P i ra t in inga , liontem, á s 7 1(2 
horas da noite, quando descia a escada 
em d i r e c t o á rua , foi acomnict t ida de 
uni deliquio, rolando a lguns deg raus . 

Tendo recebido um fer imento n s cabe-
ça, fo ram lhe p re s t ados saccorros pelo 
facu l ta t ivo d r . U a l r i o . 

X 
Mar ia das Dores Marcondes levou hon-

tem, á noite, uo d r . Ascauio Cerque i ra , 
3 . " delegado, uma nota falsa de aOSW-O, 
n . 5 3 . 0 4 1 , serie ?/), es tampa 8 . " , qm-
llio f&ra passada p o r uin individuo cu jo 
nome uüo ponde p r e c i s a r . 

Sobre o fac to foi a b e r t o tim inquér i to . 
X 

o COKTO DO vioAUio— Pelos agentes 
de segurança .Ios4 Durso e J o i o Gomes 
o sa rgen to Cyrino, fo ram hontem presos 
n.t r u a Aurora, esquina d s rua Episcopa l , 
os indivíduos do nomes Josâ ve rduy e 
Domingos t i ons rd i , que se achavam mu-
nidos de uni paco des t inado & passagem 
de um conto do Tigario. 

No t ra j ec to do local da prisão p a r a o 
posto policial de San ta Ipl iygenls , Jose 
Verduy at irou o paco dentro de mu 
cor redor de uma casa da rua dos P r o -
tes tas tes , sendo mitre taoto, apprehendido 
pelo sargento Cyr ino . 

Foi aber to inquér i to sobre o f a c t o . 

X 
Um vizinho do por tugi icz Manoel Pe-

re i ra Tociio, residente a rua Aurora , n . 
81, q u e i i o u a e hontem ao d r . Freder ico 
Brotero , 1 . " subdelegado de S a u t s lphy 
genia, dc que este individuo que vivo vi-
da ociosa se embr iaga f requentemente es-
psitcando sua mulher e «na f i lha. 

A auctor idsde providenciou como o ca-
so ex ige . 

X 
O capi tão Licínio Alvares de Ponte». 

escrivão da !>. ' delegacia, r e m e t t e r i ho" 
ia ao s r chefe de policia os auto« de 
lnqo»ri to i m t a a r a d o con t ra Attnb«l-
li, quo na t a rde de 12 do corrente feriu 
á navalha a joven í /uieeppina Zn/.zetta, 
conforme n o t i e ü m o « . 

X 
r m t r ç A n n m r m — O (narda rondaute 

da rua da Conceição eecontrou perdido 
hontem, 4 tarde, nsquella rua, o m*tv,r 
Arthur, com 4 annos de edade. qne se 
acha depositado no posto polkial de gas -
ta Iphvgi-ata 

á P re fe i tu ra a execuç-ào dos melhoraincn-
los que alii se i azem sent i r e que um 
engenheiro da Camara ha t empos iniciou 
e 113o concluiu. 

Instalia-se, segunda-fe i ra próxima, no 
s i l à o principal do Banco Cons t ruc to r o 
Agrícola, uma cxpnslçilo dc 3 5 quadros 
a oleo do p in tor Daniel ,1'ilien. Infeliz-
mente tunda pop.co conhecido tio nosso 
meio a r t í s t i co . 

E M a T T i K r x ô x a s i 
c . TI. oitJSEPPi: VERDI—Dia 22 , sotrfe 

dançante, no s a l í o Ettore Fieramosca, 
ao largo Riaclutelo, 20 . 

S O C I E D A D E PORTITOTTEZA D E ITEKEFL-
r r x i LA VASCO DA OAMA — A r o a n h í , 2 0 , 
sessão ordinar ia , no logar e ás horas do 
cos tume. 

O R A X O E O I Í I E N T E DO B H A S I L — D i a 2 1 , 
asscmbliís ge ra i o r d i n a r i a . 

ftitruio DIU MATirn.ALMEIDA CIARRETT» 
—Dia 23, réci ta soeiul no CasiHO Pen-
teado, it rua Rodrigo do» Santos n . 9 2 . 
Os convites sclism-so ú disposição dos 
s r s . soeios em dia, na súde social, á rua 
Mart inho Burcha rd , 3-A, das 8 ás 10 horas 
da noite, a t é o d ia 22. 

DEMNIKACIA VA MI MAR — AmanliS, 20. 
Us 1 horas e meht d s uolt" , na séde social, 
nssembléa gera l p a r a posse da nova di-
rec tor ia e p a r a discnvsío de ou t ros a s -
sumptos . 

i.oiA o tm.r rEmiE BIAS — Am-nl i l , 20, 
scssüo ord inár ia , uo logar e Ss horas do 
costume. 

I i a r c m i a ç õ o a 
o TEMFO — Boletim Metsorologieo da 

Commisslto Oeograph ica e ( ieologics—18 
de novembro—Baromet ro , a 0°, ás 7 ho-
ras da manha, 697.4 inm.; 2 horas da tar -
de, fiOi',.9 m i n . ; 9 hora» da noite de hoa-
tem, 0 9 8 . 0 m m . T e m p e r a t u r a minima, 
1.V8: maxiina, 25*. Vent-i p redominante , 
a té as 2 h o r a s da tn rde , Sv,p. Chuva, em 
24 horas, 4 m m . Tempo gera l , enco-
b e r t o . 

MATADorrRo—No Matadouro Municipal 
foram abat idos hontem 190 bovinos, 56 
suínos, 11 ovinos • 4 vi tei los . 

Inutil isados: 15 pulmões, 3 f ígados e 
13 intestiuos delgados d : bovinos, 14 pul-
mões e 5 f ígados de suinos . 

Emblema do carimbo, ancora. 

JARDIM DO PAi.Acto—A banda de mu-
sica da força policial execu ta rá hoje, 
ás 9 horas da noite, o seguinte pro-
gramiiia : 

I 

3 o 

F . Manoel—.Hvmiio N a c i o n a l . . 
Stranaa — . H a r m o n i a d a s Esphe-

r a s . , v s l s a . 
W s j f n e r — . O s mes t res cantores i e 

N u r e m b e r g a . , syi i iphonia. 
a ) Pucci n i — . Manou Lescaat* , 

in termezzo. 
b) Wagnor — . 0 Creptwrnlo 

dos Deuses- , a a r e l t a fú-
nebre , 

e) Oswald—Vslsa l en ta . 

n 
Roa»\ii — •Gaiileriae l e B . . syst-

Patxiai—«Bohemia. , 1 - acto 
3 ' acto . 

PfBcMeüi—«Oiocouda*. l iaacs 

VENDAS RF,ALISADAS HONTEM 
45 a c ç i c s d a C o m p . Paul i s ta a 2 1 7 $ 
50 idem idem a ' - 4 7 3 
5 0 le t ras do B. C. Real 8 % a 4 4 $ 

2 idem idein idem a 4 1 5 
54 idera idem idem a -I4> 
4o idem idem idem a 135' 

1 idem idem idem a 4 4 $ 
21 idem idem idem a 4 4 $ 
3 0 idein idem idem a 4 3 5 

1 l e t ras da Camara (3." omp.) a 90,5 
8 letra", do li. C. Real 8 <V» a 41-5 

40 acçAcs da C. Anta rc t i caPau l i s t a a 2 I 8 | 
123 idem idem a 2 4 7 S 
20 ideui idem a 2 4 7 $ 
10 idoui idem a 2 1 7 $ 
50 idem idem a 2 4 8 $ 
50 idein idem a 248,S 
28 idem idem a 2 4 8 $ 

2 ucçóos da C. Mogyaua a 2 1 3 $ 
5 idem idem a 2 1 3 $ 

A ' HORA O F F I C I A L 
81 ncçBes da C. Mogynna a 2 4 2 $ 
0 0 l e t r a s do Bauco Credi to Real 8 "h 

(30 dias) a 4 * $ 5 0 0 

rllEfO I>" t'AFl! EM SANTOS 
A AssoefavSo Commercial recebeu oí 

seguintes te legruuiuias : 
SANTOS, 8 —A's 1 1 . 5 0 

P r o c u r a na base da 4$1Ü0. 

SANTOS, 18—A?s 3 . 4 
Mercado, calino.—Base, 4Ç200. 

ritAÇA DC COililEUCIO 

E s t á como inspector do moa de novem-
bro o s r . Lueien L e v y . 

Trem notlurno—1'orle simples, a té ae 
4 o 1]2. Duplo, nté ns 5 t o r a s . 

MERCADO DB ASSUCAR 

Eis os pregos qne regu la ram na pr.v;» 
no dia 18 : 
Assucnr do 1*, r e f i n a d o . . 

. 3 ' , • 
Crys ta l do Piracic . 
Reriomlo 
Mascavo 

34$000 Saccs 
325000 • 
27SOOO . 
27.j0t!0 • 
18$000 • 
I2$00i) • 

rOTAOflES KA U U l oo BtO, 
KO D I A 14 

Fundo» públicos: 
6 entes de 5 % 
Einp . - de 1895 

de 1895 (num.). 
de 1897 

» de 1897 (uciu ) . 
» Municipal 
. • (nom.) 

Inscr ipçõcsdc3 s l i i 
de3 e Wnom.) 

i s (I 

43$500 
1 5 $ 

Campa. 

922$ 
920$ 

1:025$ 
1:025$ 

lõOS 
160$ 
843.$ 
8-105 
700$ 

995 
122$ 

72$ 
43$ 

Es tado de Minas (noto.) 
E s t a d o do Rio ( n o m i . . 
E m p r é s t i m o de 1808 . . 
Municipal dc Pctropolis . 
Apólice Es t . F s p San to 

Ac(Ses de bancos; 
Commercial 
Commercio 
Idem com 40 % . . . . 
L a v o u r a e Cotnmerclo. 
Republ ica do Brasi l . 
Rura l e Hypothecnr io . . 
Idem, idem da 2* série. 

NOTICIAS M A R C H A S 
(Commercial Telegram Bnrcanx) 

Bio, 1 8 - 1 1 - 1 9 0 3 
E n t r o u o vapo r Cordilttre, proeedentl 

Bordéoa e esca las . 

NOTICIAS COMMERCIAES 

XOTAS C O » DESCOXTOS 

Soffrera o desconto de 8 até o fim 
do mez de dezembro, as cédulas do Thezoa-
ro federal, de SOOJOOO, da » . * estampa, 
4 0 0 * 0 0 0 e ÜOfOOO, da B.* esUnipa, • 
20$nt*J, da 7 . * estampa. 

Î 
D. Antonia 1 

de Andri 
Ainauelo de Oliveira 

Íoaqulin Fer re i ra Dias, 
ilmeida, José Luiz Lei 
i.nlo Leito Penteado, J 

Penteado, P e d r o Leite 1' 
F lorêncio Leite 1'entead 
Oliveira Campos, Julio t 
de, a suas fauiillas ; espo 

inliados e sobrinhas tia 
uta Penteado do Ai 

Wdo çoraçao és pesi 
durante a enfermidade da 
ás qi 

S
i 

unia Penteado do Andra 
ISSÓUS 

que se dlgnarum aci 
res tos mortaes a té n su 
a de novo convidam as 
amizade pa ra assistirem 
sua a lma será regada 
cor ren te , ás 8 horas, 7" 
«amento, na Ugreja de I 

Desde já agradecem i 
le amizade. 

D. Ermelinda kl t Antonio José 
vedo agradece 
s6as que fizera 
acompanhar !t s 
os res tos mortai 

• esposa, d . Ermelinda i 
I convida todos os parent 
I e s t i r e m á missa de 7° 

intengfto, se celebrará 
pa eg re j a de S . Bcucdii 

l á i a n h S , pelo que, desde 
laummainei i te g r a t o a lo 

i B e o ç â i O 

Aos proprietaric 
AO r o v 

Demite das injuat iuas 
l a imprensa e o povo 

I benemérito dr . Campos 
I min i s t r a rão da Republii 

calaf a nossa mais jus ta 
d l g n a g i o . 

I ' E s p a l h a m p o r alii que 
I lia r u í n a s por toda a pa 
, do café é uma lnsignifi-
' lira ao lavrador p a i a c< 
! da com que KC enforque 

bo r racha tiüo p a g a os cs 
I gueiros, car regados pai 
| pela malar la e o imp-

mais quo o Brasil p e r 
gmenlou a sua divida cx 
milhões esterlinos, a u 
(oi e m p r e g a d a uo r esga te 

j ferro; fa lam em pat i far i r 
I e negocios da Alfandeg 

lenga lenga o enorme, 
contar tudo tiui-t im por 

Nós, porém, p ropr i e t ä r 
I t e s t amos contra estas vi 
I canalha a f f i rmando, a l to 
[ essa miséria o essa ruína 

gada ment i ra I Nnnea se 
melhor neste paiz , nunc, 
o mais f requen tes cucomi 
res o banquetes , 

í B r i a t Savariu pondera ' 
j do conhecimento de psych 

2 qqe comes, e dir-tc ei 
resccntamos por nossa 

o quo comes, o di t- le-ci 
TcAdo r.ós t ido niagnií 

das do bons jan tares , -
iguar ias , n í o podemos c< 

I levante deantç do mundo 
I dos c rédi tos do Brasil, et 

fuinniu do quj o povo cs 
ua misér ia . 

N í o , mil vozes nSo I 1 
I o s r . Rothschild qiiandi 

dos seus palácio» e do m 
lhfies, võ a nossá fellclda 

I tpla com o beuemeri to ti 
I les pelo bem es la r c 
I a naçíio brasi le i ra , dei; 
[ annos dc lionestissinia ad 

F ique , pois, consignad 
I tes to c requeremos aos m 
I juizes o mandem tomar ] 
I Declaramos lambem, p : 
j nos retinimos no Club d 
j t omámos essa rc-sohiçât 
• sessão solenne, delibera 
I Irmos todos, cneorporadoi 
1 o Grande Brasileiro, qu< 
I nos laros, coberto de bt 
I t fono inos e cm fofos oo? 
I t iapos de b r e t a n h a . 

Sala d a s sessões das 
| d c hovembro de 1902. 

r8I.A COMMISSÃO : 
Ü . Sam, p ropr ie tá r io 

Acro L iv re I • 
J. Mar t inho, p ropr ic ta i 

fjj.iire Cambio. 
ft J . Ot toni to , p ropr ie tä r ! 
/fSVelinha a Deus o velão i 

U. Tompson , propr ie ta 
r an te . E u r o i a - g c n t e . . 
i J . Putcrsonii , dono da 
jcm atreis fecha a porte. 

Zé povinho, duno da ta 
dc Carga. 

J . Br io do Brasil, p r o | 
ge Ao Cara Dura. 

JoBo Lavrador , de Sao 
( t a r l o do hotel em liquida 
tudo). 

Expcrinení 
Não ó impossível cu ra r . 
De pa lp i t ação do coração 

hins curtiit-ee, usando eac 
Diluías ant l -dyspcpt icas , a 
Iilaria J . do F re i t a s .—(I 

( t i d a ) . 
! —Enfa r t an i en to do esto 
f dc ven t r e , curou-sc tomai 

nnt i-dyspeptlcas do dr . I 
I Ur. tenente Julio Falcllo d 
I ma reconhecida) . 

—Dores do cabeça o n 
I roti-so o s r . Mario tiarcút 
I pílulas an t i dyspept ieas di 
I íiiann. 

onsnivAi;Ào 

Todas s s piitilaa anti d 
l l i e inze imann qne n í o tenhi 
\caniado e a tissignolnra 
I manu em t inta azul e a 
prada compos ta de t rès • 
fiadas, foi mando o mono^r 
Èevein s e r considersdas fa 

Vendem-se em todas as 
DUOOAltlAS X PIIAi: 

V i d r o , : 

^ SYPHILIS 
UOI.ESTIAS DA FKI.I.S 

DO c o c a o CAREU, 
E DOS 

D r . P a u l a L 
Medico eepeciai 

com longa prat ica 
p i taes da Europa , 
da Sociedade de Hy 
F r a n ç a , socio benemer 
A CRTIZ HFJ MANITAIt 
hospi taes da Real e B 
t a Sociedade P o r t u g 
Beneficência do Rio d 
r o . — C o n s . : de 1 
rua 15 de Novembro, 
sidencia, rua dos Qua-
n . 8 1 . 

• r r A a c a a a c a u a a E x r o 
F e i fnrofihl« a t a 31 de i a a a í e o d» 

co r ren te sano o ara ' -« P«r» 0 

mento, n i o só da» notas doe o s e ç » 
»mimo»»«, e w m ion emtt tWse pel* 
verno, dos valores 'ie 500ÍNÂ0, 5 ' 

7 . " e toOfOOO e M * * « , da 8*. 

»»TAS SIM TAI»* 
Nlo fim mais valor slgnm, 

de emissão do governo 4» 
-Mit is t 

UWMW. d» 

Innocente a ef 
A I u j e c ç l o de Mendes, s 

MSSCLMRR A rowpa, f sz o CM 
I r l n e a t o a ne vos ou velhos. 
j E' tanta a p r o o r a , qae a 
I ga r 12 dnzfas de vidres na 
I ruel kC., QUE também 

« t o das Pílulas Sudorific 
I« de Menden, t*> e fe 
I antl-VRTWRRLI oidertos e 

T de Ltirz Carlos, que te 
ida aa eaea I^t.re. IN 

I Santos , na casa Rod 



p a r t IKÜ,. 

N I 

Comp. 

r õ õ õ s 
H07I 

c i j 

82$ 
7».» 

I M S 

73« 

337.8 
8õ* 

471 

30« 

375 

17$ 

»1$ 
115$ 

2415 
241» 
107S 

247$ 
08$ 

93530« 

00$ 
7 S 

iïijiiMIO 
i j ' J i 

0 3 5 

a 218 | 

1 8 »h 

praQ» 

Sacca 

m o . 

!RÍO| 
»22$ 
9 2 0 $ 

liOSSS 
IKW&Ï 

1Ä«JS 
1605 
R4.'i» 
H40S 
700S 
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A n t o n i a P e n t e a d o 
d e A n d r a d e 

Amâncio ile O l l v i r a Andrade o flllio», 

Íoaqulni Fer re i ra Dia», Julio Ceaar do 
ilmeida, Juaú Luiz I.elto Pnnloado, Au-
i.nio Leito IVnteado, Joaqu im E . Leite 

[ Pcnloadu, P e d r o l,elto Pen teado (naaenta), 
"*luronclo Leito Penteado, f rauc luco do 
)li roira Campo«, Julio do Oliveira And ia -
I«, a »ua» famílias ; raposo, flliioa. IrmSoa, Snb tdoa o sobrinhaa da fal leclda—D. An-

ula Pen teado do Andrade ; ag rada ram do 
I todo ç o r a ç l o da penaóua que oa auxi l iaram 

duran te a enfermidade da finado, bem esmo 
[ i a q u e ao d ignaram neompanl iár os seu» 
I resto» mortues até n nua ul t ima morada, 
[ • de novo convidam aa p c i s t a a de «ua 
[ amizade pa ra nssistireni ú mima que por 
l a u a a lma será rezada r>" fei ra , 20 do 
j cor ren te , ás 8 hora«, 7" dia do acu paa-
| l amen to , na Egre j a de S Ipliyeenia 

Deade já agradecem maia eata p r o v a 
ào amizade. 2—2 

D . E r m e l i n d a A l v e s M o r e i r a tAntouio José Moreira de Aze-
vedo agradece a tudiis as p e a 
a t a s quo f izeram u lar idado de 
acompanhar íi sua ult ima mansão 
os res tos m o r t a e s d e sua aandasa 

• Mpoaa, d . Ermelinda Alves Moreira, 
I convida todos oa parentes e amigos a as-
la l j i t l reui á missa do 7° dia que, por sua 
l l n t e n ^ à o , se celebrurá quar ta - fe i ra , I9. 
[ i a egro ja de 6 . Bcuedieto, ás 8 lioraa da 
l a i a u h S , pelo qne, deade já , so confessa 
l aumraamcn tc j ^ a t o a l o d o s . 2—2 

D E N T I Ç Ã O D A S C R I A N Ç A S 

D I 

F . D U T R A 

O u d t o t l n o l M • « s o n e n l t i i a d o * o l l n i c M d « 8 , P a u l o 
Dr . Ga lv lo Bneno 
Dr. M a r n r l d o da Bilra 
Dr . Paula Lima 
Dr . Pereira da Rocha 
f ) r . Mello Burre t to 
Dr. Phi l idclpho de Lima 
Dr. Bapt is ta doa Ani»« 
Dr. flonvalvea Thao ío ro 
Dr. Moura Atevedo 
Dr. Amerlcn Bnuil ienso 
Dr . Caatro Lima 
Dr . Honorio Libore 
Dr. Valeriauo da Souza 
b r . Franco Meirelles ^ 
Dr. Sonsa Caatro W 
Dr. Condido de Almeida 
Dr . U t t a B r a n d i * 

D r . Far ta Bocha 
D r . Orar.íio Vluigal 
D r . Fruetiioao P in to 
D r . Araujo Mal to (i rosso 
D r . Antonio Moura 
Dr Juvenal Forte» 
D r . Ignacio de liegende 
D r . Carlos Coooeaale 
Dr . ßot i ro de Carvalho 
Di . Agnello Lei te 
Dr . Hantoa Kaagol 
D r . lUldlo OuarT« 
D r . C i r t e ( Ju t aa r lw l 
Dr . Polr.mberf S u i p a l o 
D r . hinoato C i t r i « 
D r . Leonídio Ribeiro 
D r . loti A a toa i* * Mello 

Dr . l /ourenço M e n n t t i 
Dr. Aramlz de Alinelda 
Or. Urneato P a l i l o 
Dr. Aecaclo de Araujo 
Dr . F . do Sont 'Anna 
Dr J o t o Hodini 
Dr . Alfredo Tei ie i ro 
Dr. Remigio ( lui iuarioa 

Kuzebio du Uneiror, 
Hnra de Mugalhin 
.Io»o Pedro da Veiga 
Kugenio Hertz 
Ciiriuto Vál 
Virgilio Kezende 
Francisco Oliva 
Alfonso Bpiouder 
M. Fraaco CoaU 

•Veeltam a MATRICARIA, de F . DUTRA, no« soffr lmenlos da denticKo das c r ian-
ça« e at tes tam a sua nf f lcac l i . Invento- e fabrieHiite, F DUTRA, r u i V i - i r a de 
Carvalho, 10—B. P A U L O . (m 

B e o ç ã i o l i v r o 

A o s p r o p r i e t á r i o s d e h o t e l 

a o r o v o 
Demite daa in jus t iças i |ue a maioria 

i a imprensa e o povo t êm i r rogado ao 
) benemérito dr . Campos Salles, pela ad-
I fDlnistraeio da Republica, não podemos 

calaf a nossa ntals juBta e vehemente In-
d l g n u g t o . 

I « E s p a l h a m p o r alii que lia miséria, que 
| lia r u í n a s por toda a par te , que o preQo 
| do café é uma Insignificância o nem ao-
' lira oo lavrador pa ra compra r uma cor-
\ da com quo KC enforque; que o preço da 

bo r racha uüo p o g a os esquifes dos sorin-
I gueiroa, car regados pa ra ou t ro mundo 
| pela matar ia e o impaludismo; dizem 

mais quo o Brasil perdeu o Acro, ftu-
gmentoii a sua divida ex te r ior cm vinte 
Qiilhõcs esterlinos, a metade dos quaea 

' foi e m p r e g a d a no resga te das es t radaa de 
I ferro; fa lam em pa t i f a r i a s de desfalque» 

e negocios da Alfandega e t o . , e tc . A 
Jenga-lenga é enorme, neit. valo a pena 
contar tudo tiui-tiin p o r t im-t ini . 

I Nós, porém, p ropr i e t á r ios de hotel, p ro -
] t e s t amos contra es tas vis accuaaçftcs da 
[ canalha a f f i rmando, al to e bom som, que 
I essa miséria o essa ru ina são unia desta-

«jada ment i ra I N.inca se coincu tan to < 
melhor neste paiz, nunca honvo maiores 
o mais {requentes cueomincndtts de janta-
res o banque tes . . 

í B r i a t Savariu ponderava cora profun-
j do conhecimento de psychoiogia : •dize-me 

2 que comes, e dir- tc vi quem (is». Ac-
rescentamos por uo.-sa c o u t a : «dizc-mc 

o que comes, e dit-ie-ci quan to tens» 
TeiWo nós t ido magnif icas encommen-

das do bons juntares , das mais finas 
Iguar ias , tiilo podemos consentir quo 

I levante dcanlç do mundo, em desabono 
dos crédi tos do Brasil, eata miserável < a -
fumniu do quo o povo está ostorceiido-se 
ua misér ia . 

Nào, mil vozes iiSo ! Tem muita rtr/üo 
I o s r . Kotiisehild qnaudo, lii <io louge, 

dos seus palácio» e do incio dos seus ml-
lhfies, vO n nossá felicidade o so congra-

I tpla com o benemeri to d r . Campos Sal 
I les pelo bem es ta r em que deixou 
f a na;f lo brasi leira, depois de qtmtrc 
[ nonos do honestíssima admin is t ração . 

F ique , pois, consignado o nosso pro 
I tes to o requeremos aos meri t issimos s rs . 
[ j u i z e s o mandem tomar por t e rmo . 

Declaramos lambem, p a r a constar , que 
nos retinimos no Club dos Comedores e 

I tomámos e s s i resolução colieetiva em 
• sessão solenuc, del iberando, outrosim, 
I Irmos todos, cncorporados , cumpr imentar 
1 o Grande Brasileiro, quo regressa hoje 
I nos lares , cober to de beii>...ms dos gas-
S t ronamos e cm fofos coxiüs de gusrda-
I t ianos do bre tanl ia . 

Baia d a s sessões das comezainas, 19 
| d e hovembro do 100-'. 

rsr .A COSIMISKAO : 
Ú . Sam, p ropr ie tá r io do hotel «Ao 

Acro L i v r e 1» 
J . Mar t inho, p ropr ie tá r io do Hotel do 

lure Cambio. 
n J . Ot toni to , p ropr ie tá r io da estalagem 

W e l i n l i a a Deus o ve l ío ao diabo». 
U . Tompsoü , p rop r i e t á r io do restau-

r a n t e • Kurola-gcnt.e». 
i J . Po tersonu , dono da bodega <Qiicm 
fem atrás fecha a porta !• 

Zé povinho, dono da t a s c a Ao burro 
tlc Carga, 

J . Br io do Brasil, p ropr i e t á r io do f re-
ge Ao Cara Dura. 

JOBO Lavrador , de S í o P.mlo, proprie-
| t a r l o do hotel em liquidação (,lo jiiij/a 

t u d o ) . 

Hemedio caseiro 
Attes to une uso em minha fani l ia , 

principalmente pa ra meus f i lhos, quando 
tenho qne purgal-os, r,s piiulua anti-dys-
pépt icas do d r . Heinzeloiann. Durante ún-
iiofl que uso estas pi lulas, não tendo ti-
do necessidade de chamar inedico para 
minha famiiia. K' tudo quan to posso nt 
t ea t a r . ^Bagè .—Domingos Francisco Mar-
tin«. —(Fi rma reconhecida . ) 

OIIAKHVAÇIO 
Todas as pilulas nn t i -dy ipep t i ras de 

Ileinzelmann que não tenham rotulo , // 
caniado c a assigiiatara O. Ueinict 
iHrtmi cm t iuta azul e a Marca regi« 
Irada composta de t rea cobras entrela-
çadas , formando o monogramtna O. H . 
devem ser consideradas fatui ficadas. 

Vendem-se em todas as 
DItbnAlllAS E IMIAUMAOIAS 

V i d r o , 3 » 
(10) 

A Equitativa 
SEGUROS SOBRE A VIDA 

E x p & r i m e n t ã e ! 

Não <3 impossível c u r a r . 
De pa lp i t ação do coração, fast io e insom-

tiios curou-ee, usando eiclusivainei i ie as 
BÍlulus an t l -dyspep t i cas , a r i m a . s r a . d . 
Ilar ia J . de F r e i t a s . — ( F i r m a recunhe 
éida). 

— K n f a r l a m e n t o do es tomago e prisão 
I de ven t r e , eurou-so tomando as pílulas 

nnt i-dyspepticas do dr . Ifeliizelmaun c 
I «r. tenente Julio Falcão da Cunha.—(Fir-
I ma reconhecida) . 

—Dores do cabeça e nevralgias , cu-
I rou-se o s r . Mario tiarcia, com uso das 

pilulas aní i -dyspept ieas do d r . Iiciuzcl-
| íuann. 

o n s n i v A ç À o 

Todas as pi-uln; an t i -dyspept icas do 
I Ileinzelmann qne não tenham loffito cu-
\camado e a nssigitalrtra O. Hriuifl-

nann em t inta azul e a Marca regis• 
rada compos ta de t res cobras entrela-

çadas , formando o menogrnmma O. H . , 
í eve in s e r eonsidersdas falsificadas. 

Vendem-se em todas os 

SKOUttOS COKTRA KOÜO 
Apólices resgatáveis em dinlieiro, por 

sor te ios . Informações e prospectos, ua 
«uccnrsal em S . Paulo : 
R u a J O H < - B o n i f a c i o , S 2 - A 

( . . . ) _ _ 

S a n a t o r i o H y d r o t h e r a p i o o 

DIRF.CTOn, OTTO KOCH 
Mcdico—Dr. Ignacio Pereira da Rocha 

K u a >Tat»ó I t o n i f a c i o 
3 5 - A e 3 5 - B 

Tra ta -se toda e qualquer moléstia, com 
especialidade as da u re th ra e do ú te ro . 

Kcf jhgr—lei to digest ivo o for t i f icante 
para o estomngo, intestinos o anemia, 
vende-se neste Sanator io . (tu) 

MOLÉSTIAS DA P E L L E 

S y p í i l l l 3 

Orgain.s gcnitaca « ur inár ios 

D R . V I F , H I A D F M E L L O 
ESPECIALISTA 

Tra ta a syphilis o o f r aqueza ge-
nital por processos cff ieazcs . 

Cciisiitlorio I Residência 

KL'A DIREITA, 55 |llUA 8.-JOAQUIM, 20 
Telephone, n . 510 (m) 

D E i n t e r e s s e 
Todos , sem excepção , ricos e pobres 

devem pedir o lér com at tenção os pors-
per tos da •Accnmutarlora» (não a con-
fundindo com out ras do nomo semelhan-
te)—a única sociedade de seguros o eco-
numias quo tem a sua sede o administra-
ção nesta ccpiial, o onde os capitães 
empregados , além de garant idos, produ-
zeiii uma renda ex t raord inar iamente com-
pensadora . 

Bua do Palacio, á-A—Caixa posta l , 018. 
(tu) 

l-XBIML' BBMM» 

I ' m r a s « d o r r l l l e n s e i e n l l f l c a 

FOB MIUUEL ARROJADO LISBOA, 
engenheiro civil e d é m i n a s 

O SERVIÇO CAI1T0ÜRA I*H110 DO KSTADO 
DU H. PALM.O E I» M I: U L I I U O L U1TICO, 
1'or ORV11.LE A. DEKBY. 
Dons f o h ' los ni t idainecte impressos na 

t ypog raph i a e pape la r i a de Vanurden & 
C . — A' venda Heute escriptorio, preço 
dos dous, 1*U0U. 

Agei 
— R U A D I R E I T A — 3 9 

a Í O O I , p o l o a . o t u a . 1 p r o p r t a t a r l e 

T U N U S ] • £ ] 

H O J E — 

Por » 2 0 : 0 0 
I m p o r t a n t e , 

H O J E 

F o r 2 $ 

Sabbado proximo, 2 2 de n o v e m b r o , i s 
M A X O : 

t k o r a ^ d a t a r d a 

5 0 C O N T O S i n t e g r a e s 
E n t e í i i i j í o r l a i i N » p r e m i o l e i n s â d u v e n d i i l u n c s l n « ( | « ; i < i u j » o r « l i f i c r t - i i l c « v c / . e H , 

J A s e a c h a m ù v e n d a om b i l l i o t e x p a c a a 

G R A N D E E E X T B . A O R D I N A R I A 

S r . O l i v e i r a B o t e l h o 
« Í » 1 C 0 B O P E I U D O U 

Pratica todas a« operações de 
pefaena e alta cirurgia 

Especialidade em moléstias das 
vias armarias, do útero, 

sfphiliticas e da peite 

Est re i t amento d» urethra, t r a -
tamento sem <Mr. 

Hydroeele, cu ra radical, sem 
d í r . 

Tumores do n tero , do seio e 
dos ová r ios . 

Tumores, pedra e catharro da 
bexiga. 

Ulccras e car ies . 
Cancro dos lábios. 
Cura radical das hérnias. 
Operações uo» ossos e nas 

art iculações. 

CONSULTAS das 8 i s 11 da 
manha e de 1 i s 3 da t a rde . 

4 0 — B o a d e S . J o ã o — 4 0 j 

E D I T A S S E S 

CllOOAHIAS E riIACUACÍA* 

V i d r o , 3 d 

d " ) 

!WÜ> 
122$ 

725 
4 3 ? 

V. SYPHILIS 
MOLÉSTIAS DA rsr .LB 

I>0 COUÄ'J CAitr.LLUDO 
E DOS 1'EI.LO» 

D r . P a u l a L i m a 
Medico especialista 

com ionga pra t ica uos he«-
pi taes da Kuropa, membro 
da Sociedade de Hygiene de 
F r a n ç a , socio benemerito ( c o u 
A CRrjz H17MANITABIA) do« 
hospi taes da Real e B*nemeri-
t a Sociedade Por tugneza de 
Benefieencia do Rio do Janei-
r o . — C o n » . : de 1 1(5 ás 4, A 
rua 15 de Novembro. 28 Re-
sidência, roa dos Guayaaazes, 
n . S t . 

I s n o c e a t e e e f f i c a z 

A I u j e c ç l o de Mendes, «em dor e sem 
• M d M T » rmrp», fsn o enra t ivo dos cor-
r imeatoa novo» ou velhos. 

E ' t o n t a a proca ra , ijae a e a h a m d e che-
c a r 12 dúzias de vidros na d roga r i a Ba-
ruel k C . , que tombem recebeu sort i -

dos Pilnios Sudor í f icas e <io Col -
d* ftfenéoo, t i o «faniado, • to* 

«BtMi»m»rrhnidaTlos e ontro» prepa-
do Lora Carlo«, qne tombem existem 

ida oa coso I ^b ro , í n e t o k Mello, 
em Santos, na cosa Rodulpho Gsima-

Dr. Oliveira Roíolho , 
Fnwclona r.ns pr^fMo-« Jin*^ f 

a}»r«ifiivel e «audavel chacara, :• -5 
tuad. i no alto da u»ia pc-|i; 'i.; [ 
collina e reunn lúàa» as coiuli-r 
c i t a de liygirnrt, conforto r HU-| 
lubridade indisponsaveis a f b t a - i 
belecimentos denta ordem. 

Dúpõc «lo óptimos ^poMcntoíi 
p a r a o t r a tamento do doentes j 
qne poder io «cr recebidos 
qualquer hora do dia ou da 
nci te . 

Praticain-80 opcracricH de pe-
qneua o al ta c imr^ ia . A instai-
laçftw da secç&o i.irurgica o feita 
de n;odo a eatkifazer oa prcèci 
tos da mais r igorosa asepsia . 

ICncontra ae neste Sanator io í 
uma secofto especial liara alie [ 
nados, isolada, conipletament«'| 
independente da.s outras BCt/çõer, 
e coriRtrulda de modo a oííere- * 
cer a« necc8.Haria.H condigões do 
hygiene, conforto e segorouça . 

Esto Sanatorio di.snõo tanvbem I 
de uma bem montuua pliartna f 
cia e do poderoso recurso de um j 
estabelecimento hydrotl ierapico • 
de primeira o rdem. ' 
L a r g O « ! • S » a y n n n i l ú í 

^ « . O ^ | 
E n t r a d a pél» rua de 8. .h ão. i 0 1 

E s t a m o l é s t i a p r o v é m d e 
q u e o a o s s o s e s t ã o m u i t o m o -
l e s e s e d e f o r m a m c o m o p e s o 
d o c o r p o . 

D e s e n v o l v e - s e p r i n c i p a l -
m e n t e n a i u f a n c i a , q u a n d o o s 
p a e s n a o v e l a m b a s t a n t e p e l o s 
f i l h o s . 

A s s i m é q u e e x i s t e m c o r c u n -
d a s e p e r n a s t o r t a s . P a r a e v i -
t a r t a l i n f e l i c i d a d e , a c o n s e l h a -
m o s s e m p i e d e m ã e s q u e d ê e m 
a t o m a r a o s f i l h o s o l e o d e fí-
g a d o d e b a c a l h a u d e B e r t h é . 
B a s t a o o l e o d e B e r t h é p a -
r a f o r t i f i c a r o s t e m p e r a m e n -
t o s , p o r m a i a f r a c o s q u e s e j a m , 
e p a r a c u r a r c o m c e r t e z a e 
g e r a a b a l o a s m o l é s t i a s p r o v i n -
d a s d a f r a q u e z a d e c o n s t i t u i -
ç ã o e e s p e c i a l m e n t e o r a c h l -
t i s m o , o u d e f o r m a ç ã o d o s o s -
s o s . 

P o r i s s o , a A c a d e m i a d e M e -
d i n a d e P a r i s t o m o u a p e i t o 
a p p r o v a r e s t e m e d i c a m e n t o 
p a r a r e c o m m e n d a l - o á c o n f i a n -
ç a d o s d o e n t e s . 

E ' o único oleo de fígado de 
bacalhau que obteve esta alta 
recompensa . Uma colher, das 
de de sopa , a cada refeição . O 
vidro, 2 fr . 5 O ; 

A ' v e n d a e m m u i t a s p h a r -
raacias b ô a s e n o d e p o s i t o g e -
ral, casa L . F r è r e , 1 9 , r u e J a -
cob, Paris. 

Exija-ae que o vidro tenha 
o FTÇME D P Berthé , 

2A ritAÇA DE UM T:;RIU:.VO 
O d r . Jofto Tliomnz dr. Melio Alv«>, ju iz 

de Direi to da p r ime i r a vara ncaía co-
marca da capi tal do S . Paulo e t c . 
Faz saber aos qi:e es te virem ou dt-lle 

r .othin t iverem, que 110 dia dezenove do 
corrente , a^ meio-dia, á porta do Fórum, 
será levado a publico prcgüo do venda c 
ar rema tação e por quem mais der o ma-
ior lance offerccer . será a r r e m a t a d o 
eguinto immovcl, penhorado a Manf rcdo 

Meyer o sua mulher, em oxeruçSo d« sen-
tença que lhes move Wiliiam I I . l íev-
nolds : Um ter reno ú r u a Anhaia, b a i r r o 
do Bom He tiro, f r e^uez ia de San ta IpLy-
genia, des ta capi ta l , cr.quina d.i rua Ser-

io Thomaz, 110 lado esquerdo com uma 
rua pcojectadn, medindo 11a rua Auiiuia 
sessenta metros, 11a rua Sergio Thomaz 
oi tenta metros e cin a tubas as r u a s jiro-
j ec tadas cento e vinte metros c:n cada 
uma; nela quantia dc setcceutos c vinte 
mil ré i s . Es tes bens vão a praça peto 
segunda vez com aba t imen to legal de dez 
°/o, por não haver l ici tanto na primeira ' . 
E, p a r a que cliegue no conhecimento de 
todo.s, foi passauo cate p a r a ser a f f i x a d o 
á por ta do Fórum e publicado pela im-
prensa 11a fôrma da lei . Passado nes ta 
cidade dc S . Paulo, ein 8 de novembro 
de 190-\ En , Luiz Augus to Ferreira , 4 . ° 
3crivfio, escrevi. —Joúu Thomas dc Jfcí-

lo Mir3. 
Es tá c o n f o r m e : 

O '1.° escr ivão—Luis A. Ferreira. 
0—14—19. 

li.MPKESTIMO MUNICIPAL DA CIDAfE DE 
BANTO3 

Devidamente auctor isado, convido os 
s. subscr ip tores do emprés t imo da Ca-

m a r a Municipal de S a n t o s a vi rem ao 
meu escr ip tor io , A rua do Commercio 11. 
50, do dia 18 a 22 do corrente, d a s 11 
horas da manhã ás 2 h o r a s da t a r d » im-
prorogavelmente , c f f e e l u a r o integral pa-
gamento das le i ras q u e subscreveram: no 
mesmo acto ser-lhes ilo entregues os res-
pectivos t í tu los . 

ü . Pau lo , 14 de novembro de 1902. 
O co r r ec to r official 

I.cotiirfna ilorcir<1 
Kua do Commercio, u. 5 0 . 8 — 5 

ALFAIATARIA o of f ich ia do ca lçados 
aa escolas prof lss ionaes do Lyceu do 

S . Coração de Jesus . P a r a amos t ras e 
medidas, servir-se do te lephone . 8 - - 0 

Árvores do Ü A F A ! 
Encontram-se , t an to nat i i raes como nr-

t if iciaes, bem como os enfei tes p r o p r i o s 
p a r a as mesmas, na 

L O J A M J í â P l o 
4 . 2 , r u a c i o S . B e n - f e o 

Garcia. Nogueira <f: C. 
S . P A U L O 1 5 - 1 . . . 

S E S G S S ® m s l i i a d a s 
Armaçflo, balcão, v a r e j o do m á r m o r e 

)ara copos, doposito p a r a mantimentos, 
>alança e pesos terno ae medidas, bebidas 

nacionaes e ext range i ras . g a r r a f a s com 
cognacs, feruets , ve rmou th , absintüos, vi-
nho do Por to , cervejas, licores d ive rsas 
marcas , espir i to de vinho, latas de azei te 
por tugaez , sardinhas , dôces, caixas com 
gomma, caixas com s a b ã o , caixas com lain-Sarinas, macarrão , ma.ssa de tomate , vl-

ros da lampião, vidros p a r a doces, vas-
souras , papel pa ra embrulho, p ipa com 
pinga, decimo de vinagre, ditos com ani-
zetc, copos, cálices, cha ru to s e ar t igos de 
a rmar inho e muitos a r t i gos que e s t a r ão 
pa ten tes ao leilão. 

Guilherme C i t i r l o 
A u c t « r i s a d o p o r u m i | . 

l u s t r e o l t ? u < I S o < | u e s e r e -
t i r a | i o r * o i n l e . - i e r 

Venderá 
H O J E H O J E 

Quarta-feiia, 19 d o corrente 
AO MEIO DIA 

A v e n i d a l a t e a d e a e l a , 1 0 3 

jSm frente t egreja S. JoSo 
Toda. oa a r t igo , acima ducriininaíoa a 

moveis d* c u s da f t m i l i . . 
T u d o v e n d i d a MO c e r r a r 

d o m n r t e i l e « e a r t s c f v a 
d e p r e ç o s p a r a f i n a l l i q u i -
d a ç ã o . 

Pelo leiloeira 

T E R I A 

E j s t p o c ç ã a i n f a t i « - 7 e l I N T E G R A E S 

2 0 í l e d e z ^ i í i r ^ o 
O p l a n o d e s t a l o t e r i a é i n f u i r a r a e n t e n o v o , j o g a a p c u a a c o m 8 0 m i l b i l h e t e s 

t i i b u e 9 . 7 3 3 p r ê m i o s . 

I m p a p t a n t i s s i m a p l a n o 

A p r e f e r e n c i a p a r a a c o m p r a d e b i l h e t e s i l e s t a G í S f t M Q E L O T E R I A r l o v e s e r d a -
r ' n , j j o r J o d o H OB m o t i v o s , « e s t a a n t i g a e a c r e d i t a d a a g e n c i a g e r a l . 

. c a t a q u e j á v e n J e u p o r 3 v e z e 3 e n o s e u i m p o r t a n t e v a - E T l ^ 

r e j o o g r a n d e p r e m i o d e 5 S 5 3 c o t i o s 
O s r - e d i d o s d o i n t e r i o r d e v o m s e r d i r i f i i d o s a o a g e n t e g o r a i o a c t u a l r e p r e s e n t n u t s d a 

C o m p a n h i a d e L o t e r i a s N a c i o n a t a d o R r a s i l . 

9 . 6 

l ï M C A -

$ 8 , f i m FEÏFA, M , S casa filial, r u a T h e s s u r d , N . - 5 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

CHOCOLAT! 

A N D A L U Z A 
Oepodilo garai , r ua da H B « t o , 4 i 

l . o i i i d o J u p i l o 
UARC'IA, NOOUKIllA & C 

i. fAOl.U 16—1. 

E l i x i r i . i e r a t e 
£' o melhor depura-

tivo brasileiro 
O F.liiir M. Morato cura a nyplii 'lf, 

cura o rlieumatiaaio, i ura u ruor'|iU<a. 
O Elixir M Morato ** inn dnpiirallvo 

ii)4igci!;i, tí o único rettisdio quo cura a 
inorplii*». 

O Klitir M. Morato é a «alvaç».'« dd 
liuinanWaili", ('• u fplicidadti doa po io» . 

Vende-se na rasa 3 0 - ' J i i . . 

B a r u e l & C . . S P n n l n 

d u a r d u - I i v r o s 
Psanoa babilítniia, dispoudo do alguma« 

horas durante o ília, ciK-arpya-se de es-
criptas, baíiiusjos e tudo que diz r & p e i t u 
á e sc r ip tu ra tan metcant i l . 

IW as melliorea referencias da sua 
apt idão e conducta . 

Carias , por eapccial obsequio, a i io r a -
< io íiuimar&cg, no Banco Couitnen ial 
I taliano. 8 - 8 . . . 

nuns do 1 
I ' A l t A H O J I i 

4 7 6 

A s s o c l s ç í o A u x . d a s f i a s s e s 

L a b o r l o N H S n S o r I I . d o s A l -

r a l a l e s p m a i s C l a s s e s 

( A s s o c i a ç à e o f o d e r a d a a j 
P a r t i ' I p a an ao» «rs . aasoelado^ que, 

t judo dei*ado os servlçoa de^taa asaaeia-
'5>s o sr . d r . Antonio F. Vasconcello«, 
foi provido no cargo o s r . d r . Almrida 
Lima, morador m avenida Kan/;el Pes-
tana, LM». 

Horas da consul ta : 7 ás 9 e 11 i s 3. 
Os secre tar io«: A. T. de Freitas'.. 

Alberto A. L'arbosa 12— t ) . . 

COIÎRF.IO, CAIXA 77 8 . PACI,O 

W8l 

S . P A U L O 

Bonitas collerçõca do arvores de orna-
mento, do f r u d a s e f lores . 

lJrevemcnte, teremos colleerfics perfei-
tas «le sementes do florrs , bulbos e tc . 

JSxposiçüo permanente de p lan tas o f lo-
res na 

d e S . 

G a r c i a , N o ; 

I J Á P Â O 

S e n t o , 43, 

j u e i r a & C . 
3 0 - 1 . . . 

C O M P A N H I A 

L M í l S T í Ü A L A M E W C A X A 

l i 
f-urcufiSAí. : 

RCA DO 1103ARÎO- PAULO 
De ncrôrdn com nq nosso«« «s ta tutes o 

no>4 termos do arli;.;o G" da de»;rcto u . 
177 A, dc 15 de se tembro d : f s t a 
KUcnirsal resgata o debcntnr? numero 

C<2i * 
•i|.iirl, 

do ír 
S. 

(m) 

t e n o r . 
Paulo, 18 do novembro .1e 1902. 

O pr«r«nte 

VÀ 

Vende se um bom af r^guezado negocio 
dc scccos o molhados, á rua do Tiioatro. 

r s^u ina da rua do Q u a r t e l . A cau-
sa da venda é exclusivamente ter de re-
t i r a r - s e pa ra a I j r o p a o seu actual 
p ropr ie tá r io . Es to negocio existe 110 local 
acima ha 11 annos . 10—2 

F E R R O 

M E V E N N E 
U n l o a a p p r o T e d o 

fd iAoBda in l a i iMod lc Ina i tPo r l« 
C U R A • 

I ANEMIA, C M L T R O K , U I ' . U D A D E 
I Ixigir A KILL "Union dot Fabricants" 

l i , hue i n b a u - i t u , faria. 
I F E R R O 

7 6 

M ® 
A s a r 

iCenteiii . . C33 
Kejultad > de hootern JDc îeua . . . . 88 

' Orupo iil 
Em cgual da ta do anno p i - a t J o , d eu 
centena 9 7 J . 

Vrrumoni, pois, no Pavão, que lioic é 
dia délie. 

C a m t l o X o 

P e i f o r a l t i e C a m b a r á 
No folheto quo Rcoir.panlia cada franco 

deste preeioao remediu de tfouia Soares, 
de Pelotas , »e encont ram muitos attesta-
dos de uotaveia incdicoa e de g r a a d e uu-
mero de pessoas ce r adas de g r a v e s en-
fermidades pulmonares, brouclni.es, as-
thma. roqnelaclie, rouquidão, e t c . 

O Peitoral de Cambard, que se a c l u 
officialmeute app rovado , auetorinado a 
premiado com CINCO MEDALHAS D l i 
I t t CLA8SE, encontra-se á venda cui 
todas as pliarniacias e d ragar ias . 

(2*-4*-G*-d) 

A G E N C I A 
n o 

G A R C I A . N O G U E I R A 
C . P Ä ! J L O 

<J . 

S a c a « e á s t a x a » m a i ü l i a r a l a « t'a < I i a s o 
b r o t o d u M n s i a o a l i d n i i c s <Io 

P c r l u g a l , ü e s p ã i h a , E t a S i a , 
e t tím 

B l h a s 
0 ! . . , 

O cirnrír i ío-dcntista Annibal Vitral 
ra qualquer dente por mais dorido que 
seja, em 2-1 horas, com um processo de 
pua invenção. Obtura á amalgama, a os-
co art if icial , a esmalte, a grani to ou mai-
fiay^r 8&000. Obtura a ouro por 

Res taura dentes a ouro, por mais díf-
ficil que se ja por 2 5 $ a 4Ü.>', (nSo em-
r regando o processo brusco do martello). 
Limp-i os dentes e os torna alvos por 
a 21'!;. E s t r a o dentes sem dôr pur õ j . 
Colloca dentaduras com oa som chapas; 
doutes a pivot , coroas de ouro e incrus-
traçfies de brilîiantes. Trac ta daa molés-
tias da boroa e cor r igeas anomalias den-
tarias. Todos o:» t rabalhos s Jo gurant id >8 
por muitos annos e prat icados sem p. mí-
nima dOr, mesmo nas pessoas mais ner-
vosas, no cousultorio caprichosamente iu-
etailndo, com todas as condições h y g i > 
nicas e com apparelhos dos mais moder-
nos, observando a r igorosa auti-sepsia, 
aconselhada pelos uiethodos dos mais con-
tummados da cirurgia dentaria. 

Consultas c opcra^i5es» daa Ò horas áa 
'1 da tarde. (m) 

Eua de S. Bento , 3 1 
S O B R A D A 

O m a i s e o o n o m i c o , 
o u u í c o F e r r u g i n o s o i n n l -
t erave l nos países quenles 

F.XIGin o 8KLI.O ':A 
Union de» Fstbrlcüntt 

M A R C E N E R L X 

S e p s â î û cts c a v e i s 
ans escotas profissionais 

do Linen do ti. Coração dr Jesus 
Recebem so (.-ncoiiinieiidas e apron tam-

se com brevidade. h — 6 

A t S e n ç ã o 
Cert i f ico que tenho usado o ainda m o 

actualmente do vinho Coitares, da Quin-
ta de Lopes de Miranda, fornecido aoui 
pelo s r . Firmino Simfies, ii rua da Olo* 
ria, 141, que vende as dúzias a 12.$, déci-
mos, quintos e pipas, e o considero um doa 
melhores vinhos de p a s t o que recebemos da 
P o r t u g a l . E' vinho dc fraca g raduação 
alcoolica, de excellcnte constituição, de 
acido apenas normal, do sabor franco, 
aproximando-se mui to dc perto dos me-

eputo-o 
hes i to < cida conta que nau hes i to cm reconimeu-

dal-o aos meus amidos c clienteá. 

3 0 - 1 2 Dr. L. r. Barrett o 

P a p e ! ie 

e m l i F i i I l i o 
X c s t o e s c r i p t a r i u , "7 5 u 

n r r o f i a , | 

â ELECTRICIDADE 
Telephones, campainhas, para- ra ios § 

outros materiaes pertencentes a es ta arte. 
Fazem-se in s t a l ações deste rauio c ac-

r d t a m - s e concertos. 

L a r g o do Ouvidor, a. 3 
CAIXA POSTAL, 5<i7—S. 1'AI. LO 

L Ä Ü R 
ü'J—'< 

icma iitl 
í í a f í p ® tia í e r r o 

B r o n z e 

Estatuas 
S I N O S e t c . 

Cara: i K E U , Cai^i, PALiBàS, FLUXO 6BAKU1). PCèKUA i> SABGUE, eto. 

_ / o ferro em Miado p u r o f ruel^l a c t i v o que oa outrnt íerrucinoszs maií Warâdo: . 
, b2o Irrita o oslomãáo cairo nrres liqu/dia ou solúveis; »em sahor nllo estraga os tíertes: , 
, £'• 00riu: S umi dti rera» preparaçit Qoa Urn a , 

A P P R O V A D O O A k c m m k ü E ^ E O Í O ^ D E m i s . -

' O s e u e m p r e g o foi a u t o r i z a d o pela Junta de Hygiene do Rio-de-Jaceiro.' 
VENDE-SÜ : ! • KM r-ô; 2* EM O R A O F A S . 

1 7 . E . — a s s i s t e m n o S r o x l l D o m o r o i a i F e i a l í l c ^ c ^ o . m y u a A g . 
m u i t a s v o i f l i p a r f f - I G c S i i a , c o n t r a a s q a . c , a c - o n . e U i a x c o . a o s < 

^ c o n a n m i r i o p e a q u o a e a c a ü ^ s U a a i . 
SSf^J^&f&i UHtS, ti, rue Om Bttus-Artt, a nu prinupui Phirmíúat. W V W W I 0 

,a — 

FABRICASTE 

C o i n j i r a c o b r e a m c t : i e a v e l h o s 

R u a d o s S Ü S M Õ G S , L I E 1 3 
S . P a u í o 3 0 - 2 0 

Gazeta Jurídica de S.Paulo 
Coinpra-se uma collerçito completa, era 

bom estado e de segunda mão, sendo 
por preço r n z o a v i l . 

Car tas nes t a RsdacçSo sob as iniciaes 
Capi tão P . V . 10—2 

Il V I i ü U U l I j l l l i l O Í A i j j j 

« 3 . 0 I L a X J I Z S O K T 

R u a Q u i n z e d e N o v e m b r o , 2 7 - A 

H 

s 

a 

n~ » 
N < S S , m m ® e m e i i i i i d e e m i w 

Dirigida por C I A hábil e o n t r a u i c a t r c 
I . ' x ( > € u t u ' s e e a j i r i e h o e e s m e r o q u u l q u o r 

i s i i i i r S f i o d o 

V E S T I D O S P A E A P A S S E I O , E A Í L E E C A S A M E N T O 

^ s s t i á e s T Â S . I . E U S 

P r s ç o s baratíssimos 
T 1 " 

E B H B S T I S E B A E S B E B 3 

P O E . 2 S Ö 0 0 

) 

P O & 2 $ C 6 0 

• f c c 

Este importante premio t^m sido vendido innuineras vezea por esta agencia 

B R A N D E L O T O U 
d a C a p i t a l F e d e r a l 

PREMIO MAIOR 

EXTRACÇÃO EXTRACÇÃO 
em 20 de dezembro proximo 

O t p c d i i l M d o i n t e r t e r d e v e m « e r 
p r e m n U n t e d a C a r a p n n h i a d e L o t e r i a « 

d i r i ç j i d o q a o 
N a c i o n a e s d o 

n j e n t n 
Ú r n i a í l 

floral o actual rc-

LUIZ MANGEON 
R P A 1 5 D E N O T E 1 I B R O , 2 7 - A 

d o c o r r e i o , « 1 7 — S . P a o l a 

Efficacia 
r Acção 

Rapida 

A P o p t o n a . é o r e s u l t a d o d a d igea tdO d a c a r n e d e v i e r a pe la p o p - í 
s i n a c o m o j.elu e s l o m a f c o . C o m e l l a n u t r e m - s e , s e m n e n l i i i m o u t r o al i - 9 
m e n t o , o s d o e n t e s , o s e o r . v a l i ^ e e n t e s e t o d a s a s p e s s o a s s o f f r e n d o « 
d ' a n s i n i a , p o r p e r d a d e f o r ç a s , d i g e s t í o s d i f f ice i . - , , r e p u g n a n c i a dor . 3 
a l i m e n t o s , f e b r e s , d i a b e t e , t í s i c a , d y s o n t e r i ^ , t u m o r e s , c a n c r o , < 
m o i e s t i a r . d o e s t o m a g o , e d a f i g a d o c a u s a d a s p e l a t a b i U ç ã o d o s ' 
p a i z e s g u o n t e s . 

Este V j i h o é o m a i s p o d e r o s o d e l o d o s o s e ] i ' n e i i l o s 1 
í 

C H A P O T E A D T 
8, rue Yivienne 

PARIS 
e em iodas as 
Pharmacias. 

Por ssn a mom pura. a P E P T O . A C H A P O T E A U T a 
é a n n i e a empregala peto Sr. PASTEUR e nos ] 

laboratories de Berlim, Vienna, S.-Petenbargo j 

e na marinha frar.ceia. 

t W i w r M M r r t m n r f -

T R I T A M E S T O 

A PRISÃO « VENTRE-
A C a s c a r i n a G l v c e r i n a d a de 

ORLAUDO R Alf O EX 6 t>m Elixir Eupéptico 
Laxat ivo que tem em polaçáo todos os 
p r i n c i p i a MtiTO« da CASCARA S A G R A D A 

m e n u o fe rmento nocivo; é o verdadeiro # melhor eapecilleo 
contra n prisão de ventre habitual e a dystprpsia gás-
trica; t i o produz eólicas, nem n a u t a s 0 terá diarrhéa. 

I n d i o a ç Ã o c a p i t a l 
A constipação dê ventrt habitual, pro»«»ni®Dte OM ds PREFUM, atonia 

e dllntaçio do Intestino froK^o, oti '1» ^#fir»»neta dos nncfos di-
mst ivM, BultA partictilarm«':»»* d» bill»; 

—fl honitítprçtfo d* m t r t , que •-•^-nptnha a gr«Tidea • a aroa-
menta>;áo ; 

—A consHpmfi* én »««fr» eon*e<i>:i-ii*» i í r-rofls»í«a •«.-ienUilaa; 
—A constipação d* vir.lrt do« hemorrhcidarfos; 
—A r rr/xnnçã.j d4 tentre doa «rlLritiron e d o «ottoa««; 
—A oo- ttipeçãn ds riitrs dos nciiraslbenieos, don rhloro-aneraieoa, 

em <j»»ral ajapeptlCM 
—A eonsirpaçán Js wntr* d»a eraançaa, qvaai aempre fllhoa d« 

artlrritl^w» «« BWOMI ; 
—-A d-,aj>yma gastrien (auto-b»tox!eavio>, eoaao melo flfralnador 

daa r tamüinoB, produshid«» par «<»• a aa t i«r«i« ; 
—A éiiaínçJn d» « tomegu, typ®, aefu"d« BouefcaH, daa anto-

fc?oxip2ç«#a rlironlcas de o rifem Infestlnal ; 
—Am »/r«*»* da fi§mU, « f o r f i t - a a o t o , Utfcítae Wiiar, lct«ri«<», 

por sua acção ehoiagoga. 

P a r i f a r a n t í » « J J » - » i f l » » r r » • ® OBÍAJÍDO Ramqu. 

Gini: RUA GONÇALVES DIAS, 41 - I * fa hum 
Bm 8. PAULO. B t m a i ft C. — Bna P i s c a m w c o , Gaimarlea. Bru** é C. 

— Ho UAKAKHÂO. K«M««a>i D«m — No PAllÁ, Lasar Baaujs b C 
' • H5 CeaRA. f i e i i h T » « Rocha ê C. 
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l ü ü u m a o s À EB8IH0ZA 
PREPARADO DE 

J A I H t t : P A H A D E D A 
Ippiívadt pala ima. jiiti l i kniiH dasfa capital 

Numeroaos certificado« d« médicos dlatfnctos • de peasôas de todo critério 
l U a e preíonlaam o BABÃO RUSSO pira curar 

Q u i l n a d n r u , • • m i s t a s , C o a t u O f i , D a r t h r a s 

E n j d f e n i , P a n n o , « a s p a s , E s p i n h t i 

W r « i d e n b « t > > F e r i m e n t o s , S a r d a s , C h a g a s , 
f j t u g a s , « r u p ç A r s c u t â n e a s o m o r d e d u r a s d o i n s e c t o s 

v e n e n o s o s e t o . 
Excel lente rara banho», a única e melhor agua do toilotte, reunindo em sl 

Ian RR propriedade* das mal, afamada*. 
Vendo-se cm todas us drogaria», pharmacias e lojas de porfumarhs. 

D e p o s i t o g e r a l 

to-

R u a T h é o p h i l e O t t o n í , n . 6 9 
EM S. PAULO 

r u e l « & 

(4* dora.) 

R M i p P M M A C M A S 

Aprovadas pela repartição sanifaria 
. m 

ELIXIR LOBÜTTETO DE CÁLCIO, do pliarnmcentico Oranado, medieaçío recom-
pendada no tratamenio das affcegSes outaneas e svphiiiticas, preferido pelos eafer-
nos que nSo podein supportar a acçtto dos sAos do potássio. 

LUXIU BE CASCAHA SAOBADA, do pharmacoutleo Granado, mcdieaçío tônica 
j eupéptica, empregada nas perturbares do estomago, dvspepsio atouica o flatu-
ienta, etc. 

IIÍJECÇÍO ANTR-SLEHONRRAOICA, preparada pelo pharmaceutico Oranado, para 
• tratamento radical do fluxo purulento da uretlira, espontâneo ou eyphilitico. 

VINHO COEDIAL TÔNICO, com pepetona de ferro ; preparado pelo pharma-
ceutico Granado, e muito procurado para tratamento da chloro-ancmia, pallidei, 
•raeuorrhéa, debilidade do organismo, etc. 

VIHHO DE QUINA LODDNADO, preparado pelo pliarmaceutico Granado, de iin. 
portanto aecto therapeutica paia tonificar o organismo e curar as affoccões liei pe-
licas e syphilitleaa. " * 

vmiio CREOSATADO, preparado pelo pharmaceutico Granado, muito reoom-
mendado nas moléstias do peito a na tísica. 

TIHHO DE JUEÜBEBA, simples a ferruginoso, preparado pelo pharmaceutico 
Uranado e de reconhecida utilidade uo tratamento daa moléstias do fixado, icterícia, 
impaludismo, etc. < 9 . 

VINHO IODO-TANNICO, (phosnliatado e glycerinado), do pharmaceutico Gra-
njdo, multo recommendado com utilíssimo jroveito uo tratamento lyniphatico, ra-
chltico, anêmico, escrophuloso, tuberculoso tomando-se um cálix i s principies refei-
ções o uma colher de sopa para as crianças. 

VINHO viBiniNO, preparado pelo pharmaceutico Granado, poderoso antídoto 
das enfermidades do estomago e dos intestinos, diarrhéa, colioas intestinaes, etc. 

VINHO QDINIUM, do pharmaceutico Granado, succodaneo de Labarraqor, da 
tfficaz accSo tônica e febrífuga, e muito preferível pelos seus princípios activos o 
determinada dosagem, nos casos em que se necessitar de um poderoso tonico e es-
timulante. 

ESTAS rnEPARAÇSES S l o RIOOHOSAMENTE DOSADAS E SEGUIDAS DE 
#S , „ „ „ „ EXPLICAÇÕES TARA DE1.LAS SE FAZES UBO 
O LAHORATORIO da pharmacia c drojjuria GRANADO, & rua Primeiro de Março, 

n. 12, Rio do Janeiro, é vantajosamente conhecido da selecta corporação 
medica e do publico; portanto, ás expericncias dos enfermos, ou do quem 
os tiver a seu ourgo, confiamos os nossos preparados pharmaceutiros, appro 
vados pela Iuspcctoria Geral do Byglene. 

O f e e a r a P a t r i l s t a 
(Villa Mariana) 

Ktara» 
i n ç a P i n t o 

T o l o p h o n o , U 0 4 
f lPartialpamo* ao» aoiat i amigos e fre-
guoie«, tanto da capital como do Inte-
rior, que temos sempre completo sorti-
mento dc plantas fructlfcras naiionaet c 
extrangeiras, as quaca garauliiims bóaa 
bem formadas a por pregoa . \ceí»lvã-
mente baixoa. 

Em laranjeira» temo* o que lia de me-
lhor. 

As nossas plantas alo mandadas vir 
dos prlncipaes estabelecimentos do Rio e 
Europa. 

Para o Interior, garantimos todo o cui-
dado e esmero na embalagem. 

Do trinta plantas para cima fazemos 
grande redacglo de pregos. 

Roseiras 
Continuamos a ter a primazia nesta 

magnifica planta, a qnal sc tem tornado 
obrigatória cm qualquer jardim ou quin-
tal. 

A acceitaodo que têm tido nossas ro-
seiras nos dosvanecem de tal modo que, 
para corresponder aos favores do publi-
co, nio temos poupado sacrifícios para 
enriquecer a nossa já enormo coliecyto. 

As novidades de 190i que recebemos 
em abril p . p. expol-as-emos a vemla 
brevemente, so esperamos que alguma« 
mudas so fortifiquem bem. 

Esperamos a qualquer momento as no-
vidades do corrente anno, onde vêin al-
gumas roseiras quo têm causado u adini-
laçilo geral, ua Europa, de todos os en-
tendedores. 

C A M É L I A S 
Temos lambem o que lia de mais bello 

nesta magnifica planta. Ninguém possue 
aqui collecçilo cgual á nossa. 

P l a n t a s de o r n a m e n t o 
Temos sempre grande stock. 
A nossa chacaru fica a 15 minutos do 

centro da cldadc. 
DA ESTAÇÃO DE s . JOAQUIM, ha trens 

dc meia em meia hora. 
O freguez que nio souber nossa chn-

cara, perguntando ao onduetor do trem 
o ponto dc desembarque, elle lhe dirá. 

30—13.. . 

C t a t e m e s v i l a p p a 

1 capelll e l a barba 
U n a c a p l q l l a t u r a 

a b b u n d t u i l e 
e f l u e n t o 

e d e g n a 
C o r o n a 

d e l i a 
b e l l o s i a 

a b a r b a 
• 1 c a p e l l l 

d a n n o a l l ' u o m o 
a s p e i t o 

d l b e l l e » * 
f a r i a 

• I n t e l l i g e n z » JÊÊL 
G h i n i n a — I M E i g o n e 

profumata inodora a base di petrolio 
O X l K T X T I O A T I 

81?. Angelo Migone & 0 . Milano —Avendo es]ierimcntata molte volte 1'acqna CHININA-MIQONE 1'ho 
trovata la migliore acqua da toelette per la testa, poiclié oltre di aasore iglnica, ui avere un soavo profumo, 
facllmento si adolta per gll uai annoverati dallo inventore Tutti i buoni barbleri e parrucchieri debbono essere 
sempre boti provvtati. VI to parcid le mie fellcltazlonl, e rai sottoscrlvo dl V, 8 . Dottor Oiorgio Uiovannl. 
Officiale Sanitario Latera (Roma). 

A s o x i t a d e p o s i t á r i o 

A . M O B Ê L L I , L a r g o § . B e n t o , n . 3 — g . P A O L O 

Pharmacia e drogaria GRANADO & C. 
1 2 — R u a P r i m e i r o d e M a r ç o — 1 2 

R i o d e J a n e i r o 
Deposito : Nasprincipaes droerarias de S. Paulo. 

G 

C Y P R I D 
C D ' C H ^ P E L L B ^ „ , 

(Azeite especifico a 1•/. de bi-Jodurçto hydrargiro) | 
Em doses de 8. A ou 5 capsulas diarias constitue o CYPRIDOL 

um remédio, tao commodo como etflcaz, para éèrtas ipolestias 
especificas (syphy/ís), as Fis tu las , Afccessos fr ios , P u s t u i a 
m a l i g n a , eto. Recommeoda-sç, além d'isso, o CYPRIDOL 
pela sua pouoa teudencia ojn provocar a salivarão. 

Divide-se a dofcò diaria cm trez partc3, tonjadas no meio da t r e z p a r t c 3 , t o i a a < 
q u a t q u e r ' ' " ; ' 

PÁAJS, fiiD Viviepnç, a gia todw as PpfiriSiu 
comida, para evitar qualquer intulerancia nò tubo digestivo. 

ífS. 

m m m V E T O A a m u a i 

A U n O G A D E R O 

R U A D I R E I T A , 
P r e ç o f i x o 

Tendo innugurado a Grande Veuda Annual—para a li-
quidação de fim do anno, com os preços limito reduzidou 
em todo o enorme stock de fazendas, novidades e arma-
rinho, convidamos nossos freguezes e exmas. familia3 a 
visitarem a nossa casa, onde encontrarão exposições com 
preços fixos e baratíssimos. 

S I L V A , P E I X O T O & G . 

L I V R A R I A 

Collegial 

e 

^ jAcademica 
DE 

PEDRO S. MAGALHÃES 
|'J»-RDÁ DO COMMEltOlO-29 

— S . P A U L O -

Arham-so á venda cm noa 
livraria as seguintes obras 

B I B L I O T H E C A DA INFANCIA 
i.dlcfio in-18, com numerosas 

illuetrwocs de G. Staal, ri-
ca enciMcniMio. 
NOITE8 BRASILEIRAS, por 

Ignes Sabino, 1 vol. 1SÍOO. 
OONTOS DO TIO ALBEN-

TO, colleeaiouados por l ixiífi-
I do rimentel, 1 vol. l$ãoi). 

CONTQS DE CHIMID 
R08A OE TANNEMBUR-

QO, 1 vcilumo, ene. l$0oo. 
O OESTINMO DE FLORES, 

1 vol. ene. llSoo. 
H E N R I Q U E D ' E I O H E N -

F E L 8 , 1 vol. ene. l$í>oo. 
GENOVEVA DE BRAQANT, 

1 vol. ene. láOoo. 
A ORUZ DE MADEIRA, 

t vol. ene. IS',0.1. 
OS OVOS DE PASOHOA, 

1 vol. onc. ]$r>oo. 
A ROLA, 1 vol. ene. l í5oo. 
O OARNEIRINHO, 1 vol. Ione. Is5oo. 

CAPELLA DA FLORESTA, 
1 vol. ene. l$5oo. 

Bibliotheca d a juventude 
| Eâlçfio iu-tí.o, i l lustradaeoU' 

uunte oncadernaç&o de luxo 
OONTOS DOS IRMÃOS 

QRIMM, desenhos do l'an I)ar-
gont, 1 vol. .'.$000. 

PATRIA SELVAGEM, pelo 
dr. Mello Moraes Filhj. com 
multas gravuras originaes, 
I vol. 5$000. 

0 AMIGO DAS ORIANÇAS, 
por Berijuim. Desenhos dè 
álaal, l vol. 5sOM>. 

ROBINSON ORUSOÉ, por 
Daniel do FOP, 2 vols. 10a. 

A VIRGEM DOS GELEI-
ROS, etc., por Auilersen. dc-
seuhos de "Ynn üiircent", 
1 vol. .,.,000. 

1 elo correio maLi ,'JGO réis 
por voiuino ou 10 por cento 
einqunntiftssuperiores a.''.$000. 

líemette-so Catalogo franco 
de porto a quem peiiir, á 

LIVRARIA MAGALHÃES 
| Rua do Commercio, 2 8 

S. Pnulo 

35-9 . . 

22 , Rua Nova do Ouvidor, 2 2 — R I O 
Mactynas para impressfto de n . M i l l l i o t i . 

Tintas pretas e de cftres de c a . l o n i l l r . i x 
Material do composição dc r o i c i n t . n .v p , 

T y p o s de N I U T M A N ; » , I , I ; I ( Í S O T , otc-
Maasa para rolos, pós para dour.tr. 

Papeis para Jornaes e obras, cm fardos e bobinas, ] 
Artigos para cncadernaç&o. 

Accessorlos para zincogrupbia e gravadores. 
Motore? a gaz, petroleo, gazolina, ( ' B A R R M « i*»Ei,. 

Material de electricidade, djrnamos, lâmpadas clectricas, Bos, ] 
carvões, etc. 

Sortiitaento e deposito geral de artigos para as artes graphicas. 

A e a a u m a l a I m p a r t a a t e n e s l e g c u e r o . P r e f o s módicas 
Para orçamentos, preços, indicações, instaiiações e inslrucçúes praticas 

do pessoal, dirigir-se a K . I . .4MBEI1T 

Endereço tslegraphico TERLAMB—Rio. 

4* e sb. 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 

e (i.1 ÍO—6 

DE 

SâLVATSBKÃ B E ^ Ã S O S 
Pvcmiaáa un Exposição de Paris dc 

1900 

Rebe l lo d'Andrade &C. 
(Viticultores) 

Vinhos «Intos, brancos e ge-
nerosos cte. 

Todos oa vinlios desta empresa sSo ex-
clusivamente das snas propriedades de. 
Salvaterra de Magos (Portugal, o s3o mui-
to apreciados pela sua pureza cse!cc<;!io. 

Na Leitcria Braço de Ouro, á rua do 
Commercio, 8, encontram-se jil ú veuda 
os bellos vinhos de mesa : Trincadeiro, 
tinto, e Fernão Pires, branco, e nn . asa 
do importador M. Ferreira da Silva— 
Praça de S. Panio, 7. 12—2 

Companhia Lyrica Italiana 
M i l o n e e E b t o ü 

E l e n c o a r t i s t i c o i 
Maestro director da orchestra, Pnccetti Gino. Maestro substituto, Oaribotti 

Francesco. Soprano dramatico, sra . Prossnitz Ella. Sopranos lyricos, sras. Orbeli-gi Izabella e Barberi Lina. Soprano ligeiro, s r a . Aifoa Sofia. Meio soprano, sra . 
algado Rosarita. Contralto, a ra . Mazzi Emma. Tenor dramatico, sr . Delle Foruac-

ci Orazzio. Tenor lyrico, s r . Monticncchi Lnigl . Tenor ligeiro, s r . Sala Alberto. 
Barytono dramatico, s r . Vince Salvatore. Barytono3 lyricos, sra. Costa Alfredo e 
Bartolomasi Francesco. Baixos, Shangher Francesco e Rotoli Donato. Comprima-
rto«, Droveto, Magner e Lombardi. —Trinta coristas de aniboa os sexos e trinta 
frofeaaores de orchestra. 

R e p e r t o r i o 
Boheme, Trovaiore, Gioconda, Aida, Somnambula, Guara-

ny, Manon Lescaid, La Foren dei Destino, Rígoletto, Carmen, 
Otello, Barbieri di Siviglia, Tosca, Cavalhria Rurticani, I Pa-
fjliacci, Ruy Blas, Fedora, Ernâni, Un bailo in masehera, 
Andréa Chenier e La Favorita. 

Na Êrasseric Panlitla acha-se, desde j í , aberta nma assignatura para 12 ré-
f i tas com 12 operas différentes, qne serio realisadas em dias ateis « nunca maia de 

% por semana. 
P r e ç o s p a r « a f t f r i < | n a ( u r a 

Frizas e camarotes de 1* ordem, 35$000 Cadeiras de platéa, 6*000. Baleio, 1* 
fila, 7*000. Galeria nnmerada, 2*000. 

P r e ç o « a v a l « » « 
Frhas KifOOO. Camarote«. <0f000 . Cadeira», 7*000. Baleio, IVfila, 8*000. Oo-

tra» filas, 1*000. Galerias numeradas, 2*900. Geral, a * ^ f f ) . 

M O L E I A M 
E DEPOIS m m QUEIXEM 

Soffre do estomago e dos intestinos só 
qnem não conhece o 

E l i x i r C i n t r a 
Dnarrhéa—\ colher de 2 em ? horas 

e quando houver também febre, adminis-
tia-se, simultaneamente com o Elixir 
Cinira, 2 dóses de bi-snlphato de quini-
na por dia. 

E ' infallivel a cura, e aquclle que nio 
ficar uirado n io pagará nada pelo remé-
dio. 

Dentição das crianças As c lanças , nes-
ta época, quasi sempre .fioam atacadas 
dc diarrhéa, fébre, vomitoa, e para isso 
nio ha melhor remedio do que o Elixir 
Cinira. 

Dgapemia—lMa de appetite, digestão 
difficil, ddr de estomago. duas, três ou 
mais colheres por dia do ELIXIR CIN-
TRA ou ELIXIR PUCHURY COMPOSTO 
—preparado do pharmaceutico Antoni» 
Pinto N. Cintra. 

8offre de gonorrhéa só quem aio co-
nhece a infallivel 

I n j e c ç ã o C i n t r a 
Encontra-se em todas as pharmacia* a 

drogarias. 

CMIKÇIS COM DIAnnHÉAS E RTCHAS 
Illmo. sr. Antonio Pinto Nunes Cintra. 

—Venho em abono da verdade confirmar Kr escripto qne empregue: o Elixir de 

chory Composto, por v. s. preparado, 
em pessoas de minha casa e mais crian-
ças de empregados e vizinhos da fazenda 
do men irmão coronel Luiz de Souza 
Leite, qne soffriam de diarrhéa e dyson-
teria, com fébre » vermes e que nio fa-
lho« am só do* doze on mais casos em 
qne empreguei. Com estima sobscreve-
ms de T. s. att*. obr°. cr".—franeitet 
Cê r**i» UU*. (m; 

; o 

GHAROTSBIA SPORT8Ï01 
E n g n n e l a 4 * t l | « r r H f ' i y p M i M i 

p i l i b b o u i a n ^ 
Completo Bortimento de nrtlgoB para fumantes 

CoHtrrlêm-ir j/Htlrts t cttklmtot 
V a n d a « p a r a t a e a r f a a • v a r a j a , a d l n h e i r « I 

Cigarros turcos « nacionies em pipel e palha, 4« rar lu « 
conhecidas mârcu 

8. PAULO—RUA DO ROSARIO, 2 
F a b r l e a : R u a V i c t o r i a , 5 0 15—18., 

0 Ü e d i c o , , 
Este livrinho Uo SOUZA SOARES, com 

176 paginas r qu se envia GRATUITA-
MENTE a quem o pedir, trata por um 
systema novo, íacili.l.o, economico e effi-
cãz as principaes moléstias que cffllgsm 
a humanidade: 

Febres diveisns, moléstias nervosas, 
moléstias da pelle, dos organis respirató-
rios, do estômago, : intestinos, das 
nrlnas, das mnilicies, dures diversas, In-
flammaçôes e congc^luea, escrófulas o sy-

'lilis, fraqueza r suas c 
Pedidos ao seu an . tor 

suas consequências, 
au. tor J . A DE SOU-

ZA SOARES—r<iota<! (Rio Grande do 
Sul) ou ás drogarias dc Baruel & C . e 
Lebre, l nn ío & Mello, resta capital . 

(2.°-4.*-0.*-dom.) 

LIVRARIA MAGALHÃES 
2 9 — S u a d o C o m m e r c i o — 3 d 

A o n l > » « l e ret>r>ï>OT 
i i l t i m n K | > i i b l i u a ç f i e s 

Oi-- noivos, por Manzoni, versão do 
italiano,—'_» voIKÜ. ricamento encaderna-
dos, 10^(100. 

i Sabedoria e o Destino, por Mauri-
ce Maetdrlink, tr.ulnzid.» o prreedido de 
tinia introducf;&o nor Nestor Victor—1 
volume bem encadernado, J$000. 

Esplendor r Mieerin das Corlesfis, 
pnr H. Balzac, tra.kicfilo üe Nantho 
Borges—1 volume br. íSjlíKX). 

Elor dc Maio, versos dn Osorio Du-
quo Estrada, coin um prefacio do Al-
berto de Oliveira e ornado com o retra-
to do íiuctor—1 volmno br. 3$000. 

Ensaios Acadtviiws, por Tnclano Br:.-
s i l i o - 1 volume niagnificamento impresso 
na Escola Typograpiiica Salesiana, br . 
2.V.M10. 

Ensaios de reviótu gorai c da interpre-
tação syntlietica do Espiritismo, por K. 
(íye!, traducçílo de Aristides Spínola—1 
volume b r . , 2.Ï0C0. 

Pelo correio, mais 50(1 réis por volume, 
A' venda na livraria <ic 

P E D H O D K M A G A L H Ã E S 
29—ni'A no COMMERCIO—29 6-8 

S. l 'ABI .0 i 

COLOMBO 
DE NOVEMBRO, 30-1 

Z a i q u i d a ç ã o final 
O abaixo asBignado, proprietário deste vasto estabeleci-

mento, tendo de retirar-se da actividade coinmercial, por mo-
tivos de doença em pessôa de sua família, liquida definitiva-
mente e com grande abatimento de preço, no custo real, todo 
o «stock» de artigos de eamisaria que comnOe o variado sor-
timento de eua casa. 

Tratando-se de uma liquidação final, convida os seus 
amigos e freguezes, que queiram adquirir por modico preço 
artigos do superior qualidade, a visitarem o seu estabeleci-
mento. 

S. Paulo, 3 de novembro de 1902. 
i5—8... J . P a t r í c i o F e r n a n d e s 

N o r d d e u t s c h e r L l o y d B r e m e n 
O NOVO VAPOR ALLEMÃO 

E R L A N G E N 
E. RAETZ 

c o r r e n t a , para 

d © 

Rua do Carmo, 11 
P I A J R X A — 7 $ G O O 
Pensão a tratar-ae com a proprietária 

Mariana C. dc Abreu. 
(4». «b. «té 31—li:) 

- H 

Depiiralivo de Worneck 
DE 

Plantas chi fora brasileira 
Cure complctamcnt j as 

v ' l e c r : i K c h r o i i i u a s 
l » n r l !>ITÍ!B 

I i z t t i n n s 
!• o r ú l a s 

l i i i c i i m n t i s t i i o 
( í f j l t a 

Os: e » > f j > i r f ) í l n m o n < o s d a 
l i i f i t i l o e r i o l i t i ç i i 

e í » s u u r j i i i H s <)u [ l o i t o . 

Todas as aflecçSes da risla que 
se manifestam em pessoas que tj-
veram sypltilis ou rlienniatisnio, 
62o radicalmente curadas com esto 
poderoso rerr.edio vegetal. 

i.rPOStTO 
Hua (IIJÜ Üurivaw, 7 3 

(...) 

^ t r a c t o s 

S Ó N I A - M I M O S A - R I V I E R A 

O R C H I D E A - A M A R I S 

M O D E R N S T Y L E - A R C O Í R I S 

L U C R É C I A - K A N A N O A DO J A P A O 

V I O L E T T A B R A N C A - C R A V O D E M V S O R A - M A R A V I L H O S A 

G R A C I O S A - A C T R I Z E S - A S C A N I O - L I L A Z DA P É R S I A 

com Glicerina 
para o s cu idados da pel le e contra a s m a n e b a s c comichões . 

P e r f u m a r i a V . E I G A I J D , 8, me Vivienae, rATUB, e em U t a as Perfumariu. 

Illamiitaio a lm eléctrica 
COMUAKUANTE S 

Sahirá de 8 a n « a a f em 19 d o 
BIO DE JANEIRO 

BAHIA, MADEIRA 
LISBOA. ROTTERDAM 

ANTUÉRPIA e BREMEN I 
levando passageiros. 

P r e ç o « d a a p a s s a g e n s , de Ia classe para Rou 
terdam, Antuérpia e Bremen, m a r c o s 4 0 0 « l 

Este paquete tem bòas e modernas accommftdações para 
passageiros de 3 a c l a s s a e tem c a z i n h a i r a p a r i u * 
g u e z a bordo. 

Preço da passagem de 3 a c l a s s a para L i s b a a ( Ma« 
d a i r a , incluindo vinho de mesa, r é i s I 3 5 $ 0 0 0 . 

Recebe passageiros pnra as Ilhas dos Açores. 
Para passagens, fretes o mais informações, trata-se com I 

os agentes 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C . | 
Largo Monte Alegro, IO—Santos 

Rua do S . Itcnto, ftl—S. Paul? 

ESCOLAS PROFISSIONAES 
D O 

L t V C E Ü ÍDO S . C O L A Ç Ã O « S . P f l O U t O 

J u l g a m o s interpretar o s desejos dos b o n s a m i g o s do L y c e u , 
l embrando- l l i e s o m e i o corn que poderão todos que o desejem, i r 
e m auxi l io do uma obra que corresponde t i o bem a u m a riecoasl-
dade palpitante da Sociod.ido aotual , 
p r e c i s a tanto da g e n e r o s a proteeeâo 
car idosas . 

Dir ig idos por mos tre s hábe i s 

o que a ç o r a m a i s que n u n c a 
do apoio de t o d a s a s a l m a s 

CO DR. 

P U f í € â f I 7 & S 

D E P U R A T I V A S 

0 Regenerador do Sangue 
A' VENDA 

en. todas as pharmacies e ilrogariaa 
do Brasil ( . . . ) 

i g idos por m e s t r e s l iabels o dedicados , n o s s o s j o v e n s 
ar t i s tas rido p e l e m outra c o u s a , s i n i o patentear o s eu talento e 
o proveito quo co lhem da instrucç&o prof iss ional quo recebem n o 
Lyoeu . Es t imulados por um legí t imo ponto do honra , c l l cs quorom 
que todo o trabalho sal i ldo do suas m ã o s seja um pequeno primor 
do arte. Mas para i s t o 6 prec iso o trabalho. 

A S e c $ % o t y p a g r a p h l e a e s t á apta para executar , n a s 
me lhores oondiçOcs, o s t raba lhos do s e u r a m o : R e v i s t a s j u r í d i c a s . 
L ivros de l l t tcratura, Catalrjgos, Circulares, f a c t u r a s , ProspoctOB, 
Bi lhe tes c o m m c r c i a c s , CartOes do v i s i ta , 0 » r t a s do lucto , At testado a 
do sat i sracçao , Bons pontos em preto c cm côros . 

A N o c ç i l o SSiici . n - r n i i ç n o enfe i ta pr imorosamente , sob o 
ponto de e l eçanc ia o so l idez , toda a sorte do encadernação do 
l u x o o do arte , ein todo panno chagrin , m o i a s encadernações e m 
marroquim dnras e f loxiveis , especia l idade para a s enoadernaçC.;.-, 
do b ib l io thccas — l i v r o s do premio, dc aula , h r o d i u r a s , c a r t o n a -
g e n s , Ca ix inhas para oscriptorio, Uegis tros , etc . , otc. -

A M a r c e n a r i a executa , com o maior cuidado c con, m a -
deira de primeira qualidade, m o v e i s d o q u a l q u e r g e n e r o : mobí l ia 
escolar , mobí l ias completas , Armários com portas do ospe lhos . 
Aparauores a dous corpos, Mesas secretar ias para escriptorloe- o 
Mosas para tol lette, m o b i l h a m e n t o de Igreja (Altares, genu í l exor ios , 
Zyceu l ° posií'a° vermanmte annexa d Livraria do 

A I c r r a r i n e u M c e h u n l c a e x e c u t a m obras de c o n s t r u c -
Çao: grades , ca i ice l los , c a m a s e d iversos trabalhos foriados e in 
lerro — Concertos. 

j v. A M a r m o r i s t a s o E m c u l p t o r c N sob a d irecção 
do hanil t echnlco , prepara a l tares , p ias do v a r i a s d i m e n s õ e s , d e -
graus', e scadas , t u m u l o s , grades , faz fxocuçOes em grani to art i f lc ial . 
l a v o r e s em m o s a i c o , cruc i f ixos , e s ta tuas . 

A I ' u n < l l ç ã o d e l y p o M e a G a l v a n o t y i » ! » proparam, 
t y p o s de toxto o de n h a n t a s i a , v i n h e t a s e g a l v a n o s , f ios do c h u m b o 
e entre l inhas , r o p r o d u c ç i o do c l i chés pela es tercotypia . 

A P a u < u ç i i u dispüo-se para r i s c a ç í o de mappafi, fac turas , 
jfiotas, l ivros cm branco , cadernos , papel do m u s i c a , contornos do 
obras impres sas . 

A A l f a i a t a r i a e O f f l c l n a d e C a r t e dispondo do todo o 
neces sár io — está apta para fornecer fatos para h o m e n s 
ças , ve s t imentas para Ecc le s ias t i cos . 

Hamburg Sildamerikanisohe DampfsaMffalirts Besal lscM | 
u i t v j v o MPtciAt, KSTHE SANTOS r. iiAUsuaao, COM UCALAS tKI 

mo DE JANGIRIO, CAUIA £ LISIIOA 

VAraiiGS A sAinn 

da dezembro Cordoba 10 do 
Tncumun d, , 
Belgrano 24 de • 

O FAQUETB AI.LEUÍO 

S Ã O P A U L 0 1 
Capt. E. KETELS 

BebJiú, no dia 20 do corrente, para o 

Rio, Bahia, Madeira, Lisbôa e Hainbnrg» 
Preço daa p a i s a g e n s «lo 3 ' classis para LishAu, 
A Companhia vendo pnKsuc|onN de t» classo paru ] 

Cherburgo, polo preço do Ib. 2 7 . IO.O. 
Todos os vapores desta Companhia lêin a bordo cozinheiro po-tiigujz. For.i» I 

cem vuiho de mesa aos iiassageiros de 3* ciasse. " 
Todos os paquetes da Companhia sío da eonstriioçlo nioderni, lUnrain.ido» 

luz electnca, possuindo esplondidas aceommodaçrtM pura pastagíiros da 1* 0 3'eliidi j». | 
Para fretes, passagens o mais i n f o r m a r e s com 03 agentes: 
E l . J o U n s t o n & C o m p i 

BUA DO COMMERCIO, 1G—S. PAULO — 

e crean-

A o r a c l u n d ? C a l ç a d o » prepara ca lçados de toda a e spec ie 
para homens , s enhoras o creanças — faz concertos com grande 
esmero . " 

A » E n c o m i n e n d i a g podem srr dirif/nlas an Director do 
J.yceu. do Sagrado Coraçtin dc Jesus. 

A pedido dos Nenhores Çommitlentes iran_Qs mestres ds res-

pectirus residência* p a r « 1 ereher suas pretadas ordens. ~~ 

- fíar o pão da esmola ao orpham desamparado cor»-espn-Je a 
não úeixal-o morrer d fome. 

Dar-lhe inslrucção e habilitai'o para o trabalho 

regeneral-o e pôr em suas mãos uma fonte, de rii/ueias. 
fjuií ..e a 

Liverpool, Brasil and River Plafa Sfearners 
L i n h a T i r a n n p o r t J k 

SERVIÇO DE TASSAOEIBOS rABA 
BYRON, de Santos 

do Rio 
HEVELIU8, do Rio 
TENNYSON, do Santos 

• do Rio 
O PAQUETE 

>1« 

K 
, 29 de novembri 
, 2 de dezembro 
, 17 
. 29 
, 2 de januir» 

T Jfi 

C u i d a r i a f l u a 

m : f • M z M m í • 

I n s t r u m e n t o s d e e o r d a 1 0 - 1 0 

l i n d e z a s 

á 
I J u i n i i i n d o u l u z e l o c t r i c a 

Sahirá do Rio de Janeiro, no dia 19 do corrente, .is 10 horas da inauhâ, para 

B a h i a , P e r n a m b u c o e 

N E W - Y O R K 
Recebe passageiros de I" « 3 a classe«, para os portos acima. 
Este pauticte proporciona aos passageiros todo o auuforto neeeasario a teia 1 

a bordo medico • criada, \ iageui mais rapida que via Inglaterra u sem 09 iasoi í l 
venieutes de baldeaçüo. 

Preço da passagem, cm 3* chisso. do Rio de Janeiro para New-Yorlí, $ u " i j 
(dollars moeda americana.. I 

Os paquetes Tennjjwn >• Bi/ron té,n camarotes supcriorei da 1* e 3" elMUM 
Para passagens o mais iuformacSas, tra'.a-se : 

Em S. PAULO, coin 

G E O H . B R O D E E , r u a J o s é Q o n i f a c i o , n . 3 5 
Eip SANTOS, com os agentes 

ï . S. Dampsbire & C'., U . , Rua 15 de \ovem!>ra, 28 
E no RIO, com os agentes 

N O U T O H M E Q A W 8§ C . , L I X 
RUA PHME1RO DE MARÇO, 53 

Société Générale 
M A R S E I L L E 

o eue: EUDIDO VAPOE N U C U 

N I V E R N A I S 
Esperado da Enropa em Santo«, no dia 27 de 

ú». .apensarei demora, para novembro, sabiri . depois 

G É N O V A E V A F O L E I 
Tira informagöfti roni os '•oneignatario* 

1 E T T J N E S D O S S A N T O S * O 
U e n t o , c . 29 

El " 

K o I ;o <te J a n e i r o -

Eii. b. IVulo—ran a. 

A l 

K m S i n t o e — m a 1í> ' l e N o r e i a b r a , E. 
roa 1° de Março, 34. 

S D x p » ! 
TODA A CORNEI 

• E R DIRIGIDA / ÍAIXA F, AO RES 

a COM*I 
6E DEVERA ENI 
NÚNCIOS ASSIO» 

TODOS OS PA( 
FAO SER FEITOS 
BO PASSADO PI 
COMPETENTE 1 
TAMBÉM OS VA 
CLOIR O NOME 
COR DA FOLHA. 
A V I M * • 

8 . CARLOS DO 
—Dr. Manoel Joaqt 
Arreitn também cau 
rinhas servidas por 

DR. ADRIANO D 
MEPICA—CoOsnltork 

da 1 ás 3. Residi 
i>a. Tolephone, 1)22. 

ADVOGADOS—D 
condes Cesar, José 
diiiuo iiolivar. Escri 
Bento, n. 47. 

PR. MCOLAÜ Dl 
^Partos , luolestlas 
gia geral. Com long 

Íaes clinicas do Viei 
as: ma de S. Be 

Residência: rua Sett 
plione, 200. 

DENTISTA. - O 
Caatello (az qnalqm 
«perfeigAadoa e m 
Ilusão, por preços i 
Acccita pagamento 
linmcHle contractac 
«Id.iicln, rua f irelta 

DR. GAMA CEI 
Clinica medica etn g 
i c criança». Resider 
fio, 123. Tclephone i 
rua Djreita, 16, sobr 

DR. ERASMO DC 
culdade de Medicina 
medica, com essecii 
moléstias da pctle. 
H. Bento, 45, de 
dcncia: rua D. Veri 
nr, 2tK>. 

Dft. BETTENCOl 
Cousultorio. rua 15 
Consultas, das 12 is 
tia, rua da Liberdadt 

ADVOOADO—Dr. 
Acccita caules em 
no interior do Estad 
de 8 . Bento,12, sol 
Galvüc Buer.o. 8.1. 
~l,il. MAT1IIAS ~ 
medica, com especia! 
vosas. syp!:ililicas, d 
Reaidencla, ma da C 
lephone, 6o2. Consu 
l iia 1 hora i s 3. 

" DR. VIRIATO BRA 
dico-cinirgica e esp 
dos crgotns fjciiilo-i 
philis. Consultas da 
de Novembro, 34 R 
Liberdade. 56 Tilcp 

DR. JOSE' TORJ 
ADvooADo — Ineuriit 
capital e no interior, 
gundn instancia. Esc; 
To, n. 12. Resid.—ru 

DR. XAVIER DA 
«icilica ímolestias inti 
relta, 37, telephone, 
rua S. Joilo. n. 59. 
~ J . B1TTENC0UR1 
enta todo e quahjuei 
te il sna profissão. 
Cireila, n. 26, aobr 

ALFREDO C. FE 
ta Thcrczn. n. 20-C. 

MOREIRA CAMR 
Deodoro, n. 8-A. 

QUIRINO DO CAI 
ag ncia. rua do 8. I 

~~J. F. FURTADO 
leiloeiro niatriculado-
rlo & rua dc Santa 1 

A C H I 

Chegou e vln. 
Via o bastante pa 

o remorso. 
Vem da mais alta 

•idento de urna Rep 
tanto vale dizer qno 
sotnma de poder que 
ra . Daqnellc sollo, 
mar se a si mesmo, 
mo os ponlificcí— <0 
Deus». 

Os seus cabellos \ 
alguriiaS ruga« do m 
•aram-se quatro ann. 
dc ancelos, de desi' 
contidos, de despeito 
Isso n2o passa iinpni 
beça qne transpoz, I 
o poeta, o mexe o dc 

Que frágil e mesq 
hoje! Congressos, le 
rcncias, Imprensa, air 
aeijòc», silêncios, i 
t udo! 

O subtil Fradique 
ninmia de Sesostris -
como jaspe, serena 
sobre a rnina dos f 
Flgnrae o máximo a 
dac largas á vossa ; 
potentado que repre 
força na sua innis i 
marck, por exemplo 

A sna vontade es 
Constituição, a sua 
dos Parlamentos, o» 
rem sa.Jados, precis 
trlbnnaes. E dessa i 
tradirgíor entre o 
tomou a physionom 
Tr aqnelle arrepanb 
petrificou nella e I 
mas cetatuas come 
la lucta entre o «t 

« o -Pdde« rasteiro 
E', pois, o easo 

grandes: Que podeli 
Chegou o sr. Can 

•npremo poder deatf 
•Igo até i Estagio ' 
da força publica < 
parte do Congresso 
daqui empregou to 
pr»p«rar-llie nm trtt 

| poderes juntos e toé 
i e«nseguiram dar i 

mr a causa Uo peqs 
Bi' a nota d« alegria 

Nem o desfilar ds 
brado», nem os hym 
qne está fria—o «rr 


